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/REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

TM - 216.300 (contra o indeferi-
meato) - Recorrente: Ind. de Tintas
Pan Côr Ltda. - Agente: Augusto
Curvo Leite - Recorrido: Fabrika
Hoechst A.CG. Vorm Meiester L. 6
Brtming. - Agente: Dannemann.

TM 241.337 (contra o indeferimento)
- Recorrente: Seabra Cia. Tecidos
Sociedade Anônima - Agente: Frede-
rico Snell.

TM - 355.354 (contra o indeferi-
mento) - Recorrente: Clinton Machine
Company - Agente: Custódio de Al-
meida 5 Cia.

TM - 502.867 (contra o deferi
mento) - Recorrente: William Sander-
son 5 Son Limited -- Agente: Momsett
Leonardos 8 Cia. - Recorrido: Chia-
brando 5 Amandola Ltda. - Agente:
Emprêsa Mercúrio.

Agente - Mercúrio Marcas e Paten..
tes - Recorrido - Irmíáos Carrieti
Ltda. - Agente	 A Serviçal S.A.

TM - 190.171 anexos: T. 40.814
e 67.330 (contra o indeferimento). -
Recorrente: 14rend Figner 8 Cia. Li
mitada. - Agente: Júlio Mello.

TM - 196.235 (contra o indeferi-
mento) - Recorrente: Leopoldo Wag-
ner (Herdeiros) - Agente: Francisco
Antônio Coelho.

TM - 206:363 (contra o indeferi-
mento) - Recorrente: The Sydney
Ross Co. - Agente: Antônio de Pádua
M. Brito.

TM - 216.254 (anexos: 168.862 e
516.863 ( contra o indeferimento) . -
Recorrente: Friedrich Matheu - Agente:
Soc. Rex Cine Ltda.

TM 504.588 (contra o indeferi-
mento) - Recorrente: Cia. Geral de
Indústria - Agente: Custódio de Al-
meida & Cia 1

TM - 504.589 (contra o indeferi
mento) - Recorrente: Tintas Diamante
Ind. e Com. Ltda. - Agente: Agência
Moderna. •

TM - 513.690 (contra o indeferi-
mento) - Recorrente: Cia. Mercantil
e Indústria Ingá - Agente: Luiz de
Ipanema Moreira.

TM - 515.048 (contra o indeferi-
mento) - Recorrente: Thompson Cofap
- Cia. de Peças Fabricadora - Agen-
te: Mercúrio Marcas e Patentes.

TM - 516.972 (contra o indeferi
mento) . - Recorrente: Pan Produtos
Alimentícios Nacionais S.A. - Agen-
te: Mercúrio Marcas e Patentes - Re-
corrido: Indústria de óleos Vegetais
«Tupã» Limitada (Tupã) - Agente
Suli América Marcas e Patentes.

Consetho de Recursos da
Propriedade Industrial

Sessão Ordinária

Pauta de Julgamento

Na conformiade do que dispõem
D Regimento Interno do CRPI, apro-
vado pelo Decreto n9 64.129, de 24
de fevereiro ;de 1967, serão julgados
na Sessão Ordinária do dia 4 de agô:s-
to próximo, às nove horas, na Sala
de Sessões do Edifício do Ministério
da Indústria e do Comércio, 129 an-
dar, sala número 1.222, os seguintes-recursos:

TP - 31.839 (contra o deferimen-
to) - Recorrente - Pedro Taguada
- Agente - Bristol Marcas e Paten-
tes Ltda. Recorrido - Francisco
Canhos - Agente - A Serviçal S.A..

TP - 58.311 (emitia o indeferi-
mento) - Recorrente - Samuel
Blane - Agente - Percy Daniel.

TP - 75.236 (contra o indeferi-
mento) - Recorrente - . Soc. Indus-
trial Paulista ,de Artefatos de Cimen-
to Ltda. - Agente - Emprêsa Mer-
mário.

Pat. 75.523 (cancelamento) - Re-
corrente - Ind. Eletrônica Cherry
S.A. - Agente - O. Massaro -
Recorrido - Inducon do Brasil Capa-
citores S.A. - Agente -- Cruzeiro
do Sul Patentes e Marcas.

Pat. 76.347 - cancelamento ex-
oficio) - Recorrente - Metalúrgi-
ca Alpair Ltda. - Agente - Percy
Daniel - Recorrido - Ind. 'de Is-
queiros Alpair Ltda.	 Agente -
Custódio de Almeida & Cia.

TP - 96.527 (contra o deferimen-
to) - Recorrente - Acácio Fer.
reira - Agente - A Serviçal - Re-
corrido - Ateu Uldrigo Rossi -
Agente - Brunner & Companhia
Ltda.

TM - 112.625 anexo: TM 112.624
(contra o indeferimento) - Reoori
rente - Fsrolko S.A. - Agente -
Martins Abelheira.

TP - 115.921 (contra o deferimen-
to) - Recorrente - Walita
Eletro Indústria - Agente - Mer-
cúrio Marcas e Patentes - Recor-
rido - Fábrica de Enceradeiras Lua- .
trene S.A. - Agente - Luiz de Ipa-
nema Moreira.

TP - 138.163 (contra o deferimen-
to) - Recorrente - Cia. Brasileira
de Construção Fichet tt; Schwartz-
Hautmont - Agente - Emprêsa
eúrio - Recorrido - Blitzkon & Cia.
Ltda. - Agente - Agência Radma-
ker.

TM - 147.767 anexo: R. 102.444
(contra o indeferimento) - Recor..
rente - José Soares Albertini -

.-Agente - A Serviçal S.A.
TM - 167.746 anexos? R. 280.837

e 297.166 - Recorrente - Lindoiano
Hotel - Fontes Radioativas Ltda. -

TM - .529.727 (contra o deferi-
mento) - Recorr.:Jte: ahoratório )o-
ma Limitada - Agente: Vicente No-
gueira - Recorrido: lama Produtos Ali-
menticios 'Limitada - Agente: A Ser-
viçal S.A.

TM - 543.587 (contra o deferi-
mento) - Recorrentes: Minnesota Mi-
ning and Manufacturing Company e
Therma A. Cg. - Recorrido: Cromp
Therma A. Cg. - Agentes: Momsen
Leonardos Catharina Bigler - Recorri-
do: Crompton 8 Knowles Corporation
- Agente: Percy Daniel.

Em, 25 de julho de 1969. leia
Secretaria do C.R.P.I.: Suely Lopes
Sá.

Seção de Exame Formal
de Marcas

Expediente de 25 de julho de 1969
Exigências

Apresente Novos ExemplaXes
N9 425.394 - Po/1ljg Heckel do

Brasil S.A. Ind. e Com.
N9 454.188 - Imobiliária (fandango

Ltda.
N9 504.640 - Construo Escritório

de Construção Ltdaf
N9 505.225 - Kelrio S.A. Produtos

Químloos Farmacêuticos.
N9 521.786 - Sntese . Ate 4 Deco-

raeões Ltda.
No 521.790 - Jazih Jarbc)ur.
N9 522.931 - Móveis de Aço Au-

gelo Figueiredo S.A.
N9 522.932 - Móveis de Aço At-

-
No 629.012 - BazarVoga Ltda,
N9 629.013 - Auto Peças Oswaldo

Cruz Ltda.
N9 629.014 - Panificadora N. S.

Z...• Fátima Lter).
N9 629.015 - Boutique Felix Ltda.
N9 629.024 - Terdesco Aparelhes

r,letro Domésticos Ltda.
N9 629.029 - Arma?L•ns Gerais Pre-

sidente S.A.
No 629.685 - Lojas Everest S.A.
N9 629.859 --• Df)-1,rna. Boechat S.A.

Com. e Ind.
N9 629.956 - Drogalar Ltda.	 )

Ltda.
N9 629.957 - Atto Pôsto Aliados

N9 629.960 - Cid Organização de
Empresas S.A.

No 629.964 - Vin Vendas Ineorpo,
radas e Promoções Ltda.

No 629.972 - Farmácla Jolefarma
Ltda.

N9 629.973 - Confecções Linda ES,.
trêla Ltda.

N9 629.974 - Malharia Campos do
Jordão Ltda.

N9 624.244 - Ulupês Sociedade Ci-
vil de Administração de Auditoria.

N9 630.665 -. Construtora Mayapan
S.A.

N9 630.775 - Re)Je Engenharia, Co-
mércio e Representações Ltda.

No 630.780 - Dr. Goffredo Mendes.

LtN
d:. 939.791 - 2eplt5entações Ita

N9 630796 - Mecânica Esther Li_
mitada.

N9 630.915\ - Laboratórios Andro,.
mago S.A.

N9 630.918 - Wre-ner Lambert
Pharmaceutical Conpany.

N9 630.919 - Green Giant Compa-
ny.

-
TM - 517.437 (contra o deferi-

mento) -- Recorrente: Indústria e Co-
TM - 547.840 (contra o deferi-

Metalúrgica Novilar Ltda. - Agente:
Sul América Marcas e • Patentes.

TM - 517.840 ( contrd c deferi-
mento) - Recorrente: Cinerama Inc.
- Agente: Percy Daniel - Recorrido:
Severo Torelli - Agente: Cruzeiro do
Sul Patentes e Marcas.

TM - 520.620 (contra o deferi-
mento) - Recorr... te: Cia, Lupo Agá.
cola, Comercial e Industrial - Agente:
Luiz de Ipanema Moreira - Recorrido:
Fábrcia de Calçados Voga Limitada -
Abente: Raimundo Nonato de Souza.

	N o 630.956	 Korrilar Ind. de Mó-
veia Ltda.

N9 630.965 - Mauro Borges Zoa..
netti.

N9 631.596 -- Dianaplast Ind. e
Com. Ltda.

N9 632.654 - Reformadora, Record
Ltda.

N9 632.664 - Utilididés Domésticas
Arichieta Ltda.

	

N9 032.6e5	 AtlaQ Contabilidade
e Representaçbes.

No 632.679 - Irmãos de Stefani
Ltda.

N9 632.680 - Auto Pintura aSnto
Amaro Ltda.

N9 632.693 - Astor Lavanderia a
Tinturaria Americana Ltda.

N9 632.694 - figo' Lavanderia 1
Tinturaria Americana Ltda.

N9 632.695 - Minta S.A. Bala
e Caramelos.

N9 632.696 - Atlante S,A. Bala&
gelo Figueiredo S.A. 

painivave e No 632.739-- 'rra);Ntontinental Bua
N 9 581.771	 Colga>

37st1n 1n612.486 -- Corrercial São Ma, N 9 632.828
Ltda.	 Ferragens Ltda.

N9 628.376 - Ter4ala Terraplana,- ; N9 633.006 -
gem Mecanizada S. At	 para Escritórios

Luhama Comércio •
Ricco Equipamente$
Ltda.
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ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PART/CULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Julho de 1969

As assinaturas vencidas po.
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

Para evitar interrupçãO na -
remessa dos Órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

.-- Na parte superior do crida-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em 'que findará.

As assinaturas das Reparti--
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser. renovadas até 28 de fe-
vereiro.
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-- As Repartições Públicas de
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

-- As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
êrro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
ek Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30nt.

.	 entes te
Capital e interior;	 Capita! e Interior :

tenticados deverão ser dactilo- s	 NCr$ 18 00te.3	 %-•	 8-•

...... • •	 NCr$ 36.00

Exterior

Semestre	 . . .. ... NCr$ 13,50
Ano 	  .NCr$ 27,00

Exterior :
Ano .....•._. . .. 	 NCr$ 30,00

e 11.1,4	 NCr$ 39,00

-- A remessa de valáres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os suplementos ès edições
dos órgaos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os seu.
citarem no ato da assinatura.

Os origintais. devidamente

grafado:R em espaço dois, em uma Ano
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-

• d	 eva de direito	 44110sa va as por qu

As assinaturas podem ser
tomadas em qualqu2r época !do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar,
-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anterioms.

633.352 - 635.353 Verinat Ind.
e Com, de lnfateriais de Construção
Ltda.

Ne 633.354 - Cruzeiros .Lotérico
Ltda.

N9 633.357 - ri/naco Financiadora
vide Materiais de Construções Ltda.

N9 633.359 - Ind. e Com. de Café
Irapuan Ltda.

N9 633.360 -.Bar e Restaurante Ipe
Ltda.

N9 633.361 - Metrõpole Publicida,
de Ltda.

No 569.166 - Cia. Adminidradora
Comercial Comaco.

Apresente Procuração
N9 621.024 - Mapal Publicidade Li-

mitada.
Ne 630.722 - Elan Publicidade Ltda.
N. 630.957 - Osmar José Silvano.
N. 632.807 - Irmãos de Stefani

Ltda.
N. 632.834 - Tecidos Eliat Fagu-

ry Ltda.
N. 633.318 - Melodias da Terra

das Cerejeiras Lida,
N. 633.336 - Alvejante Franca

Ltda.
N. 679.641 - São Patilo Alparga-

tas S.A.
N. 681,012 - Bandeirantes Trans-

portes Urgentes Ltda.
N. 681.016 - Standard Propagan-

da S.A.
I\f. 681.067 - Concretex ABC Usi-

na de Concreto Ltda.
N. 681.076 - Pósto Coroado Ltda.
N. 681.401 - Viação Suburbana

Ltda.
N. 681.407 - Explavc.s Estudos e

Planejamentos de Vendas Ltda.
N. 681.419 - nanico Administra-

dora de Seguros Ltda.
,N. 681.424 - Forbril Fornecedora

Fabril S. .
Ns. 681.425 - 681.426 - 681.427

- Forbril Fornecedora Fabril S.A.
N. 681.428 - Load Kar do Brasil

S.A.
N. 681.495 -- Açougue Feia Jesus

do Monte. Ltda.
N. 681.498 - Ultrafertil 5 A Ind.

e nom. de Fertilizantes.
n

.N9 633.010 - Agência Geral Passz--
gens e Tur'smo Tour Brasil Ltda.

N9 633.012 - Bar e Café Luan Li-
mitada.

N9 633.013 - Cruzeiro Lotérico Li-
mitada.

No 633.014 - Krumeaerl	 Bruck
Ltda.

Ne 633.026 - Sociedade Imobiliária,
e Contábil Ltda.

N9 633.027 - Marcilio Lúcio.
N9 633.028 - Panificadora Pão de

Luxo Ltda.
N9 633.032 - Crenailde Ferreira da

Metia.
N9 633.042 - Ciger S.A. Comércio

Administração e Agáciiitura.
No 633.045	 Conagra Cia. Nulo_

nal de Artes Gráficas.
N9 633.046 - Telefônica Descalva.

do S.A.
N9 633.057 - Master's

de Mecanizada' Lida.
N9 633.058 - Eurice de Oliveira.

'N9 633.062 .-Cintel Coraérécio, In-
dústria, Terraplenageni e Engenharia
Ltda.

N9 633.066 - Iwai. Brasileira. Com .
e Ind. Ltda.

No 633.112 - Cabreuva, Empreendi_
mentos Imobiliários S. ft

Nç' 633.126 - McCann Erick,son PU_
blicidade Ltda.

Ne 633.143 - Rota Sul S.A. Co-
mercial e Importadora.

Ne 633.300 - Mapas Representaç5C;
Ltda

N9 633.304
Menezes.

N9 633.303
Menezes.

Nes. 633.309
Antônio Dias

Nos. 633.314
Guiraldini.

Ne 633.319
Alta Precisão
Ltda.

Nq 633.323 -
initada.

N9 633.32C - Com. e Importe' sa

de Auto Peças Pin.beicio Ltda.
N9 633.340 - Vermat Ind. e .Com

de Materiais de Con.strução Ltda.
Nos. 633.341 - 633.342	 633.343

--• 633.344 - 633.345 -- 033.347 -
633.348'- 633.349 - 633.350 -- 63251

N. 810.141 - Josias Glauco de
Paiva Pinheiro.

N. 810.124 - Maria da Conceição
Lopes Pereira.

'Ns. 810,125 - 810.126 - 810..127
- 810.128 - Maria da Conceição Lo-
pes Pereira.

N. 810.135 - Representações e
Comércio Wilumar Ltda.

N. 810.136 - Repreesmações c Co-
mércio Wilumar Ltda.

N. 810.137 - Ind. e Com. Riaulo
Ltda.

N. 810.138 -
Lida:

N. 810.295 -
Cem. Ltda; •

N. 810.296 -
c:uária Ltda.

N. 810.299 -
Crisfctes Ltda.

N. 810.351 -
Internacionais de

N. 811.939 -
N. 811.91h

N. 811.917 -
Santos-.

N. 811.918 -
Santos.

N. 811.920 -
de aMcedo.

N. 811.927 -
JIW Ltda.

N. 812.856 - Albano Hermes.
Cumpra o art. 92

N. 629.022 - F.tin 1-s:k.tro T6enica
Ltda.

N. 629.865 - Coloraina Ferragens
e Tintas Lida.

N. 630.628 - Decoriições San
Remo Ltda.

N. 630.655 - - Sican Aiiiornotor Li-
mitada.

	

N. 630.712	 Proarte Ltda.
N. 630.713 - Inconiar.fer Ltda.

	

N. 633. 717	I-i.mpreendi-
entos Imobdiáries Ltda.

	

N. 630.753	 Aoree,cteriraria Li-
tad
N. 630 719 - ?Vou:A Administrado-

ra'	 Guanabara Ltda.

N. 631.584 - Serralheria Ferroarte

Ltda..N 631.585 - Metalúrgica Ferroar-
te Ltda.

N. 633.122 - Iwai Brasileira Com.
e Ind. Ltda.

N. 681.007 - Ipima. Imobiliária Li-
mitada.

N. 681 Sta 3 - Cia. de Habitação
Popular do Estado .da Guanabara
Cohab.

N. 681.081 - Farmes; Latd.
N. 681.416	 Urbanizadora Parati

S.A.
N. 681.458 - Sigma Artefatos Ele-

trodomésticos Ltda. -
N. 681.445 -- Segurança S.A.

Crédito Financiamento e Investimentos.
N. 681.488 - Lasole Publicidade

Ltda ..N
681.497 - SantAna do Rio

Dourado Agricultura, Ind. e Gim. L1-
tintada.

N. 810.218 - Livraria e Papelaria
1093 Ltda.

N. 810.364 - Engarrafamento Ge-
ladMha Ltda.

N. 811.912 - Organização Veiga
Ltda. Imóveis.

D:versas Exigências a Cumprir:
N. 462.351 - Transportadora Nor-

te Sul Ltda. •
N. 579.419 - Saltes Serviços In-

ternacional de Turismo STS Ltda.
N. 502.400 - S.A. de Materiais

Elétr'cos Same.
N. 579.420 .- 	 S. Oficina de

Consertos de Rádios Televisão Ltda.
N. 601.768	 Casa Luz . Constru-

ções Edétricas . Ltda.
N. 621.136 - Ind. de Produtos

Cosmércos Fcrbon Ltda.
N. 626.309 -- Ind. de móveis Ce-

lupa Ltda.	 •
N. 628.295	 Fernando Tose Le-

mos.
N. 629.057 - Ind. e Com, (1:-.

.Rounas Portoaleqrense Ltda.
N. 629.958 -- Cia. Nacional de

Ftirerficos Con.frio.
N. 630.739 - Cia. Botânica do

13rT-631.599 - Paiva e Lope'

- Pauli% ,nntônio Dias
-

- Paulo Antônio Dias

- 633.512 .-Paulo
Menezes,
- Dr. Milton, Carlos

- Oficina Mecânica de
e Eletrônica Univenal

Comercial Copem -Li-

Churrascaria Santo

Mecaplas Ind:\ e

Portovelho Agro Pe-

Produtos Alimenticios

Proininter Promoções
Turismo Ltda.
Alfredo IVIuchinsk;.
Casa dos Freios Li-

Braulino Martins dos

Brautino Martins dos

Dr. Lcoclicles Pereira

Com. e Ind. de Car-
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- Luiz Rios de Mene-

- Conferro Come.5cial
Lida.
- Ind. e Com. ne Be-
Ltda.
- Nikmar Materiais
Lida .

- Piwal Ind . Metalúr-

- Sociedade Bra9.11eira
e Construções Brasen

Keishu Takano,
A, :ge5chran,do Laza-

ruii 1:!,'xposito.	 N. 561 .053 -

N. 559.635 - Cristina Ind . de Pro-
dutos Atmenticios Ltda.

N. 559.636 - Fredi Misionschnik.
N. 559.639 - José Carlos de Sou-

za .
N. 559.641 - Enasa, Engenharia

Lida.	 -
N. 559.812 - Omaríe Construtora

Ltda.
N. 559.813

zes Souza.
N. 559.915

e Importadora
N. 559.939 -

bidas Cabreuva
N. 559.965

para Escritório
N. 559.966

gica Ltda
N. 559.967

de Engenharia
Lida.

N. 559.968 - Romeu Ind . de Me-
tais e Plásticos Lida.

N. 559.990 - Emprêsa de Diver-
sões Belo Horizonte Ltda.

N. 560.045 - Mauricic Lc,ureiro
Gama,

N. 560 .129 - Sociedade Civil Pla-
nejadora Especial de Segmança e Vi-
gilância Industriais e Comerciais.

N. 560.161 - Mário Cavalca(N.
N. 560.203 -- Cerealista Magano

Lida.
N. 560.227 - Adia' ,stradora Pre-

dial do .ABCD Ltda .
N. 560 .2.32 - Navegação Fluvial

Caiuã Lida.
N. 560.5575 - João Gomes Xe.,:ier

& Cia Lida.	 •
N. 560.886 - Cad . e Ind. São

M 1 ouel Lida Cismil
- N. 560.960 - Nelson Risarde .

N. 561.057 --- Adão Souza.
N. 561.058 - Adão Souza.
N. 561 .059 -- Eletrônica Peynnar

Lt.:1;1•
N. 061 .062 -- Bar, Café e Restau-

-55, Le 15,5torit Lida.

N. 558.716 -
rini Expos:to.

N. 558.717 -
asilada..

N. 558.741 -
N. 558.742 -

& Cia. Ltda.
N. 558.910 -

S.A.
Ns. 558.911 - 558.912 - 558 913

- Midas Propaganda S.A.
N. 558.923 - Nelson Antolo Ro-

mar.
N. 559.025

Hoteis.
N. 559037

dons.
N. 559.044

e Com. Ltda.
N. 559.076 -

de Plásticos Ltd
N. '559.177

Jabsàquara Ltda.
N. 559.184 -
N. 559.191

Brito.
N. 559.192 -

ra Ltda.
N. 559.193 --

randa
N. 559.195 -
N. 559.196 -
N. 559.209

Ltda .
N. 559.218

de Lisadoterapia
N. 559.443 -
N. 559.446

nova.
N. 559.605 -

Ltda .
N. 559.631
N. 559.632 -

- Cia. Universal de

- Roberto Elias Kar-

- Q - Vidros, Ind

Lecaplas Ind. e Com.
a.

- Ind . de Calçados

Pelecliver Ltda.
- Alfredo de Souza

Ind. Reunidas Auto-

Dionisio Leite de Mi-

Araújo & Silva Ltda,
Silvio Inauê.

- Imobiliária Te tola

- Instituto Brasileiro
Lisabras Ltda

- L. Urman.
- José Luarte Casa-

Express Propaganda

- João Caldas Filho.
João Caldas Filho.

Augezebrando Laza-

Lanches . Brumas Li-

Olivio de F 7).
Medeiros, Almeida

Midas E ;opaganda

	

N. 632.675	 Antônio Lucas.
• N. 633.0-13 - PL-1.sticos 5 Perdia Li-
'tintada.	 -

	

N. 633. '1S1 1	 Paulo Antonio Dias
Menezes.

Ns. 63 3. 1502 --- 633.303 -- PaulO
António Din., NIcmezes

N. 633. 520 - lr e Lanches Hora
Ltda. .

N. 633 575 .- Serejeira Confecções
'de Roupas Ltda

N. 680.u4-} - União Comercial de
São João Neponiticeno Ltda .

N. 681 .499 - Ultrafertil S . A . Ind .
p Com, de Fertilizantes. •

N. 809.167 - Nicolas Zissis . Ma-
kris	 .

N. 809 740 - Colmeia Incorpora-
ção e Administração de Imóveis Ltda.

N. 810.346 - Sociedade Comercial
e Agrícola São Paulo Ltda.

' N. 810.350 - Sociedade , de Enge-
, nharia Mogi Ltda.

Diversos-
N. 56o .903 - Consultec Equipa-

mentos Técnicos Lida. - Torno sem
efeito o despacho publicado em 4-8-67.

Arquivamento de Processos

Foram Mandados Arquivar os
processaos abaixo mencionados:

N. 491.865 - Irmãos _Cará Ltda.
N. 499.250 - Supermercado Glória

3.A.
N. 499.251 - Comercial Recife Li-

mitada.

	

N. 507.651	 Transmarã Despa-
chos Aduaneiros Ltda .

	

N. 503.822	 Monterrey Importa-
ção Exportação, e Comércio Ltda.

N. 519.697 - Editõra Cananeia Li-
asilada.

	

N. 520.263	 Fibravid S.A. Fi-
bras de Vidro.

N. 520.271 - Rotus S . A . Serviços
Gráficos Publicitários.

N. 521.168 - Waldemarina Barrios*
de Lima.

N. 521.334 - The Norwich Phar-
macal Company.

	

N. 521 .399	 Acácio
Lida.

N. 5,3 .285 - José Policarpo de
Mendonça.

N. 524,159 - E. A. Souza ó Cia.
Ltda.

N. 521 .545 - Incorporadora Três
Marias Ltda.

N. 532.062 - Fábricio Carra.
N. 532.550 - Transportes Centená-

rio Ltda
N. 532 .806 - Mercantil e Indus-

trial Fernandes S . A.
•Ns . 532.807 - 532.808 - Mercan-

til e Industrial Fernandes S.A.
N. 532.809 - Orlando Záncope

Irmãos.
N. 532.810 - Orlando Zancepe

Irmãos.
Ns. 532.811 - 532.812 - 532.813

- 532.814 - Butara & Cia. Ltda.
N. 532.815 - Tomie Urnaki

	

Ns. 532.833	 Poli Bras Mão de
Obra Especializada em Construção Ci-
vil Ltda

N. 5 32 .981 - Alice Gerlin Isnard
l'avora

N. 5 5). 750 - Millôr Fernandes
N. 533.978 - Cláudio Werneck de

Carvalho Vianna
N. 533.979 - Cláudio Werneck de

Carvalho Vianna.
N. 534.851 - Lavanderia Imperial

Ltda.
N. 55\1. 895 -- Representações Fron-

teira Lida .
N. 55 . 1 .910 - Armarinhos Formosa

Ltda.
N. 3'37. 549 -- Flocal Comércio e

Represen: -ões Ltda.
N. 511: . -554 - José Godoy Castro.
N.	 555 - Café LTrumajó Ltda.

N. 538.153 - Mota Curclo Ltda.
N. 538.165 - José Estadoe Costa.
N. 538.219 - José Maria Freire.
N. 538.601 - Sisiphro da Rocha

Pinto.
N. 539.537 - Armando Dei Cima
N. 539.600 - Copar S.A. Ind. de

Resinas Estruturadas.
N. 54.838 - João Ferreira da Sil-

vo.
N. 545.013 - Ricardo Conolly So-

brinho.
N. 546.625 - LM,- Carlos Pinhei-

ro.
N. 546.899 - Brasihm Ind . e Com.

dc Plástico Ltda.
N. 546.997 - RioPreio Ind. de

Produtos Alimentícios Ltda.
N. 547.062 - Waldomiro Guima-

rães.
N. 547.181 - Quitandinha Casa

FolClorica Brasileira Ltda .
N. 547.258 - Bezerra & Soares Li-

initada,
N. 548.836 --

Decorações • Lida .
N. 549.329 -

Carvalho.
N. 549.507 -

co.
N. 550.312 --

Cia. Ltda .
N. 550.451 - Fábrica de Artefa-

tos de Couro São Jorge Ltda..
N. 551 .102 - Compariia Anonima

Toddy Venezolana,
Ns . 551.103 - 551.105 - Campa-

ãia Anonima Toddy Venezolana.
N. 551.195 - Akel M. Zahra.
N. 551.197 - A. Del Nery & Fa-

rina.
N. 551.203 - Bersanetti ó Cia.

Ltda.
N. 551.209 - Irmãos Gandolfi
Ns. 551.210- 551.211 - 551.212

- Irmãos Gandolfi .

N. 551.226 - Comércio de Mate-
riais P/Construções Aguia dos Andes
Ltda.

N. 551.260	 Lourival \Weckwerth.
N. 551.437 - Cereais e Laticinios

Anhanguera Ltda.
N. 556.243 - Saul Tarnapolsky.
N. 556.362 - Marti Estamparia e

Plásticos Ltda. •
N. 556.483 - Terranova Terrapla-

nagem Brasília Ltda .
N. 558.033 - Paviguias Pavimenta-

ção, Materiais e Obras Ltda .
N. 558.063 -- 'Associação da União

Este Brasileira dos Adventistas do Sé-
timo Da (Departamento MV) .

N. 558.157 - Restaurante São Pau-
lo Ltda .

N. 558.158 - João Obeda.
N .558. 159 - Livraria Antiquaria

Ltda .
António Balaglia .
Arlindo Alves Lu-

OalsE
artins
Padaria e Confeita-

a.
- Farmácia Santa

Odorico Nery.
- Marcos Degtiar. .
- Irmãos Daud & Cia.

Irmãos Dam] ó Cia.

Fontenelle & e Moro

Hélio Lopà Guerra.
Hélio Lopes Guerra.
Artigos de Higiene e
Whasii Ltela
Pinturas Luar Lida.
Metalúrgica Valore

N. 56 _ .065 -- Bar, Café t Restau.
rante A urias Ltda .

N. 561.066 - Restaurante e
Emito Ltda .

N. 561.067 - Alfredo dos
9r)brinho.

N. 561.068 - Alfredo dos
Corrêa Sobrinho. '

N. 561.072 - Agenciamentos e Re-
presentações Tiaraju Lida.

N. 561.074 - Fábrica de Móveis e
Casinhas Santa Cecília.

N. 561.075 - Organização Técni-
ca de Máquinas Oetemaq Ltda .

N. 56 1 .078 - Lecht Bar lida,
N. 561.079 - Rio'S Lanches Ltda .
N.. 561 .082 - - Panasco, Razera

Cia.
N. 561 .088 -- Gráfica Jangale Li-

mitada,
N. 561.094 - Panificadora e Con-

feitaria 'ornar Ltda.
N. 5561.325	 CVV Cia. Vende-

dora de Valôres

Nr. 561.726 - CBsT Cia. Brasilei-
ra de Serv.ços Técnicos.

N. 561 328 - Episa Editóra e Pa-
pelaria Império S.A.

N. 561.330 - Djeta de Jesus Frei,
te de Medeiros,

N. 561.333 - Transpavi Transp }r-
ies Pavimentação e Terraplagem Ltda.

N. 461.343 - Doces e Salgadinhos
Buffet Mace Ltda .

N. 561.356 - 1. L. Arruda.

paria Industria
N. 561.365 - Cia. Gaspar Cru-

riatz Industrial
ce&,,t)s) .

561.366 - Cia. Gaspar Caspa-
(Arquivem-se os pra.

DIVISÃO DE PATENTES

Expediente f.. 25 de julho de 1969
Exigências

Cumpra Exigências Técnicas
N9 120.818 - Imperial Chemical In

dustries Limited.
N9 141.198 - Cia. Comercial Era-

sileit. a .
N9 153.444 - Rnaria S.A. Móveis

e Objetos de Arte.
No 153.447 - Forma S.A. Móveis

e Objetos de Ate.
N9 159.342 - Mário Hamilton Pri.,

olli e Luiz Carlos Antunes dos Santos
Munro

N9 167.320 - Southwire Company.
N9 175.219 - Martino C-,:salla..
149 141.011 - Mariityu Ind. de Má-

quinas Agrícola Ltda.
N9 163.890 - Lydio Alves.
No 172.634 --Alcides Zecchet,to.
N9 177-526 - oliviero Bossi.
149 177.527 - Tarso Ribeiro ali-

mann.
N9 178.023 - Koenenkamp - Com.

e Ind. Ltda.
N9 134.066 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft.
N9 135.719 - Ciba Soviete Anony-

me.
No 140.449 - American ViSCO&e

COTPOratiOn

N9 146.275 - Pisons Pest Control
Limited.

N9 . 162.908 - .Buck-man Labaroato,
rias _Inc.

N9 173.295 - Jog: Peixoto Duarte
e Flávio Vaz Duarte.

N9 173.816 - E.I. Du Pont de Ne.
mburs and Company.

N9 174.466 - Foseco Trading A.G.,
No 174 487	 Foswo Trading A.G.
N9 274.925 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft.
N9 175.334 - Farbenfabriken Bayer

AktiengesellsAhaft.
N9 177.452 - American Cyanamid

Company.

Rio Representações e

Manoel Rafael de

Alfredo Viio Crus-

Rocha Schleder &

N. 558.160 -
N. 558.161 -

cena Juni reov
nior e Osvaldo M

N. 558.162 -
ria Nutritiva Ltd

N. 558.238
Helena Ltda.

N. .558.260
N. 558.261

- N.' 558.462
Ltda.

N. 558.467 -
Lcda.

N. 558.552 -
Lida.

N. 558.657 -
N. 558. 6581
N. 558.661 -

Cuidados Pessoais
N. 558.683
N. 558.711 -

Ltda.
N. 558.715 --

Bar

Santos

Santos



Silva.
N9 190.166 - Patrie'a, Susana Lo_

pez de Tejada, Dela. p o p a Crovella de
Costa, e Eduardo Carias Cesta.

219 190.167 - Twin Diz Chitch Com

N9 190.168 - Twin Dic Clutch
Company.

No 190.171 - Maximus Ind. e Com.
d Bolfas Ltda.e

N 9 190.173 - Cav Limited.
N9 190.176 - The Uojohn Company.
N9 190.174 - Ritter Pfaudler Cor-

poration.
N9 190.183

Netto e Rubens
119 190.181 -

e com.
No 190.189 -
N9 190.190 -

ted.

Ellan Ltda.
Permatrak Pty

- Laurindo Martins
Fabrd.
Bilhargol Ltda .. ind.

1ê9 196.196 - Walter Kanitz.
N9 190.196 - Gunter Habe,rkorn.
N9 190.198 - Eduardo de Lima Cias

tro Neto.
N9 190.199 - N. V. Prilips'Gloei-

lampenfabrieken.
No 190.200 - N. V. Philips'Gloei...

ampridabrieken.

DIVERSOS

N9 171.371 - Ina =.4..A. Ind. Na-
cional de Armas. - Arquivado.

N9 171.399 - laia S.A. Ind. Na-
cional de Armas. - Arquivado.

Retificação de • Pontos

132.647 - Aparelho para medir
Velocidade Veicular - Laboratory
for Electronics,- Inc. -- Pontos publi-
cados em 23-7-69.

N' 143.415 - Proceso de Trata-
mento de Polimeros Naturais e Sinté-
ticos de Alto Riso Molecular e Produ-
tos Resultantes - Yardney Interna-
tiona1 Corporafon - pontos pU'olica-

. em 22-7-69.
N° 13.631 - Aper. ,̀eiçoamentos

-el'erentes a Espelhos Retrovisore I3 -
Wilmot-Breedan Lunited - Pontos pu-
blicack-s, em 22-7-f9.

N9 132.085 - Processo de Fabrica-
ção de Produtos .cle Cimento . Am:anto
- Johns Manvile Corporation.

N° 143.971 - Processo para a
preparação de Polimaros de Acriloni-
Cit.. de Fibras Aperfeiçoadas ----- Moa-
santo Company - Pintos publicados
em 22-7-69. - Data de depós - to:. 19
de outubro de 1962.

N° 141.418 - Aperfeiçoamento em
Instalação de Válvula de Descarga -
Metalurgica Paulista S. A. - Pontos
pubb..:ados em 22-r-69,

N° 137.032 - Processo de Produzir
Humato de Amônio subst:tuido e seu
uso na diminuição da perda de Filtro
de um fluido de trabalho de um Poço
de Petróleo - National Lead Com-
pany - Pontos çubli<-ados em 17 de
junho de 1969.

N° 151.444 - Sogucte Universal
para Válvulas Eletrônicas em Geral --
Romeu Balbo - Pontos publicados
10 de julho de 1969.

Nt 128.603 -- Aparelho pura moi'
dagem d Artigos de Polt a com Ca-
madas Multiplas c Pareci/ . Divlsoria
Flexível para esse Aparc2:0 -- Dia-
mond National Co iporatio1 - Pon:as
publicados em 14-7-69.
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Sandoz Pa*.ents Li-

Pilkington Brcthers

N9 175.456 - Farbentabrik ai Eayer] N9 190.153 -
Akrierigesellschaft.

N9 176.917 - Giba Societe Anony.., N9 190.159 -
Limited.

.N9 190.160 -
N 9 190.161 -

de Seringas S.A
N9 190.152 -
N9 190.165 -

Merck lt; Co. Inc.
Ibras Ind. Brasileira

Feia id Orowan Ltda.
Irei.mar Conceição

No 176.937. - Hefti Aktiengessels-
me.
chaft.

N9 177:805 - Farbenfabrikere Bayer
AktiengeselLschaft.

N9 177.852 - T.V.sons Fc(':.liztntes
imited.
N9 177.853 - Rexall Drug & Cherni,

cal Company.
N9 177.883 - Monsanto Company.
N9 178.205 - Asain Kasei Kogyo

Kabushikikaisha.
No 178.205 - Molins Machine Com-

pany Limited.
N9 178.208 - Tien C. Tso e George

L. Steffens.
N9 178.253	 Rohrn	 Mats,.: Com-

pany.
N9 178.280 - Cita Societt, Anony-
„.
N9 178.306 - General Electric Com_

pany.
N9 178.332 - Gray Tool Company.;
No 178.356 - Standard Electriea

S.A.
N9 178.359 - Roberto Fontes Car,

doso e Gustavo Ramiro Costa.
N9 178.363 - Nilda Maria Dutra da

Fonseca.
N9 175.388 - Joseph Lucas (Indus-

tries) Limited.
119
N9
No

BII.
N9

Otto
N9

Otto
N9
N9

Ltda.
N9 178.472 - Koppers

Inc.
No 178.474 - United Stt!;,..es

Corporation.
N9 178.479 - John J. MeMullen

Associates Inc.
N9 178.500 - TheInternational Ni,

ckel Company of Canada Limited.

N9 178 ..516 - M3!-.Gtaru mu;-rt.
N9 178.519 - FIVIC Corporation.
1\19 178.522 - Owens Illinois Inc.
No 178.545 - FMC Corporation.

N9 178.589 - Alberto de Gaspar!.
N9 178.615 - VS Ind. de Artefatos

de Metais S.A.
N9 188.670 - Uniroyal Inc.
N9 190.121 - Stone & Webester

Engineering Company,.

N9 190.122 - Stone & Webester En,.
gineering Company.

No 190.137 - Nelson de Arrufa
Wadt.

N9. 177.477 - Santard	 Electrica
S.A.
. N9 177.777 - Fisons Pest Control
Limite.d.

N9 177.847	 Strong Cobb Arner
Inc.

N9 189.299 - Dante Corradin;..
N9 189.548 - Cis. Vidraria Santa

Marina.
No 189.582 - Victor Manuel da

Cunha Viegas.
N9 189.751 - Zavod Elektroizpteri..

telnykh Proborov CZIP).
N9 189.770 - Arthur Sameno Alfon-

so.
N9 189.775 - Hewitt Robins Inter-

nati.onal S.A.
N9 192.760 - Baltian Implementos

Agrícolas S.A.
No 190.151 - Badische Anilin &

Soda Fabrik Aktiengesellschalt.
No 190.156 - Societe Anonyme An-

dré Citroen.
10 190.157 - Standard Electrica

I N9 149.833 - Processo para a pre-
paração de novos derivados de Benzi-

; rnidazolona. e seus sais - janscen
I Pharmaccutica Namaloze Vennootschap
- Pontos publicados em 19-5-69.

N9 143.820 - Ampolas Auto Aso:-
tantas, paar fins de injeção - Aktic-
lcolaget Astra, Apotelzarnes Kemiska
Fabri:zer - Pontos .publicados em 16
d.: julho de 1969.

N° 120.461 - Processo para prepa-
rar um produto de Reação Reslnoso

Chemical Corporation - Pon-
ha . publicados . em 17-7-69.

N° 150.275 - Processo. e Aparelho
para Digestão de Material Caiu-los-c°

Aktiebolaget- Kamyr - Pontos pu-
blicados em 17-7-69.

Retqicação de Clichês

N° 720.040 - Caixa da Pecúlio dos'
Militares Beneficiente (CAPEM') -
Caixa de Pecúlio dos M litares • Benefi-
ciente (CA.PEMI) - cl:chê publicados
em 30-5-1966.

N° 729.055 - COBEC - Coope-
rativa Banco do Estado do Ceará Li-
mitada - classes 32. 33 e 50 - clichê
publ. em 30-5-1966, estabelecido no
Ceará.

.N° 729.065 - - Edgard de.
Melo, Hélio Jardim Faria, Balindo
Trave.ssone e Eloi Fernando Teixeira

cl. 32 - cichê publ. em 30-5-1966,
estaablecido em Minas Gerais.

N9 729.065 - Beagá Edgard
Melo, Hélio Jacdim Faria, Bel-no Tra-
vessone e Eloi Fernando Teixeira -
classes: 32,, 33 e 50 - clichê publi-
cados em 30-5-1966, estabelecido em
M"nas Gerais.

N'• 729.06$ -- Rocha ó Cia. Limi-
tada - Auto Peças Brasília - Rocha

Cia. Ltda. - Auto Peças Brasília
- clichê publ. em 30-5-1966.

N' 729.077 - Joalar - Joalar L-mi-
cada - classes: 6, 8, 9, 11, 13, 21,
33, 34, 40, 49, 50 clichê publ. ern
30 da maio de 1966.

N° 729.080 - Joalar - joalar Li-
mitada - classes: 6, 8, 9, 11, 13, 21,
33, 34, 40, 49, 50 - clichê publicados
em 30 de maio de. 1966.

N° 729.084 - Zupeli Certeza de
QuaFdacle - Zupelli Móveis e Insta-
lações Ltda. - classes: 34, 40 e 50
- clichê publ. em 31-5-1966.
mercados Peg-Pag S. A. - classe 38

N9 729.105 - Superarna - Super-
- clichê publ. em 31-5-1966.

N" 29.106 - Turf -. Revista Turf
e Fomento Ltda. - classe 32 -
clichê publ. em 31-5-1966.

N° 729.107 - Ortema - Orterna
Organização Técnica de Máquinas Li-
mitada - cl asse 1 - clichê publicados
em 31-5-1966.

N° 729.121 - Sanvani - Comer-
a-ai Sanvani Ltda.. - classe 21 -
clichê publ. em 31-5-1966.

N° 729.130 - Eva - Boutigua
Eva Ltda. - classe 36 - clichê pu-
clicaclo em 31-5-1966, estabelecido em
São Paulo.

N° 729.136 - Trefilart - Trefilart
Indústria e Comércio de Meta:s Limi-
tada - classe 5 - clichê publicados
em 31-5-1966.	 • •
- N° 729.188 Iris Emprec,ndi-
mentos íris Limitada - classe 38 -
clichê publ. em 31-5-1965, estabelecido
cia Mato Grosso. I

729.217 - Banco Imobiliário
irasáro S. A. - Banco Imobiliário

edaè Anôn - rna - clichê publica-
a 5 em 31-5-1966.,

N 729.218 - Bana? Imobliário -
Banco imobiliário do Brasil Sociedade
Anônima -- c pub icados em 31,
de maio de 1966.

N9 729.221 - Facilgrau - Loban
co i Quitana Lim:tada - classes:
e 13, - clichê publicado em 31-5-1966,
estabelecldo em São Paulo.

N° 729.233 - Guaxyara - Gua-
cyara Moderna ChurraScar:a Limitada
- classe 42 - clichê publ. em 31 de
maio de 1966.

N° 729.238 - Super - Super Sal-
gados do Norte lida --- classe 41 -
clichê publ. em. 31-5-1966, estabelecido
cm São Paulo.

N9 729.252 - Enciclopedia Uni-
versal dos Animais - Luciano Napo-
leão da Costa e Silva - classe 32 -
clichê publ . cm 31-5-1966.

N° 729.254 Princeza do Norte -
Panificadora Pr-nceza •do Norte Limi-
tada - classe 33 - clichê publ. em
31 de maio de 1966.

N9 729.270 - Fernandópolis -
Comercial Fernandópolis Agro-Pe-
cuária Ltda: -- classe 19 - crche
publ. em 31-5-1966.

N° 729.286 - Prímula - Polenghi
S.A. Indústria Brasileira de Produtos
Alimentícios - classe 41 - clichê
publ. em 31-5-1966.	 .

N9 729.290 - Os Palmares -
Waldorairo José Machado e Laudi
José Machado - classe . 33 - clichê
publ. em 31-5-1966, estabelecido na
Guanabara.

N9 729.293 - u12.í> - Papelaria
Record S. A. Comérc:o e Indústria -
classe 32 - clichê publ. em 31 de
maio de 1966.

N° 729,313 Varicolor - Coa-
facções c Beneficiamento de Tecidos
'imitada - classe 2 2-- 'clichê publi-
cado em 31-5-1966.	 .

N° 729.333 - Boneco -- Confec-
ções e Beneficiamento de Tecidos Li-
mitada - classes: 22, 23, 24, 32, 36,
37 e 49 - cl:chê publ. mit 31-5-1966.

N9 730.100 - Cooperaitva Habita-
cional dos Sargentos da Polic - a Militar
do Estado -de Minas Gerais -
COHAFAS - Cooperativa Habita-
cional dos Sargentos da Policia Militar
do Estado de Minas Gerais -
COHAFAS - clichê publ. em 6 de
junho de 1966.

N° 730.101 - Cooperativa Habita.
cional dc Cataguazes - COHAZES
- -- Cooperativa Habitacional de Cata-.
guazes - COHAZES - chabó pu-
breado em 6-6-1966.

N° 730.102 - Cooperativa Habita-
cional General Osório - Cooperativa
Habitacional General Osório - clichê
publ. em 8-6-1966.

N9 730.103 - Cooperativa Habita-
cional dos Oficiais da Policia Militar
do Estado de Minas Gerais -
COOPEFIP - clichê publ. em. 6 de
junho de 1966.

N° 703.104 - Cooperativa Habita-
cional Brasil - COOPBRAS -
C()operativa Habitacional Brasil -
COO PBRAS clithê publ. em. 6 de
junho de 1966.

• .N° 730.105 Cooperativa Habi-
tacional Civil c Militar de Barbacena
- Cooperativa Hab - tacional Civil e
"vIiiitar de Barbacena - cl I chê publi-
cado em 6-6-1966.

• N° 730.106 - Cooperativa Habita-
cional João XXIII - Cooperativa Ha-
bítacional João XXIII - clichê publi-
cado em 6-6-1966.

178.395 - Alexandre Abc1ank.
178.425 - Ray Oil Burner Co.
178.426 - Aug. Gundlach GM

178.434 - Duclulpho Benjamin
e Alexandre Dias Filho.
178.435 - Radolpho 1.>enjamin
e Alexandre Dias Filho.
178.485 - Arthur Liehtner.
178.471 - Oscar Silva & Cia.

Company
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10 730.637 - Csl. 10.
/19 730.633 - el. 2.
I79 730.639 - el. 23.

	

N9 730.&_0	 el. 3• •N
N9 730.641 - el. 31.
N9 730.642 - el. 29.
N9 730.613 - cl. 30.
1-r o 730.644 - cl. 48.
N9 730.645 el. -26.
N9 730.646 J cl. 36.
N9 730.647 - cl. 14.
N9 730.648 - el. 13.

O requerente Pão de Açúcar -S. A.
Inclt,:ftria e Comércio é para marca
Pão de Açúcar - estabelecido em
São Paulo - clichê publicado em 8
de junho de 1968 - para os tên.
moa:

N9 730.650 - el. 5. -
N9 730.651 - el. 26.

• 11t' 730.652 - el. 21.
,N9 730.633 - cl. 16.
149 730.654 - el. 1.
N9 730.655'- cl. 39.
149 730.656 - el. 38.
N9 730.657 - el. 36.
N9 730.300 - Ecil - Emprêsa Co-

mercial Importadora Ltda. - el. 8
- clichê publicado em 6-6-1966.

N9 730.203 ,.7 Incomomar Indústria
e Comércio de Mármore do Recife
Ltda. - Incarnar - Indústria e Co-
mércio de Mármore do Recife Ltda.
- clichê publicado em 6-6-1266.

N9 730.804 - Logametragem - Re-
vista de Cinema - Carlos •Alberto
Freire e- cl. 32 - clichê publicado
em 6-6-1966.

N9 730.305 - Kinutre - Fazenda
União Indústrias Alimentícios Kinu-
tre S. A. - cl. 41 - cliché publi-
cado em 6-6-1966.

149 730.309 - Portslidcs - Caeta-
no Filímeno 'Pedro Marlano
miro Fernandes - cl. 28 - clichê
publicado em 6-6-1966.

149 730.313 - Propatec Propatee
Projetos e Pareceres Técnicos - Eu-
ganharia e Construções Ltda. - cl.
16 --clichê publicado em 6 de junho
de elLf3.

N9 730.227 - Yor Indústria e Co-
mércio Ltda. - Yur Indústria e Co-
mércio Ltda. - clichê publicado em
576-12.(36.

" N9 730.329 - Lias-Pinho - In-
dústria e Comércio Atlantis Brasil
Ltda. -,. el. 2 - clichê publicado em
7-7-1966.

N9 730.330 - Pinho-Flor - In-
dústria e Comércio Atlantis Brasil
Ltda. - el. 2 - clichê publicado em
7-6-106

No 730.331 - Pro-Pinho -
ria e Comércio Atlantis Brasil Ltda.
- el. .2 - clichê publicado em 7 de
unho de 1966.
N9 730.332 - Sterafix - Indústria
Comércio Atlantis Brasil Ltda. -

I. 10 - clichê publicado em 7 de
unho de 1965.
149 730.337 - O Gatinho - Mário

Claudia dá Costa Braga - cl. 43 -
clichê publicado em 7-6-1966.

-N9 730.757 - Minerva - Minerva
. A. Crédito Financiamento e In-
estimentos - cl. 38 - clichê publi-
ado em 7-6-1966.	 •
N":30.399 - Quartzolite S. A. Ma-
riais d'e Cori.-trução - Quartzolite
. A. Materiais de Construção -
ichê publicado em 7-6-1966 - es-
beleeldo em S. Paulo. .
N9 734.031 - Emblemática - Con-

cal S. A. Indústria e Comércio
- clichê publicado em 1 de

lho . dt. 1966.
INT9 734.036 - Cibrac - Comercial
Industrial de Artefatos de Cimento
ibrac Itcêa. - el. 16 - clichê pu-
içado em 1-7-1966.
N9 '734.052 - Bol - It - Mana
ahat l3z Cia. - els. 33, 41, 42, 43

clichC- publicado em 1-7-1966.
N9 '734.057 - Indústrias Qaimicas

Estado de Goiás S. A. Iquego -
drástrias Químicas do Estado de

oiás S. A. Idia"égo - clichê publica,-
em 1.-7-1966.

N° 734.058 - Iquego - Indústrias .
'iimicae do Estado de Goiás S. At

N° 729.841 - Munclair - Mim-
clam Metalúrgica e Comércio Limitada

- clichê publ. cm 3-6-1966. RoN° 729.850 - Delys'el - Hermann-y
Induz:ria e ComêrCio- Hle S. À.
classe 46	 clichê . publ. em 3 de Tu
junho de 1966.

N° 730..189 - Mac-Sil - Lanches
M)ac-S 1 Ltda. - classe 41 - clichê
publ. em 6-6-1966.

N° 729.149 - Loja Sete - Comér-
cio e Representação Loja Sete Limitada
- c1asse 17 - c . ichê publ. em 31 de
maio de 1966, estabelecido em São
Paulo.

N° 729.155 - Semasi	 Depósito
de Materiais p/Construções Limitada
- classe 16 - clichê publ. em 31 de
maio dc 1966. •

N°- 729.800 -•-• Foguinho - Erich
Mainic - classe 42 - clichê .publi-
cado em 3-6-1966, estabelecido em
São Paulo.

1\1 0 729.801 - Fogu •nho - Erich
Malnic - classe' 42 - clichê publi-
cado em 3-6-1966, eStabelecido em São
Paulo.

N° 729.811	 Eseld - Escki
Matsui Máquinas Agricola.s - classe
5 - clichê publ. cm 3-6-1966.

N° 729.829 - Acrileitex Fieltex
S.A. Indústça Têxti - classe 23 '-
clichê publ. em 3-6-1966.

N 9 729.830 - Bo:im-Gud - Raul
Carratu classe 49 - clichê publi-
cado em 3-6-1966.

N° 730.107 Cooperativa Habita-
cional dos Funcionários dos SESC -
Cooperativa FIab:tacional‘ dos Funcio-
nárlos do SESC -.clichê -publicado em
6 de junho de 1966.

N° 730.117 - ESEGE	 ESEGE
• - Emprêsa de Serviços Gerais de

Engenharia S. A. - classe 16 -
clichê publ. em 6-6-1966.

1\1° 730.118 - ESEGE - ESEGE
- Ernpr:-.sa de Serviçes Gerais • de
Engenharia S. A. - classes: 16 e 33
- clichê publ. ern 6-6-1966.

N° 730.133 - Nutrequine - thas.
•,PfIzer 3 Co. Inc. - classe 2 -

clichê publ. em 6-6-1966.
IV' 730.136 - Tyvek - E. I. Du

Pont de Nemourà anel Company -
classe 28 - clichê- publ. em 6 de
junho dc 1966.

N° 730.137 - Tyvek - E. I. Du
Pont de Neinours and Company --4
classe 23 - clichê publ. em 6 de
junho de. 1966.

	

N° 730.151 - Coimbra	 Coimbra
Importadora de Ferramentas Lmitada
- classe 11 - clichê publ. em 6 de
junho de 1966.

N° 730.161 - Vitória-Régia -
Incorporadora Vitória-Régia Limitada
- classe 33 - Clichê publ. em 6 de
junho de 1966.

N 9 730.175 - Ki-Pastel - Pesti-
fic:o Auriverde Ltda. - classe 41 -
clichê publ. em 6-6-1966.

N° 730.177 - Trio Oriente, Sertão
Sertanejo e Zezito . do Acordeon -
João Franciscõ Leal dos Santos. José
.Aleixo Rosa Filho e Manoel Ribeiro
'Alves - classe 32 - clichê publ. em
6 de junho dc 1966.	 • _

N° 730.182 - Mercearia Sol Nas-
cente - Dadmi Matsumoto - classe
41 - clichê publ. em 6-6-1966.

N' 730.185 - Santo Amaro . -
Aços Santo Amaro Ltda. - clasác 5
- clichê publ. em 6-6-1966.

N° 730.187 - São Caetano do Sul.
- Pastelaria São Caetano do Sul Li-
mitada. classe 41 - clichê publica-
do em 6-6-1966, estabelecido em São
Paulo.

N° 730.023	 Molgra.n - Molgran
Artefatos P asticOs e Meta:urgicos Li-
Mtada	 classe 28 - clichê publ. em
6 de junho de 1966.

1\1' 730.031 - Astebios .- Labora-
tórios Lepetit S. A. - classe 3 -
clichê publ. em 6-6-1966, estabelecido
cr São Paulo.

N9 730.042 - Vila Rica - Danison'
Companhia Brasileira do Eletrônicos
- cl. 8 - clichê publicado em 6 de
junho de 1966.

N9 730.098 - Ccoperativa Habita-
cional dos Ferroviários de Tedfilo
Otoni Cohatomi - Cooperativa Habi-
lacional dos Ferroviários de Teorão
Otoni Cohatoni - clichê publicado
.2n1 6-6-1966.-

N9.730.211 - Café Ouro do Sapé -
J. Glacone 8i Irmão - cl. 41 - eli-
thê publicado em 6-0-1966.

14 9 . 730.216 - .Esc,• udeira e Equipe
Cobra - Januário Silvestre Tramou-
te e Nelson Moysés Giuramo - cl. 33

clichê publicado em 6-6-11.65.
Ne ? 730.220 - Rcquote - Arrnazem
guete Ltda. - el. 41 - clichê .pu-
cedo em6-6-1953.

149 730.221 - San Piemo 'Passagens
rismo Nelsen Nadd-:o - el. 33
clichê publicado era 6-6-1963.

N° 729.869 - Bel-Sol - We
Indústria e Camérc: 0 de Corméticos
untada classe 48 - clichê pub
cedo em 3-6-1966.

N° 729.887 - Widnx - Fric
Krupp - classe 11 - clichê publ. e
3 de junho de 1966.

N° 729.937 - Zilletex 	 Salvad
Leoni	 classe 22 - clichê publ. e
3 de junho de 1966.

N° 729:938 - - Salvad
Leoni - classe 24 - clichê publ. e
3 de junho de _1966.

N° 729.939 - Ziilotex - Salvad
Leoni - classe 23 - clichê publ. e
3 de junho de 1966.

N° 729.947 - Tubo-Mirim - I
dústr:a e Comércio de Utilidades D
.mésticas - Tubo Mirim Ltda.
classe 5 clichê publ. em 6 de junh
de 1966, estabelecido em São Paulo.

NO 729.970 - A Rei das Pilhas
Alberto Atenas - classe 33 - clich
publ. em 6-6-1966.

1\1° 729.985 - Ramos Neguelra -
Cooperativa' de Habitação Ramos No
guelra - classe 50 - clichê publica
do esm 6-6-1966, estabelecido em Sã
Paulo.	 -

N° 729.991 - Flacir - Socicelad
de Loteamento e . Comércio de Ma
teria:s de Construção Ltda. - Flaci
- Sociedade de Loteamento e Co
mércio de Materiais de Construção Li
mitada - clichê publ. em 6-6-1966.

Nq 729.997 - Missbela - Cas
Missbe.la de Utilidades Domésticas Li
rnitada - cl. 8 - clichê publ. 'em 6
de junho de 1966.

.N° 730.005 -- Os Versáteis -
Gilson Rocha Cavalcanti, Ronaldo B.
Noronha, João Nelson da Silva, Hélio
M. Fujita, Pedro Roger Filho e Val-
demar Gr1on Matos - classe 32 -
clichê publ. em 6-6-1966.

N° 730.007 - Nova Salomé	 Pa-
nificadora Nova Salomé Ltda. -
classe 41	 clichê publ. em 6-6-1966.

N° 730.010	 - Cornerc"al
c Construtora	 eLim:tada -
classe 16 -2 clichê publ. em 6-6-1966.

1\1° 730.010 - Ar:len. - Comerc:al
c Construtora Arilen .Ltda. - classe
16 - clichê publ. em 6-6-1966.

N' 730.021 - MoIgran - IVIolgran
Artefatos Plast'cos e MetaiurTcos Li-
mltadd - classe 8 - clichê publ. em
6 de junho dc 1966.. 	 •

N° 730.022 - Molgran 1VIolgran
Artefatos Plásticos e Metalúrgicos Li-
mitada - classe 49 ---- clichê publ. em
6 de junho de 1956.	 •
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N9 730.224 - Eepo - Auto Peesto
Ecpo Ltda - cl. 47 - clichê, pu-
blicado em 6-6-1966.

149 730.226 - Caserpee	 Gase-,4'2,
Comercial e Agrícola Ltda.	 cl. 38
- cliché- publicado em 6-6-19E6.

DI9 730.232 - Spoctrol - Peter Wi-
lheim Ile.rbert Noppency - cl. 46 -
clichê publicado em 6-6-1966.

149 730.243 - Birigui - Distribui-
dora Birigui da Bebidas Ltda. - el.
42 - clichê publicado em 6-6-1966.

149 730.253 - Tres Jolie - Confec-
ções 'nes jati° Ltda. - el. 36 -
clichê publicado em 6-6-1906.

149 730.284 - Confecções Tres Jolie
- Confecções Tres jolic, Ltda. -
el. 36 - clichê publicado em 6 de
junho de 1966.

N9 730.284 - Boreaux Mundial de
Eeieza - McCann ErÁckson Publi-
cidade Ltda. - eis. 32, 33 e 48 -
cliehê publicado em 6-6-1966 - esta-
belecido em S. Paulo.

‘FT9 730.202 Dense - McCarn
Ericksem Publicidade J1.tda. - clas-
ses 32, 33 e 4-8 - cliche publicado
em 6-6-1966 - publicado em São
Paulo.

N? 730.294 - Bureaux Internacio-
nal de Beleza - McCaen Erickson
Publicidade - els. 32, 33 e 48 - cli-
chê publicado em 6-6-1966 - esta-
belecido em 5. Paulo.

N9 730.295 - Centro Internacio-
nal de Beleza - McCann Erickson
Publicidade, Ltda. - eis. 32, 33 e 48
- clichê publicada' em 6-6-1966 - es-
tabelecido em S. Paulo.

N9 730.296 - Instituto Universal
de Beleza - McCann Erickson PU-
blicidade Ltda. - eis. 32 3 3e 48 -
clichê' publicado em 6-6=1966 - es-
tabelecido • em. S. Paulo.

N9 739.600 Emblemática - Ise-
ki-Mitsui Máquinas Agrícolas S. A.
- el. 24 - cliché publicado em 8 de
junho de 1966.

N9 730.601 - .F.mblemática - Iseki-
Mitsui Máquinas Agrícolas S. A. -
cvl. clichê publicado em 8 de
junho de 1866.

N9 730.602 - Emblemática -
Mitsui Máquinas Agrícolas S. A. -
el. 19 - éliche publicado em 8 de
junho de 1966.

N9 730.602 - Emblemática - Isaki-
Mitsui Máquinas Agrícolas S. R.. -
el. 37 - clichê publicado
junho da 1966.

149 730.604 - Emblemática
Mitsui Máquuinas Agrícolas
cl. 33 - clichê publicado
junho de 1966.

•
O requerente Iseki-Mitsui Máqui-

nas Agrícolas S. A. para a marca
Emblemática - clichê publicado em
8-6-1266 para os térmos:	 e

cN9 730.605 - cl. 45.
N9 .730.608 - cl. 47..
No 730.607 - cl. 48
N9 730.608 - cl. 22
N9 730.609 - el. 49,
N9 740.610 - cl. 21:-
N9 739.611 - cl. 40.
FT9 730.612 - el. 7.
N9 730.613 - el. 18.
1\19 '730.614 - cl. 16.
N9 730.515 - el. 25.:
N9 730.616 - el. 39,
N9 730.617 - cl. 4.6,
N9 730.618 - el. 5.
N9 730.619 - cl. 12.
N9 730.620 - cl. 43..
N9 730.621 - el. 42.,
149 730.622 - cl. 11,
No 730 -.623 - cl. 4.
N9 E30.624 - el. 6.
N9 730.625 - cl. 8.•
N9 730:626 - el. 9.
N9 730.627 - cl. 41.-

•No 730.628. - cl. 44.
N9 '730.629 - el. 35.
N9 730.630 - cl. 32.
No 739.631 ci. 3:1.
179 720.632 - cl.
No 720-.633- - ci. 33.
149 730.634 - c .
I99 730.635 - L. 20.
N9 730.635 - ct. 1.

em 8 de
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Iquego — cl. 1, 2, 3 e 48 — clichê
publicado em 1-7-1966.

No 734.123 -- ' yquinha de Noé —
Schilling-Hillier S. A. Industrial Co-
mercial — cl. 48 — clichê publicado
em 1-7-1966 — estabelecido no Rio
de Janeiro.

N9 734.168 — Rritzsche Argentina
e Fritzsche Brothers. Argentina —
el. 48 — clichê publicado em 1 de
julho de 1966.

N9 730.409 — Emprêsa de Desen-
volvimento de Recursos Minerais Co-
demin Ltda. — Emprêsa de Desen-
volvimento de Recursos Minerais Co-
demin Ltda. — clichê publicado em
'7-6-1966.

N9 '730.410 — Codemin Emprêsa
de Desenvolvimento de Recursos Mi-
nerais Codemin Ltda. — cl.. 4 —
clichê publicado em 7-6-1966.

N9 '730.413 — Bea-Brazil's Export
Agency — C. O Mark — cl. 33 —
clichê publicado em 7-6-1966.

N9 '730.414 — Bea-Brazirs lExport
'Agency — C. O. Mark — cl. 32 —
clichê publicado em 7-6-1966.

N9 '730.449 — Neo Synalar V —
Syntex Corporation --- cl. 3 — clichê
publicado em 7-6-1966 — estabelecido
no Paraná.

N9 730.455 — Fergraf — :Fergraf
Máquinas e Equipamentos Ltda. —
cl. 6 — clichê publicado em 7 de ju-
nho de e1966 — estabelecido na Gua-
nabara.

N9 730.457 — Dana Indústria e
Comércio Ltda. — Dana Indústria
e Comércio Ltda. — clichê publica-
do em '7-6-1966.

N9 '730.458 — Dana — Dana In-
dústria e Ccafércio Ltda. — el. 6 —
clichê publicado em 7-6-1966.

N9 '730.477 — Actionwear — Mon-
santo Company — cl. 23 — clichê
publicado em 7-6-1966.

N9 '730.487 — Gravadora Discos
Universal Lucy Brum Gonçalves
— cl. 8 — clichê publicado em 7 de
junho de 1966.

N9 '730.489 — Madeira Minhota
S. A. Indústria e Comércio — Ma-

(leira Minhota Indústria e Comércio
-- clichê publicado em 7-6-1966.

N9•730.490 — Lidá-Mcdas e Con-
fecções Itda. — Edival Bonavides
Barros — clichê publicado em 7 de
junho de 1969.

N9 '730.492 — Penatur Feira Na-
cional de Turismo — Mauricio Cas-
tilho Cunha — cl. 33 — clichê pu-
blicado em 7-6-1966.

N9 730.501 — Ivarrcel — Ivancel
Plásticos Ltda. — cl. 28 — clichê
publicado em 7-6-1966.

N9 730.505 — Infantil Casa In-
fantil Ltda. — cl. 36 — clichê pu-
blicado em 7-6-1966.

N9 '730.520 — Quatro Unidos —
Auto Pôsto Quatro Unidos Ltda. —
ci. 33 — clichê publicado em 7 de
junho de 1966.

N9 '730.529 — Comanche — Indús-
tria da Brinquedos Comanche Ltda.

cl. 49 — clichê publicado em '7 de
junho de 1966.

WIMIIIMMIN.1.1.111~11n1

No 730.544 — Luiz Gama — Pa-
nificadora Luiz Gama Ltda. — ci. 41
— clichê publicado em 8-6-1966.

N9 '730.5g0 — Tupã — Expresso
Tupã Limitada — cl. 33 clichê pu-
blicado em 8-6-1966.

N9 '730.552 — Aliança, — Aliança
Indústria e Comércio Limitada —
cl. 16 — clichê publicado em 8 de
junho de 1960.	 ,

.N9 730.556 — Emblemática — Am-
bar S. A. Crédito - Financiamento e
Investimento -- cl. 33 — clichê pu-
blicado em 8-6-1966.

N9 '730.570 -- Pais Leme — Pani-
ficadora Pais Leme Ltda. — cl. 41
— clichê publicado em 8-6-1966.

N9 730.571 — Jurema — Panifi-
cadora Jurema Ltda.- — cl. 41
clichê publicado em 8-6-1966.

N9 730.572 -- Prainha — Lanches
Prainha — ci.. 41 — clichê publicado
em 8-6-1966.

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS 1 NDUSTRI ALI ZACKM

(R EG ULA M ENTO)

DIVULGAÇAD N.° 1034

PREÇO: NCr$ 4,00

' VENDAI

Na Guanabara

Cação de Veadas: Av. Rodriguez Alvtg, 1

Agencie 1 — Ministério da Fazenda

ittamie-re a pedidos pelo Serviço de Reetnbblso Posta,'

iSm Brunia

Na sede da DIN

r...........amymeneemak ~.,..........,

cópia-c) im
DIVULGAÇÃO N' i.009.

-
Preço NCr$ 0,0

. À Veadat
• Na Guanabara

Agenda It. MinisMrio da Faxen&
Seção de Vendes: Av. Rodrigues Alves.

Atendo-ia a pedidos pelo Serviço de Real:obed.° POStill
lEm Brunia

Na sede do DIN



?. 4414:t 144.U2	 do 20 de novembro de 196i.
1)ro,ite	 JCHE ANTONIO HERMEJO RAMALHO •• n Sto Paulo.
1.rlvi1ágio do InvençÊo	 UM NDVEL ' EXTERNO E AUTOMÁTICO. DO 01E0 . DO

CARTER DO MOTOR •

REIVIEDICAÇOES. •
• 14) "UM NIVE1 EXTEI-150 D , LUTOMATICO- LO OLM DD

MOTOR" - constituido por um recipiente tilimotrado • previeto para
conter até um litro, caracterizado eeeencialmente por possuir
ternamen e uma gemera tubular provida de uma serie .de orificioo
euperiormeutere pela parte inferior de canslizaçio ligada ao tut,
da admiee;o de ar do carburador; derrdois outros:tubos, dispostos
paralelamente, Solidários com a tamíma recipiente, mattida inferi-
ormente e mediante rosca, tubos escoe quO invadem o interior do car-
ter, por orificios:proprioe ou pelo normal exietente para ¡Ade da
vareta e que permcnecer -ão com soas terminais previstos no alturanor
mal do Evól, enquanto que o outro co prolonga até firoximo ao,fundo
do oarter.

24.) UM NIVEL EXTERNO E AUTOMÁTICO DO OLE0 DO MO-.
TOR" . conforme reivindicace em 1 Q , eubetanclalmente . nomo deecrito,
reivindicado e ilustrado nos desenhos anexos.

. 7, 4
Termo: 135.964	 de	 25 de janeiro de 1962
Requerente - JOHANN GLOUSEURER - Sto Paulo.
Modelo Industrial - TAMPA E SOHRE-TAMIA PARA LIQUIDIFICAI:CR.

REIVINDICAÇOES.

1 - Tampo e'sobre-tampa para liquidifioador carac:

terizada por uma tampa com

que a inferior, esta sendo

dispostas, a parto central

te rebaixada e a periferia

uma seção superior mala larga do

provida de 'nervuras sime.tricamente

da seçâo superior sendo ligeiramen.

desta Seçao apro2antando cole ea-

lieatee verticais diametralmente opoStae:

2 - Tampa e

1, caracterizada por um

existente na tampa, com

sobre-t.aiPa, cenfa=a re-17indiesAc

orifício oerirall de Grande diãmatro

doia reeorteo dians-;raimonts'opontes.

Quarta-feira 30 (MARIO OF1C:i. (Seção 111) j:AíU') cie '1369 44C.5

PATENTES ' DE INVENÇÃO

PONTOS	 PUBLICADOS

3 - Tampa e sobre-tampa para ilquidificador, ca-

racterizada por uma eobre-tampa oilindrica com nervuras_ et-

'arnas verticaie, esndo a parte euperior alargada em friso -

.1..rsular, e superfície euperior eendo rebaixada em coneavida

de pronunciada e'eendo a parte infeitor provida de dentes no

rizontaie.

4 - Tampa• e eobre-tampa para liquidificador caro

terizada por ser easenelelmente como deeorita, reivindicade,

é iluatrada nos desenhos anexos,

Termo: 160.512	 de .3'0 de JI;Air <e 1954
Requerente - :CARLOS. AUGUSTO GONÇALVES - Minas Gerais.
Modelo Industrial - NOVO MODELO DE APARELHO ,DE BARBEAR.

REIV1NDICAÇCES.
1 - Novo modelo de aparelno de or.rmear caracterizado

pelo fato da' parto superior sic men°, 15 fixada ou (lis

posta a usual lâmina, compreender 4 configuração em ângulo

transversal e elicoidal de 16 Tm, sendo o Se.ki comprimento

de 44 mm e formando uma cura se L4 mt.

2 - Novo modno de apare' lho de barbear, substancialmente

como descrito e reivindicado, ilustrado e representado no

desenho o clic2iê anexos.

o
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tUMMO N o 146.734 de 7 de fevereire de 1963

jequerente: TECNICAS ELETRO MECANICA S TELEM s/á,

ilti ao PAULO
Iod.'Utilidades " NOVAS DISPOSIOES CONSTRUTIVAS

toL CHAFARIZ LUMINOSO 11

ReivindicasZee_
10)"N0VAS D/SPOS100 CULSTRUTIVAS EM

CHAFARIZ LUMINOSO", compreendendo bacia de plexiglass ou outro mate

!tal conveniente, com um ou mais focos luminosos que atrai
gs de -

lentes-iluminam o jato de agua, caracterizadas pelo fato de que a

bacia apresenta saliencia central abaulada, circundada pelo líqui-

do, sali 'encia essa dotada de canal lateral, oblíquo, voltado para

O interior, no qual se aloja pistão de ferro, 
Uo, estando o con-

'junto circundado poria° permanent e formado por anel de ferrit e .

por duas bobina s ligadas convenientemente a uma fonte de corrente

'alternada, sendo que, por fim, o eanal:obliquo inferiormene se a-

presenta ligado a'cana1iza4o voltada para dee; e termina nor bi
.•

20)"NOVAS DISFOSIÇES CONSTRUTIVAS EM

CHAFARIZ LUMINOSO", conforme reivindicação anterior, tudo subst
an-

eialmente4emo descrito no relat6rio ilustrade AO desenh
o apenso

r'

80 Peesente neeorial.

TEMO N g 151.270 do 31 de julho de 1963
Requerente : THE NATIONAL CASH REGISTER COMPANY ele H.U.Ae

Prevede Invenção : " MECANISMO DEeMMFRESSãO ".

FILIURI24PE2
1 - Um mecanismo de impressão compreenden dot uma eu,

parficle encerrando caracteres Upográficoe o susobtivol:de to7

localizada de maneira a permitir- uma impressão em um material

'adequado; um martelo suscetível do sor zcionaa0 para deslocar

O material a ser impress o do modo 0, quo este receba uma impeee.

são da referida superfície portadora dos caract6ros tipeurãficos

e um dispositivo do guia disposto para guiar o material de

Pressão em um trajeto em alça entro e superfície dotada dos ene

rac-gres tipoer4ficos e o martelo, .de tal maneira que does rem e

mos do referido material fiquem de permeie aos mesmos, caracee..—
rezado pelo fato de axistir uma blindagem Interp osta entre ov,

dois canos do trajeto do material a ger impreseo e sendo dita

blindaeem suscetível de transmitir a fOrça do martelo ao mata-

ria]- a ser impresso adjacente à superfície lidetadora dos carece

terektipoerSfecos, de tal forma que a impressão 0 roalize ePe

nas naquele ramo do referido material e não nu outro.

Z.	 Um mecanismo de empresao de actrdo cem o pauto',

caracterizado pelo fato de ser/empreenda uma blindagem olçstiCa

3.	 um mecanismo de impress50-4 e ecOrdo com o palito 2,

caracteeezado pele fato da blindaeom olÉstica incluir Um membro

e15stice e um coxim elstice preso ao referido membro d94et5e0 O

ficar interposta entro os deis ramos ao trajeto do material a 02

impre sso e ser capaz de transmitir dita Vèna do martelo 4bre

uma iirea relativamente grande do material situado entra o marte,

.lo e a blindagem pára uma Srea relativamente pequena cerrespow.

dando 1 configuri4o do carSter tipogrÉcieo stbre o ramo do ma.

terN. que lhe fica adjacente.

Reivindica-se, de actwdo com a Convenço Interna-

cional e o Art. 21 40 cOlige da Propriedade 'Industrial, a prie,

ridade do pedido correspondente depositado na Repartiç50 do Pa-

tentes dos Estados Unido AmCrica, em 27 de setembro de 1942

sob Ne226.“8.

,Ors°
TERMO N e 147.163 de 22 de fevereireede 1963
Requerente; MANUNCIO TONEIOTO ele RGS
Priv.do Invenção: e NOVO ACESSORIO OU SOBRE-RODA PARA
PNEUS".

Puvindi2a2Oes
e;Nevo aceweório ou sabre-roda para pneue, caraoteri

zado por compreender inicialmente uma armação suporte, formada

por tree aros conointricoe, porém aio coplanarea, e Interliga--

doe per uma série de raios recurvados, aros iates de diãnetroe

dependentes da bitola do pneu a que se destinam, o mais inter-

no sendo fixaval ao aro do próprio pneu, e e mais externo ficam
.	 .

do disposto lateral es externamente ao mesmo, proximo de eua bar

da de rodagem.

2. Nevo aceedorio um 5VDre ...r042, pare pneus, como ról,'

venaicado em 1, caracterizado pelo fato de o aro mais externo

da armação desorita em 1 ser dotado', a intervalos regulares, do

uma pluralidade de pares de suportes ou orelhas, providas de fu

roe centrais concordantes, e em cada par deles articuladdotee

através de pinoe e contrapinoe,o terminal em garfo de uma unha

ou agarradeira, a ser rebatida transversalmente sabre a banda de

rodagem, ou recolhida centralmente à armação, e ainda provida de

nervura central longitudinal; e finalmente, cada pino de artiou-

lação dag agarradeirae tendo um extremo avançado para além doa

respectivos euportee, no qual . se ancora a extremidade de	 mo-'

la helicoidal, presa pela outra extremidade no aro írtnediáris

da armação.

3. Nevo aceseerio ou eoore-roda para pneus, come rei .

veneleaeo até 2, e compreendendo unag segunda modalidade de reali-

zação caracterizada pelo fato de a armação suporte ser tornada a -

penas com a composição de dois aros, o intermediário e o extrem6,

sem portanto o aro interno que é eubetituido por curtos raios sol.

dados ao aro extremo por P-arafueoe

co aspersor.
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:ERMO NO 183,536 de 10 de outubro de 1966
Requerente: OCTAVIO FERREIRA GONÇALVES	 PAULO
Mehaelo Industrial o ' NOVA E ORIGINAL CONFIGURA00 APLICADA ADISPOSITIV0 PARÁ 'ALGAR POSTES DE TRILHOS "

REIVINDICACOES
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4. Nevo aceseório ou ehrearoda para pnía:4a.
Como reivindioado ate 3,e ubetanoialmente comodbeérito • IluetÃW
do nos d.o:anho:o anexos.

1- NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO APLICADA A DISPOSITIva
PARA GALGAR POSTES DE TRILHOS , caracterizado pelo fato de ser -
constituldo par placa metalica arqueada dotada junto a uma das -
extremidades de orificios a que corresponde parafusa removivel
dotado de haste rosqueada e zona intermedi gria cilíndrica de maior
diâmetro sendo que junto â extremidade oposta encontra-se um 

semdo parafusoçfixo, estaado tal extremidade ligada a uma sapata planai
e aba extrema que lhe e perpendicular, esta provida, junto

ao topo de abertura transversal pela qual é passada correia que .
Igualmente atravessa abertura retangular vertical disPosta na peça
arqueada e junto í sapata mencionada, estando as extremidadaw da .Carreia interligadas por fivela.

2- MOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇÃO APLICADA A DISPOSITIVO.
PARA GALGAR POSTES DE TRILHOS, conforme re ivindicação anterior, tulo substancialmente como descrito no relítbrio e Ilustraaa no d eaaah0 apenso ao presente memorial,

2

o reator e am pedestal ia:alado situado entre a agaraaidade inferior
da bobina a a caixa euatentanda ai bobinas araatadaa em relação a
caixa.

aa Beatoa em dérivoaao secando fol definida no ponto 1,
caracterizado por incluir duas peças met4licas aaularea earainserevan
do a bobina mais externa é com afastamento radial eia relaçao

estando ao duas peças anulares situadas respectivamente aiijacenaa i a

extremidades opostas das bobinas.

3- Reator em derivação negundo foi definido no panai: , 1,
caracterizado por incluir diversos anela metâlicos de blindaria piai*

aos na superficié interna da caixa e colocados com afastamento ao
longo do eixo das bobinas.

• ela Reator em derivaçao segundo foi deianido no ponto 1,

caracterizado pelo tato de que cada um dos terminais extremos de.

duas chapas paralelas metalizadas, tendo entre elas um corto espaço.

6- Reator em derivaçao aiaundo foi definido no ponto 1,

caracterindo pelo fato de que cada terminal extremo inolui uma aranha

cujos braços irradiím para fora partindo do eixo das bobinas ) e que o I
dispositivo terminal com elas associado à um cubo de onde irradiam
os braços da aranha.

A requerente reivindica de acard0 com a Convenção Inter-

nacional e oArt. 21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27 de Agasto de 1945,
a prioridade do correspondente pedido, depoaitaáo na Repartição de

Patentes dos Estados Unidos da Amàripa, em 25 de Janeiro de logo
sob No. 254.0ao.

•

TERMO NO 149 588 de 3- de junho de 196?
Requerente.: TRENcH ELEcTRIC LIMITED aaa 

CANADÁPriv.de Invenção: " REATOR EM DERIVAÇXO ".
ReivindicaDOes

,	 - lentor em derivaciio com nticleo de ar,caracterizado porinciuir diversasSobinad concentrions eeparadas 'radialme.r,te , de,comprimentos icunis,licadas eletricamente em paralelo e confinadasentre dois t erminais extremos opostos, in terlicadoe e eeparaaos
mente, com'preen ,, endb or.da	 .rios elemAtca 'anulares individuais
dispostos com afastamento radial e e letricamen:e Iicadoa em eerier

'Ilispositivon terminais colocadoe no eixo das referidas& bobinas en
cada ext remidade das mesmas e elet ricamente licadoa ali Cu serie com
as bobinas, catando os citados di s poaitivoo terminais presos a cada
UM doa terminais extremoe, licando as bobinas eletricamente em para-

na ern.smdadb mais prexima aos mesmas, Uad caixa cue encerra

TERMO Na 152 030 de 2 de julho de 1963
Requerente: INELCA S/A INDUSTRIAS ELETRONICAS - Sio Paulo
Modao de Utilidade: "TECLA ACIONANDO INTERRUPTOR COM nutanao
POR TRANSPARENCIA, DE NOME, PARA FINS dRIOS"

REIVINDICAÇOES
1 - Te elmaraoterizada por armação,aparaftisada em caixa ao ,-
aum,dita armação apreeentando-se no formato retangular ou ops
g;nere,coaleali;nolae e ampla abertura contraio dois encaixes
superioree,reauadoepo receoso interno da armação,val ~tate
da por parafusos,lâmina natiflica,com abertura e rasgo Inferior
coe bordos laterais • suparior desta lâmina ajustam em pOoi•
ção,uma tecla em material traneparente,dotada de duas Pude
çSee encaixadas moa encaixes inuaeaaoree da araa3ão.
2 a Teela,acorde com licaracterizada pelo fato de na parte aa
tenor da armação,h4 . oavidade que contem dois contactos, com
aiaos pro jetadoe Para trís.Para ligação dps 41.S0,ds ma4siXa_age
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TERMO N Q 146.358 de 23 de janeiro de 1963
Requerente: ERNST JACOBI & CO. KOMMANDITGESELLSCHAFT,
ala ALEMANHA

Priv. de Invenção: m APERPEIÇOAMTOS EM OU REFERENTES
A UM 7U130 ASPIRADOR DE PIOS RO1SPIDOS PARA WAQUINAS DE
rapa° E SEMELHANTES".

Reivindica

1.- Aperfeiçoamento els, ou referente a um tubo aepia

radar de fios rompidos para maquinas Co. fiaçig ou semelhantes,

em que o perfil de seção transversal do tubo aspirador de fios

rompidos é conformado de tal modo, que o lado do perfil afasta,

do dos. fios é cdnoavb na parte superior Q 00rar...lid0 para den-

tro o 4 convexo ma porte inferior e abaulado para fora, carac «

terizado pelo fato dg que o lado do perfil virado para os fios

apresenta uma depressão voltada para dentro, de preferencia na

aarte superior, totó é, D.:: parta mote asarei% áu perfil.

2.- AperfeiçOamento em ou referente a na tubo aspi-

rado-o de fios rompidos, de nardo com o ponto 1, caracterizado

pelo rato de que o tubo apresenta a depresso mente na re -

gião Oc fio decorrente do oilfnaro TWazacedor, a0 paeso que as

partes teatinais do tubo aspirador, do lado voltado paro os

riem, elw~letamente abauledae pare fora.
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oe contactos são recobertos por membrana ieolanU eletrica,com

rasgo mediano;passando pelo rasgo de gl.a membrana e conseguen

temente atuando nos contactos,há lingoeta incorporada na aba;

na parte postefor da tecla,h4 encaixe para lamina tranelácida

e para cartão,00m inscri4a de romeaeondu vazia â parte inter

na media da teolapa parte traseira interna da caixa,há enaai

xé para lâmpada que se acende pelo acionamento da tecla.

3 - Tecla,acorde com 1 e 2 e tudo como dascrito,aeivindioado

e ilustrado noo desenhos :Usam,
6, 5	 P/6.1 13 /	 IG.2

TERMO D P 172.879 .de 3 de setembro de 1965

Requerente IMPORTADORA GOLDZWEIG LTDA.	 GUANABARA.

Mod. Indüsttial::° UMA PULSEIRA EM TRANÇADO ORIGINAL+

UeivindicaçOes

1 — Uma pulseira em trançado original, caracteriuda

pelo fato de ser constituida por quatro tiras ou pernas —

formadas por elos achados, aTticulados e intricados,Us

tacando—se ao longo de cada tira um par de filetes parle-

los formado por uma pluralidade de traços oblíquos, os

quais slio ladeados por traços transversais correeponentes

à 'carta central e orle,s da tira:

2 — Um pulseira em trançado original, subetancialmen

te como descrita no relatOrio e ilustrada no desenho que

o acompanha.

nnalmente, a depótitante reivindioa, dO settrdo oon

a Convenção . Internacional-e de conformidade com o artigo 21 do

Cddigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponde

te pedido,- depositado na Repartição de Patentes da Alemanha,
em 23 de março de 1962, sob o número J 21 498 VII a/76c.

Fig.1	 Fig.2

	 T I

...I

	
1
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Fig.3
T2Rmo Na 179.816 de 23 de Maio do 1966
Requerente: ALCIDES MARQUES DE OLIVEIRA ----Minas Gerais
Prlvilegio de Invenção: " ELEVADOR DE LtõulDP "

REIVINDICAÇCES

1- Zlevador.de liquidar para elevar água ou qualquer
outro líquido de um nivel ou plano infoniora uma fonte ou manam
dial de captação qualquer, para um uivei ou plano superior, cara
terizado por um recipiente com qualquer configuração geometrica
apropriada, hermeticamente fechado, cheio com líquido ate certa
altura, de cuja parte inferior ou fundo desce uma tubulação que
imergb na fonte de captação e é ai provida de uma válvula de -
sucção ou entrada de retenção, subindo para desembocar na parte
superior ou tapo do recipiente, de cuja parte inferior ou fundo
4 derivada a tubulação de extração de líquido para o USQ OU COn

sumo, vedada, aberta O regulada por um registro.
2- Elevador de 1/(1u:ido acorde com o ponto primeiro ca-

racterizado pelo fato do tubulação de captação e ro-alimentação -
do recipiente ser em suas partes descendente e ascendente provida
de derivações para escapamento de ar eventualmente preso na tubu-
lação com suas becas situadas acima do tapo do recipiente.

3- Elevador'de'lOtquido acorde com os pontos primeiro 0 n

segundo o em substáncia como descrito no memorial e a titulth de «
exemplo ilustrado nos desenhos anexos.

Á
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.C.amo Na 185.498 de 24 de novembro de 1966	 .

aquerentes BATISTA S/A INDUSTRIA COMERCIO. E REPRESENTAÇOU .

40 PAULO
S' 410 ináustr iel f " ORIGINAL MODO DE MOSTRUARIO DE CACHIMBOS

REIVI DICAÇUES

1- ORIGINAL 1ODÈL0 DE MOSTRUÁRIO DE CACRIMBOS,.Constitui-„"
dó dê Uma fOlha no feitio retangular ou correlato, caracterizado -
por ser a sua face dianteira médio inferior, um pouco desencostado
a borda inferiór, formando urna dupla saliencia, compondo uma aspe -

(410 de rampa horizontal de apoio aos cachimbos.
2- ORIGINAL MODÉLO DE MOSTRUÁRIO DE CACE/MBOS, acorde com

'Lê LUC 30 e tudo como descrito, reivindicado acima a ilustrado no -
Meganha anexo.

•

nMR5 1TP 173.010 - de 9 de setembro de 1965
Atequerente: INCORA-INWSTRIA E COM2RCIO LTDA. r.I=SÃO PAULO

li NOVA CONFIGURA00 EM SOLADO DE CALÇADOS"
m ÈeivindicasSea

= Nova configuraçSo em solado de calçados, caracterizada
rptit uma aba, moldada inteiriça com o próprio solado e salto, ou
410stO colada em toda a volta do bordo do mesmo, de modo que, na

onta es calcanhar, há zonas mais largas; em tOda a face inferi-
or dO selado, de arcada e do salto, bem como na periferia da -
âlba, esta aplicado um motivo ornamentai, em forma de vórias se-
rliuencias relativamento sinuosas de saliencias rugosas, assome-
.1hadas com inorustaçOes rochosas ou calcárias, com rebaixos lu-,
,termediários.

2 . Nova configuraçU em solado de calçados, acorde com o
,ittio anterior e tudo como daSorito, reivindicado acima e ilus-
tra49 om aenenho anexo.

formenef 7, •

5

TERMO N2 147 260 de 28 de fevereixe de 1963
Requerentes ETABLISSEMENTS KUHLMANN el p. FRANÇA
Priv.de Invenão " APERFEIÇOAMENTOS NA PREPARAÇXO
DE DERIVADOS D ÔSFOR0 ME FORMULA P,Nn_1 012n -, 3 ".

ReivindiençOes	 • -

,Aperieiçoamentos na preparag,o de derivados de r afo-
ae fcSrmule P1Tn_1C1-21143 , por sçeo dos derivados de cloreto de

VMont
o abro pentecloretodó fOsforo, em presença de um solvente

[inerte, csracterizados per consistirem em utilizar cloreto de

emanto obtidO, seja como sub -produto de açeo do amordaco,s5bre

oN derivados intermedi;rioS de fOrmula P_N„,...1.012n+3 e os cloretoff

de fosfonitrila, seja caJo sub-produto de &fito d	 lcoOfmetílico;
• do amodeco sabre ;ste; mesmos compostos, seja por evaporaçgo

conforme e tecnica conhecida sob o nome de atomizaçeo de uma so--
luçio aquosa de cloreto de emOnio, seja

A re querente reivindica de acOrdo com a Convençii.o

térnaclenal e 6 Art. 21 do Decreto- Lei n2 ;903 de 27 de Agesto
de 1945, s Prioridade do correspondente pedido depositado na

Repertiçe"o de Patertes da França, em 30 de Merco de 1962. sob

ne 892878.
TtRMO N 2 139.284 de 24 de maio de 1962
Requerente: JAM ALVES RIBEIRO	 PAULO
Mod;lo de Utilidade: "MALETA TÉRMICA PARA PRODUTOS ALIMENTICIOS"

REIVINDICAÇUES
1 Maleta termica para produtos alimenticios,ca

v4zada por uma caixa retangular formada por um isolan-

te termico revestido internamente por parede metálica de ma

deira ou plástico, sendo a tampa provida internamente, de -

uma folha de tia fina de área igual à da abertura do corpo,

na periferia, de uma junta de vedação.

2 - Maleta, conforme reivindicação 1, caracteri,

zada por botes externos de borracha fixados no fundo da

caixa e alças de transporte na tampa e laterais.

3 Maleta t&rmica para produtos alimenticios ca

racteriaaa por ser, no seu conjunto, como descrita, reivin

doada o iluâtrada nos ,ksenhos anexos.

.4;
2 6

Termo 159 357 de 8 de novembro de 1961

REQUERENTE: MECÁNICA R ESTAMPARIA MERIL LIDA - r.v.nnabara

Nodrao de utilidades NOVO Moam) DE BREQUE PARA RODÍZIOS

DH 14s DR MóVEIS
REIVINDICAÇORS

I) ,Novo modelo'de breque para rodizios de lie! de moveis

em que o breque e caraterizado por uns lamin a CM ar-

co COM um extremo em cauda semi-circular voltada pa.

ra fixa e para a frente em relação a curva do arco,

tendo cata ,no outro extremo,um pequeno prolongamento

retangular,voltado para feira e em angulo variavel,

tombem em relação a curva do arco;-, 	 -----

II)-novo modelo de breque para rodízios de „Reá' de moveis

como reivindicado no pontP I aWArior,ecraterizaao

por duas laminas paralelas lateraes,uma de cadá lado

orientadas no sentido dó centro do arco,em posição

transversal weste,fixádas a partir e para cima de

nivel da dobro dp isuda er semi,circuleo cuco;-

111)-novo modelo de breque, para rodizios de le:2 de moveis

oomo reivindicado nos pontoe I e II acima,caraterl- '

zado por duas peauenas laminas dotadas de furos para
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eixo,de um e da outeo lado vo,'-tade- para fra em re.

laça° a curva do arco,fixadas mais ou menos no.lini.m

te do outro extremo do arct- e sendo este,dotado,ain.

da,de um e de outro lado centro da respect'yva cur

va,de chapinhas horizontais em poio transw-Lr's'al

è mesma curva,dispos:es em angulo veriavel • tudo

como substancialmente descrit0 nos relatorios,gra,

ticamente mostrado nos deJ)enhos inclusos e reivindi.

Gado neatee.trdia pontos caraterlicos,

£G14	 1 2 3 FG.2

estbjo provida de fenUã. (7) em cujos laterais 115. 'alojamentos

rebaixados (8), estando essas fendas (7) em corresponde'ncia
aos ressaltos (3) do fundo Cl), e sorvinda os alojamentos (8)
para o apoio do eixo(11)

3. UM PROCEDIMENTO APERFEIÇOADO PARA FABRICAR ESTó
JOS, Como em I e II, caracterizado por o eixo (11) poder ser
encaixado entre a canaleta (4) do ressalto (3) e o alojamento
(8) da fenda (7), articulando livremente o corpo - fundo (1)
á tampa (2).

4- UM PROCEDIMENTO APERFEIÇOADO PARA FABRICAR EST.
JOS, como em 1,11 e III, caracterizado por serem tanto o corpo
(1), como a tampa (2), providos de reentrancias iguais (5) e .
(9) nas suas paredes internas, tendo nessas reentrncias pinos
( em forma de ganchos (6) e (10) ., simetricamente dispostos, ser,
Vindo ambos para a prisão entre si de um element-ce el6stico(12)

para forçar a uhião dos dois componentes do estojo, corpo (1) N

tampa (2) .
- 5- UM PROCEDIMENTO APERFEIÇOADO PARA FABRICAR ESTOJOS

substancialmente- como o descrito acima, reivindicado em
e IV, e representado no desenho anexo.

T2AMO NQ 139.377 de 25 de dezembro de 1994
Requerente: ANI' UMABE EIROCI --SÃO PAULO
Modelo de Utilidade: H UM NOVO TIPO DE BANDEIRA REPRISENTANDO

ChISTTNTIVO DE FUTEBOL, E OUTROS ESPORTES "
'	 REIVINDICAÇOES 

1- NOVO TIPO DE BANDEIRA REPRESENTANDO DISTINTIVOS
DE CLUBE DE FUTEBOL . E OUTROS LSPORTES, cuja bandeira, poderr.
ser feita de metal plestico, papelão e outros em cores e tama
nho desejados, caracterizado pelo fato. da bandeira ter a sua
ihança exata de um emblema de futebol, provida centralmente de
uma região livre para anuncios de casas comerciais, produtos .
alimenticios, bebidas, rr'Ádia5-0 outros.

2. NOVO TIPO 12 BANDEIW: REPRESENTANDO DTSTINTIVO DE'
CLUBE DE.FUTEBOL E OUTROS ESPORTES, caracterizado,como tudo $i;
bstanCialmente descrito e ilustrado nos desenhos em anexo.

TERMO N Q 140.080 do 18 de junho de 1962
Requerente: RENATO GOMIDE CORTE REAL ----SX0 PAULO
Privilegio de Invenção: UM PRWEDIMENN APERFEIÇOADO PA.
FABRICAR ESTOJOS H

rEIV/NDICACOES 

1- UM PROCEDIMENTO APERFEIÇOADO PARA FABRICAR ES-
TOJOS , caracterizado por se constituir no corpo do estojo,
ftndo Cl), siibl!4, uma de suas paredes la .terais, saliencits (3)
providas centralmente de canaletas rebaixadas (4), onde sí.
tuar-se-ão . um eixo (11):

2- UM PRCCEDIEENTO APERFEIÇOADO PARA FABRICAR EETti
anR. onmn em 1. caracterizado pro se construir a tampa (2) de

t:76.6	 F/6. P r/e.
Cav,	 (047,

Termo N. 136.250, de 7 de fevereiro de 1962.
Req. -NATIONAL LEAD COMPANY (Eetados Unidos da Amdrica)
Pai. m-n . n Processo para preparar um pigmento misto de 6.1-dxido

ao titanio e sulfato de adiei° tendo mairir roalstencia
1 - Um processo para preparar um pigmento mixto'

de di-pxido de titanio e sulfato de caloio tendo maior resietencia a -

deecora,aento, caracterizado por preparar uma suspenelo aquosa de

antidrido na qual o calibre de particulas do anhidrido é de 0,3 a 07

aicron, misturar Uma soluçlIc de sulfato de titanio com a citada sus.'

penedo e aquecer a mistura até abulia° para bidroliear os teores de

titanio da citada eoluçao de titanio, para formar um hidrato "co-pre-

cipitado*„ adicionar ao citado hidrato co-precipitado um sol de tita-

cio e zinco, sendo a quantidade do citado sol da 1,0 a 5,0% e sendo

a .quantidade ao citado zinco do 1,0 a 3,0, calculado como oxido Co

zinco, ameos o:Lesados no pesa do di-oxido te titanio contido no cita+

do hidrato, o calcinar a mistura ate que se obtenha a maxima resistenm

eia a do n.ntn. sem perda da vivacidade Co cor e loder de tingi.

rtelltia

2 - 2roceseo, ao acordo com m ponto A, caras-

, teriaado pela quantidade do citado eo/ empregada ser de 1,0 a 3,0*

- processo, de acordo com o ponto 1 ou 2, ca-

racterizado poio aol de titanio empregado Ser um material de titanio

coneie:indo de cristais aoicularee de calibre de parti-
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aulas do ordem de 50 a 3.500 X o teta* uma ootrutura crietalina de, Pea
aaalo u0000. 15% do rutilo.

4 . 2todesso, de acordo Com qualquar doe pasto'
pracedontse, caracterizado pela quantidade de zinco-empregada, calcu-

lada caso oxiao de zinco, ser de 1,5% a 2,5%.

5 - 2roceseo, de acordo com qualauer dós voa.'

toe precedentes, caracterizado por calcinar a citada militara de hidra-

to do titanio tratado o sulfato de calcio numa temperatuaa entre 9750

C e 1075°C para otatengo da naxima resietencia a doacoramento, sem

diainuir o poder de tingimento da vivacidade do cor.

.., a
	 6 - Procesao, de ddtrdo com o ponto 5, ceda.

tarizado por calcinar a mistura de hidrato-de titanio tratado e Stilta

' to de saloio, numa temperatuna antro 100000 e 1050°c.

Joivindica-ae, de &cerdo com a Convonçao

internacional i o Art. 21 do Código da Propriedade Industrial . a Prus---:-
ridade do pedido correepondente depositado na Repartioao de Patente(

doa Botado* Unidos da Amdrioas ea 9 da março de 1961 sob, ne 94.419:

T22M0 NO 1 47.886 dê 25 de março de 1963
Requerente: PER SIGURD NES =lia str2CIA
Priv.de Inveisào: " CAIXA, PARTICUIARMENTE

.PARA ARQUIVOS".
Raivindicaaliea

1.	 Uma caixa feita de uma Unica fitlha dobrada dó car.

tolina ou papelão, compreendendo um painel retangular que fcrma-

o fundo, dois paináis curtos e dois paináis longos, formando as

Paredes laterais e trás abas superioras que formam uma s6 peça
cOm 'os ditos paináis de paredes laterais curtos e com um dos pai-

náis de paredes laterais lengos, sendo que a outra parede late.
ral longa tem corta extensão . uMa aba para cobertura da caixa, sen-
do que as abas superiores dos ditos paineis de paredes laterais
Curtos se sobrepUm 1 ,abaasuperior do dito painel de Parede la ,\
terei longo, caracterizada pelo fato 'dai extremidades sobrepos.
tas das ditas abas superiores das ' ditas parados isterais curtas
terem como extenso, cada uma, tona lingueta de fechamento dobra-
la perpendicularmente em relação 'à respectiva aba superior e in-
serida em uma fenda feita . na' linha de dobradura entre o painel
le parede lateral longo adjacente e a aba superior do mesmo.
2. lima caixa segundo ca ponto característico 1, caraa
terizada pelo fato da dita 'lingueta de fe chaiiierito Possuir ,duas -
are stas laterais livres e uma aresta terminal livre, sendo que

a aresta lateral interna livre da dita lingueta de fechamento

que se encontra em frente ao canto adjacente, substan cialmente
retilínea,

3. •	 Uma caixa segundo o pcnto característico 2, caraca
torizada pelo fato da dita aresta lateral interna livre-f ormara
com a aba superior sobreposta uM2ngu10 menor ' que 900, preferl,
v elmen te , entre 70 e 8 5 grau s, sendo que a-dita aresta 'ataral
interna engata com 'a extremidade adjacente da dita fenda.

4. Uma caixa segundo o ponto característico ly corsa

terizada. pelo fato da dita língua ta,de fechamento se estender ao
longo da parte interna do painel de parede lateral longo adjacen-

te e se apoia com sua aresta extrema livre contra o dito painej
que forma o fundo.

5. Uma caixa, segundo qualquer Um des ;tantos caractaa

risticos precedentes, aaracteaizada'palo fato dos ditos painks

de paredes laterais curtos terem em suas extremidades abas ter. i
./minais que se projetam para dentro formando membros de suporte

entre a dita aba de cobertura e o painel de fundo.-
4,	 rma caixa segundo qualquer um dos Pontes caracte--,
..

risticiaa precedentes, caracterizada pelo fato da dita aba de co..

ibertura incluir em sua extremidade uma aba de fechamento dobra.

da em Orno do dito painel lateral longo e posuindo uma por4o
'termina]. arilada, inserida em uma fenda no dito painel de fundo. )

. -	 .
7. .,	 Vima daixa segunda) o ponto característico , caracte.

rizada pelo fato das arestas laterais da dita porção terminal

arilada possuírem reco rasos opcstos que engatam nas extremidades

da dita fenda no painel de fundo a fim de manter a aba de c9ber
tura em posição fechada.

8. Uma caixa segunde, o Ponto característico 1, cara°.
terizada pelo fato da Jata lin gueta de fechamentà possuir um ?

--comprimento na dire ç So longitudinal da aba superior adjacente--

que á maior que a aba superior do dito painel lateral longo, C

' que a lingueta de fechamento á dobrada para dentro sob a aba
superior mencionadas Der Ultimb, estendendo-se atravÉS da mesma
e possuindo sua extremidade livre inserida em uma fenda de fe.

chamento na aba superior da parede lateral curta adjacente.

9. Uma fOlha- para formar uffia caixa conforme definida

em qualquer-um dos pontos característicos precedentes. ..

Reivindica-se, de acOrdo com a Convenço Interna4
cional e o Art. 21 do COdigo da Propriedade Industrial, a prio..	 •
ridade do peido correspondente depositado na &partição de Pa.

-	 - _
tentes da Sucia, cm 2 de abril de 19 42, sob N05642/62.

TERMO 1112 .151 378 ,..de 	2 de agOsto de 1963
Requerente: FRANCISCO KOSA 1 = GUANABARA	 •
Priv. de InvençE: ' APERTEDNA2í2NTO3 EM DISPOSITIVOi
AUTOMÁTICOS CONTROLADOS POR SERVO-SISTEMAS ".

ReivindicaçOes

— Dispositivo atuado por servo—sietema oaracterizaml

do pelo fato , que possui alem de-controle prin

oipal, controles auxiliares para faoilitaZ O
cionsmento do controle erind-POl*

1
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2 - Dispositivo de anôrdo com o ponto característico

I) caraoterizadocpel0 fato, que os 'controles an-.

xiliares permitem uma reduç go do controle prinoi

pai, ou um funcionament0 mais perfeito, ou, a com

binação doa dois.

- Dispositivo de adrdo com o ponto característico

I), caracterizado pelo fato que os controles

xiliares servem pez,a compensar efeitos externos,

agindo contra os efeitos do controle principal.,

4 Eliminadores e . flutuadores de baterias caracte-

rizados pelo controle principal e controles:au-

xiliares de acôrdo com os pontos oaracterlati

oos I a 3) para manter a voltagem de salda coas

tanto ou 'mandar a mesma variar e acOrdo com MIL

ama lei predeterminada.

5 - Diapositivo de acôrdo com o ponto característio0

I), caracterizado pelo fato p coe oa'oóntrolea

auxiliares agemino mesmo servo-sistema - inteira

ou. parcialmente - do que o controle principal.

6 - Dispositivo de aoôrdo com o ponto'oaraCterístico

I), caracterizado pelo fato, que os controles au

xillares agem em servo-sistemas diferentes ou fo

ra doa servo-sistemas do controle principal.

- Dispositivo de acôrdo com o ponto oaracterístiâ

I), caracterizado pelo fato, que os controles eu

xiliaás agem na faixa total de operação do dia-

positivo.

8 DiCpbeitivO de- acOrdo com o ponto característico

I),caracterizado pelo fatom.que os controles au-

xiliares ou alguns deles não agem na faixa total

de operação do dispositivo somente em certas pe4:
_

toa desta faixa.

Dispositivo 4e ac6rd0 com o ponto oaracterístico

I), caracterizado pelo tato, que os controles ma

millares aão estáticos, mmoanioos Ou uma combina

cão dos mesmos.
T6rmo: 144 . 984	 de 27 de novembro de 1982.
Requerente - ' VICENTE GOMES UBERO - Stto Paulo.
Privilegio de Inveneao - DISPOSITIVO MOVIMENTADOR DO LIMPADOR 103
_•ARABRISAS DE VEICUDOS MOTORIZADOS.

. REIVi2DIC ON8 e 	 .
1. Dispositivo movimentador do limpador do

[

parnbrisas de veiculos motorizados, do tipo que funcio-

na è vácuo, caracterizado por duas câmaras circulares

1 Ws posterib e outra anterior ; a (2.34.4.1, f,osterior sen.

''clo disposta com uma parede diametral girat6ria e duas

IseeçOes de parede fixa, a parede diametral giratdria e-

presentando ara tOrno de seu eixo um alargamento central

circular que ajustando-se entre es duas secçges da pare-.

de fia divide, com estas, dita câmara posterior em duas

câmaras semi-circulares, uma superior e outra inferior

estanques entre si, as gizais dita parede gixat6fla per-

corre num movimento continuo de vai-e-vem em tOrno do
)

,5..eu eixo central, separando o interior de cada câmara se

ti-circular em duas regiges tamb4m estanques entre si

e sendo mais que dita parede diametral giratdria em seu

movimento conduz o limpador de parabrisa instalado sôbre,

c seu eixo ; a câmara an-jerior;-por sua vez, sendo dia-

posta a exemplo de tampa, contendo perfuraç ges pelas (Lua

is tem livre ingresso em seu interior o ar atmosfdrico.e'

uma tubulaça em ligaçgo corafO,motor pela qual se d4 a

saida do ar, aspirado pelo motor, apde atuar no interior

do dispositíVo provocando a movimentaçgo da mencionada

parede giratdria no , interior das câmaras semi-circulare

2. Dispositivo movimentador do limpador do

parabrisas de veículos motorizados, ileivindicado em lm,

Caracterizado pelo fato das câmaras posterior e anterffi

serem separadas por uma parede divisória disposta com 1.4j

ma elcvaç 'Jo provida de furos, em námero de seis, distrIi

buidos circularmente e diametralmente opostos, os dois /

superiores estanâo em comunicaç go por meio de canaletai)

com a câmara semi-circular superior, cada qual em con-

tacto COi. uma das regiges estanquaa da mesma ; os dois

inferiores, por sua vez, estando em comunicae go, tam

Mu) por meio de canaletes, com a câmara semi-circular'

inferior, cada qual em contacto com uma das regir)cs

tanques da mesma ; e, finalmente, os dois furos intennl

dios estando em comunicaço, aina por maio - de canele-
1

tas, .com a tubulaege de -saias do ar, aconde com o porrers

1.

3. DIspositivo mOVIMentaaor CO limpador Co

parabrites de veículos motorizados, reivindicado at&

caracterizado por uma válvula circular ajustada sclbre.

os orificios dg parede divisória, acorde com o ponto 2¡,.

Capaz de um movimento de vai-e-vem em tOrno do eixo d6

parede ciretária, disposta dita válvula com entalhes em

Suas bordas inferior e superior, o entalhe inferior es-

tarado. em cõfitacto com um limitador de curso, e sendo ma

1.3 . 0.110 na face em contacte com os mencionados orificios

apresenta dita válvula entalhes latsrais semi-circularesp

Cada qual em cerreapondencia simultâneamente Com dois dos
1
fares orifícios de cada lado,' conectando, alternadaménte,

Os orificios intermediários com os dois pares de orifi-

CíOs diametralmente opostos.

4. Dispositivo movimentador do limpador do

, parabrises de veículos motorizados, reivindicado at6

caracterizado por um mecanismo alterne dor dos sentidos

do movimento da pare .dc giratria acorde com o ponto
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oonstituido : a) de um balancim molejado de parede du-

entre , sí e sabre as quais desliza, por seu rolete, dite.

balaneim que por seu turno provoca o movimentaçao angr

lar da válvula circular ajustada sObre os orificios da

parede divisária, acorde com o ponto anterior. •

5. Dispositivo moViment.ador do limpador do

pal .abrisas de veículos motorizados, reivindicado atS 4,

substancialmente domo descrito e representado nos ~-

rtbos juntos.

TtRMO N2 146.524	 do 29 de janeiro de 1963
Requerente: BRISTOL-MYERS COMWY-.1. -E.U.A.
Priv. de Invenção: " PROCESSO PARA A PREPARAÇÃO.
ALPA-AMINOBENZIL-PENICILINA ".

. ReivindicsC-6es

1 - Processo para a produção de alfa-aminobenzil-pe
nicilinas, caracterizado pelo fato de se misturar uà cloridrato
de cloreto de 2-fenilglioila, tendo a fármulat

111

3 -onde E3 , E2 e R suo hidrogenia, nitro, dl-alcoil(inferior)ami..

no, alcanoilamino(inferior), alcoil(inferior), 111.1or, cloro,
bromo, 'iodo, alcoxi(inferior), -431coi1tiotinférior5,

ferior)sulfonila, aulfamila, benzile, fenetila, cicloheptila,

ciclohexila, ciclopentila ou trifláormetila, com cido

penicilánico em um meio aquoso, mantido e cerca de -5000 a

+20°C, e em um pH ligeiramente acidulado, para produiir uma go.
lução de uma elfa-aminobenzil-penicilina. tendo a f6rmule:

o s
—9r -	 laa	 	 OH 	C \CH3

o= 	 	 HC0011

R"

1	 2	 3 •oR temosignifIcado mencionado BOiMa.

2.- Processo, de acordo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de estar presente 1,0 a 3,0 mola de cloridrato de olo

reto de 2-fenilglicila por moi de ácido 6-eminopenicildnico.

3.- Processo, de acerdo cem O ponto 1 ou 2, caracte.
1

rizado pelo fato de cotar presente 1,1 a 1,5 mole de . um olori.
drnto de clorato de 2-f.nii1g1iei1e por mol de ácido 6-aminopen.1
cilánico

Processo, kle acdrdo com qualquer um doa pontot
1 a 3, caracterizado pelo feto de se elevar o pR do eolução d,

alfa-eminobenzil-penicilina st, pelo "menoe; 4, preferivelmen-

te 6 e ao remover quaisquer sOlidoe presentes.

5.- Processo, de acórdo com qualquer um dos pontoe

precedentes, ceracterizedo pelo foto de se manter o meto aguo

ao, contendo o ácido 6-aminopenicilánioo em soluço, a
e +10°C, em pH 1,5 a 5,5.

6.- Proceseo, 4e ()cerdo com qualquer um dos pontos

precedentes, caracterizado pelo fato de se adicionar um clori.

dreto de cloreto de 2-fenilglioila em pequenos incrementos.

7.- Processo, de acórdo com'cinalquer um dos pontoe

precedeLtes, caracterizado pelo fato de se adicionar um clori,

drato db cloreto de 2-fenilg1ici1e a uma solução em acetona

aquosa de áoido 6-eMinopenicilDnico, mantida a cerca de 0°C, e

em cerca de pH 2-3, seguido por remoção de uma proporção suba-

toneis' de acetona da dita solução liar destilação, no vácuo,
1

em cerca de pH 5, para deixar um concentrato aquoso, ajustando

o pH do dito concentrato -ate cerca de pH 7, filtrando ' o concen-
trado, para produzir uma solução equoen da elfe-aminobenzil-pe-

nioilina e recuperando a dita alfa-aminobenzil-penicilina da

Mesma.

" 3.- Processo, de acárdo com qualquer um doe pontos

precedentes, caracterizado pelo fato de se misturar cloridrat

de cloreto de . 2-fenilglicila e ácido 6-aminopenicildnico.

9.- Procesaó, de acórdo com qudlquer um dos apontoe

1 a 7, caracterizado pelo feto de se produzir olfa-aminocloro-

benzil-pénicilina, misturando cloridreto de cloreto de 2-(olo-

rofeni1)-glicile e ácido 6-aminopenicilenico

10.- Processo, de ocerdo cem qualquer um dos pontos

1 a 7, caracterizado pelo fato de se produzir D(-)-alfa-omino/
ebenzilepenicilina, misturando clorldrato de cloreto da. D(-)-i

-2-fenilglicila e ácido 6 -aminopenicilrualco.

Finalmente, a depositante reivindica, de acOrdo

Com a Convenção Internacional e de conformidade-com o artige

21 do 0t.aigo da Propriedade IrJustrial, a prioridade do cor-

respondente pedido, depositado ria Repartição de Patentes doa

Estados Unidos da America do Norte, em 29 de janeiro de 1962,
sob o n 0 169.657.

TtRMO NO 147.903	 de 25 3e 102:10 de 196j
REQLUMUVITE e Philo° Corporation	 E.U.A.
Priv.de Invenção: " Uma estrutura semicondutora a
processo cara fabricar a . mema".

REIVINDICUES

1- Um processo poro ,f.'bricar uma ostruturc . Jemicon
dutora rue inclui a provid'ància de uns conexaO de rcsistr:ncie

	

latero. ::.meute baixa poro um corpo co :JilÍcio de ti 	 e3ro.

pla ligeiramente afastada uma da outra e disposto, en..

tre dita parede dupla, 'com um Tolete- de deslizamento si

tua do em sua parte superior b) de Um impulsor em for

ma de "V" solidário ao eixo da dita parede ' ciratária e

.que atua diretamente sObre dito balancim pelejado deter-

minando o seu movimento de acOrdo coP a movimentaçao do

referido eixo da parede gira-bário ; e, finalmente, c)

de uma peça de.apOio constituindo dups rampas opostas.
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' lhado de alto reeistividada; caractdrdzado por compreender o xw,

pelhamento de impurezas numa porção do dito corpo pare fazer t

! dita porção mais fortemente do tipo N que o seu resto não
'nado, aplicando à dita porçáo espalhada do dito.corpo um

rial que °anedota eesencialmente dm alumínio, e efetuando

ca do dito alumínio com a dite porção de corpo.
2- Uma conexão 8hmica para cilício de tipo N ditamene

tois purificado, caracterizada por compreender uma região aspa-

lhada fortemente de tipo N nuas porção do dito silício atamos

te purificado e um contacto de alumínio para a ddta região.
3- Um processo para proporcionar uma codexão 8hmica

para um corpo de eilício de tipo N não eapalhad e alta reais
•

itiVidade, caracterizado por compreender a aplicaç:' ) de um va-

por de uma• substancia de impureza doadora a uma porção do dita

, corpo sob uma temperatura suficiente para fazer com que a dita

impureza se espalhe na dita porção de corpo -e cubra a dita por

'ção áe corpo para silício de tipo'N de baixa reeistiVidade,

•vaporação do alumínio Obre e dita porção de corpo espalhado,

aquecimento do dito alumínio em contacto com e dita porção de;
corpo espalhada para formar um fendi entre o dito alumínio e

o dito silício da dita porção de corpo, e arrefeeimento do die,

to fundido para a.condição edlida para produzir uma maesa de .

;alumínio externa em conexão ehmica com o silício não espalhadO

adjacente à dita porção de corpo aepalnade.
4- Um processo para proporcionar uma primeira conexão

8i-mica para um corpo não espalhado, de tipo n do alta rosisti-

vidade, de eilicio, caracterizado por compreender o eepalhamen,

to de uma subztância de impureza doadwa numa porçãO do dito
corpo de tipo N para converter e dita porção de corpo para ma-

i térial de tipo N de baixa reeiatividade, e formação de dois coa

tactos de alumínio ligados, um na dite porção de corpo de tipo

espalhada e a outra no dito corpo de tipo P de silício.
5- O processo de ac8rdii com o ponto 5, caracterizado -

por.a formação doe dois ditos contactos de alumínio compreender

-o depósito de alumínio simultaneamente abre e dita porção de .

corpo de tipo N espalhada e Obre o dito corpo de tipo P, e li.

gond° o dito alumínio dopoaltedo simultâneamente come dite pot

ção de corpo tipo N espalhada e com o dite corpo tipo P.
6- Um proteaso para fabricar ,uma estrutura retificado-e

ra caracterizada por compreender: espalhamento de uma impureze

do tipo eceitador dentro on era porção apense do dito corpo pa-

ra converter e dita porção a material do tipo 2; espalhamento -

de uma impureza-do tipo doador numa parte do dito corpp espaça-

do da sue dita Porção de impureza espalhada do tipo acoitador

para converter a dita parte do cmeeo corpo para um material de -

tipo N de resistividade mais baixa; formação de ata conexão do

alumínio idgado pàre a dita. porção espalhada de impureza aceita

dora do dito corpo; e formaçãO de outra conexão de alumínio li.d
gado à dite parte de impureza espalhada do tipo dooáor do dito 1

corpo.
7- Um processo para fabricar um dispositivo traneistór

de cilício, caracterizado por compreender: e preparação de um -

corpo de allícío de tipo Lao edpelhada de alta resistividede;
espalhemento de ume impureza do tipo eceitador dentro de uma -

primeiro porção do dito corpo para ; o converter em material do

• :iDe P ec'pe1l1~0 de uma impureza do ti po doador dentro

lime parte apenas de dita primeira porção do dito corpo para

aonverter a dita parte num material do tipo N; espalhamento de

uma impureza dó tipo doador numa segunda porção de dito corpo

fOra da sua dita porção espalhada de impureza do tipo °Coita-

dor, para converter e dita segunda porção num material de tipo

N de baixa resistividade; e formação de conexães de liga de a-

lumínio separadas para a dita porção de corpo espalhada de im-

pureza do tipo aceitador, para a dita parte espalhada de impa»

reza do tipo doador da dita primeira porção do dito corpo e pa

ra a dita segunda porção do. dito corpo.
6- O processo de acordo com o ponto 7, caradíeríSIUT

por as ditas conexOes de liga de alumínio separadas serem for-

madas pelo dep6sito simultâneo de alumínio, e pela liga simul-

tânea do dito alumínio depositado com a dita porção de corpo -

espalhada de impureza dO tipo aceitador, éom a dita parte aspe

/hada de impureza do tipo doador da dita primeira porção de -

.corpo e com a dita segunda porção do dito corpo.
9- Uma conexão 8hmica para o corpo do silício de tipo

IN de ;alta resistividade, caracterizada por compreender uma re-

gião espalhada de impureza do tipo doador no dito corpo e um.

contacto de alumínio ligado è dita região espalhada.
10- Dm transistor de silício, caracterizado por , compra

ander: uma pastilha de silício que 6' de material de tipo N de .

alta resistividade pelo menos dentro de uma camada estendida ao

longo de uma de suep superfícies; uma região do tipo P formada •

numa parte de uma superfície da dita camada; uma região de tipo

formada numa parte de ume superfície da dita região do tipo .

R; uma região do tipo N do baixa reeistividade na dita Camada

no exterior da dita parte que contém a dita região de tipo P; e

ligaçOes do alumínio ligadas à dita região do tipo P, à dita n±

gião do tipo N formada na superfície da dita região de t ipo 2,'"

a i dita região de tipo N de baixa resistividade.
11- Qualquer das novas características de construção

ou combinaçOes como expostaa ou descritas aqui, não obstante os

pontos precedentes ou os obáetivoa estabelecidos ou caracter/

ticos aqui definidas.
A. requerente reivindica de ecOrdo com a ConvençaO In.

ternacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n 2 7.903, de 27 de ag8s,

to de 1945, o prioridade do correspondente pedido depositado ta

- Repartição de Patenteg doe Estados Unidos da Am4rica, em 8 de

áunho de 1962, aob n2 2(51.054.

tapa.
mate

e
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T2RMOM 113.192 de 11 de !setembro de 1955
Requerente: NSU WERKE AKTIENGESELLSOHAFT e
WANKEL G.M.B.H. ele ALEMANHA
Priv. de Invenção: e APERFEIÇOAMENTO RELATIVO
A OU EDI MOTOR DE EMBOLO ROTATIVO e -

Deivindicasães

1 . Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de êmbolo
rotatiyo consistindo de uma blindagem fixa com um espaço interno
limitado por discos laterais e por um invólucro multi-curvado

ma secção transversal, no qualgira . um rdtor apoiado num excentri

co e cujos paredes frontais s go guarnecidas de furos, para intrce.

duç go.do eixo do excentrico e sendo previsto um jogo de engrena

gema composto de uma engrenagem interna presa ao rotor e uma en-

grenagem externa ligada blindagem, forçando assim a uma propor.

'çgo fixa dos eulmeros-de rotaç ges entre o eixo excentrico a o ro-

tor, caracterizado re' ser o rotor, que apresenta, de maneira em
•si já conhecida cavidades perpassadas por liquido refrigerador

com qualidades lubrificantes, guarnecido nas suas faces erontaise--

de gaxetas anulares que envolvem o mancai do rotor e o jego de

engrenagens bem como as aberturas de afluxo e escoamento do 11,

quido refrigerador, e por ser derivado da corrente central, prin

cipal, do agente refrigeredor, uma corrente parcial, eecundária

para a lubrificaçgo de mancal do rotor.

2.- Aperfeigeamento relativo a ou em motor de embolo

rotativo, segundo p ponto 1, caracterizado por serem as gaxetes

entre os discos laterais da blindagem e as faces frontais do ro.

tor formadas cdmo anais elásticos, de paredes finas.

3.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embolo

rotativo segundo o ponto 2, caracterizedo por se acharem os anais

sob -o efeito da press go do ilquido'refrigerador e formados de mi:,--

meira a serem comprimidos pela mesma de encontro aos discos,late-

reis da blindagem.

4.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor 'de embolo,

rotativo, secundo um dos pontos 1 á 3, caracterizado por dar-se

o afluxo e o escoamento do liquido refrigerador, ao rotor e do

_ rotor, atrevas de espaços circulares, localizados dentro das go-.
setas anulares em pelo menos um lado frontal dó rotor e/ou do ex

centrico e/ou de um disco lateral da blindagem.
5.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embolo

rotativo segundo o ponto 4, caracterizado por ser o ltquido ret.,

frigerador levado ao espaço circular atreves dos discos laterais

da blindagem.

6.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embolo

rotativo, segundo o ponto 4, caracterizado por dar-se o afluxo

do liquido refrigerador ao espaço circular atreves do mancal do

eixo do excentrico.

7.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embola

rotativo, segundo um dos pontos 1 a 3, caracterizado por ser suar

necido, para o afluxo do liquido refrigerador ao rotor, de canais

ou rebaixos no eixo do excentreco e no excentrico, que terminam

na periferia do excentricó.

8.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embolo

rotativo, segundo o ponto 7, caracterizado por consistir o mane

cal do reter no excentrico de pelo menos duas fileiras contláuas

de corios rolantes, dando-M:1 o Ltluxo e/eu o escoamento do agente

refrigerador atreves de wza espaço intercalar entre as fileiras vl
.-çinbas de corpos rolantes. -,g:45#'
"

9.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embolo

iotativo, segundo um dos pontos precedentes, caracterizado por

ser prevista, para o ret grno do liquido refrigerador da cavidadó
do rotor, pelo menos uma tubulaçgo fixa, que pelo menos duranto
nme fraç go de rotaç go do reter na caredede, desemboca com sua axes,

tremidade radial externa, em sentido radial, fora dos furos nas

paredes frontais do reter, o que, com sua extremidade radial ire

terna e levada em sentido axial por cima de uma parede frontal doj

reter e da parede lateral contígua da blindagem.

t0.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embolo

rotativo, eegundo o ponto 9, caracterizado por achar-se a desem-
bocadura da tubulaç go fixa que serve para o escoamento do agente
refrigerador localizada num ponto na -eavidade do rotor, que, no

movimento rotativo entre o rotor e o blindagem, permanece constam

temente em sentido radial, tanto para fora dos dentes copo tombem

fora do apoio do rotor ' sôbre o excentrico.

11.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embolo

rotativo, segundo o ponto 9 ou 10, caracterizado por ter a tubula

çgo para o escoamento qo aáente refrigerador a forma de um canal,

numa polia que se projeta no interior da cavidade do rotor.

12.- Aperfeiçoamcmto relativo a ou em motor de embolo

rotativo, segundo um dos pontos 9 11, caracterizado pela preseee

ça de várias tubulaç ges ou ca

13.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embolc

! rotativo, segundo um dos pontos 9 á 12, caracterizado por terem

os canais ou tubulaç ges forma de espiral.

14.- Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embolo

rotativo, segundo o ponto 13, caracterieado por suportar o cubo da

polia fixa, que serve ao escoamento do agente refrigerador, semul 4

tâneamente os dentes f da engrenagem interna.

15.- Aperfeiçoamento relativo a ou em' motor de embolo

rotativo, segundo um dos pontos nrecedeates, caracterizado pela

presença, no rotor, de espaços cheico.de agentes transmissores ou

transportadores do calor especiais, que se estendem das zonas do

rotor que absorvem calor para es zonas que expelem calor e s go a-
tingidas pelo liquido refeiepreVer.

16.- Aperfeiçoamento relatieo a ou em motor de embolo
-

rotativo, segundo um dos pontos anteriores, caracterizado por ha

ver, alem da circulaç go do llgeido que serve para refrigerar o ra

tor, uma circulação adicionae. separada. do ltqüido para a xorri.!!'

geraçgo do excentrico.

17:- Aperfeiçoamento relatiVo a ou em motor le embolo

rotativo, segundo um dos pontos i a 16, caracterizado por ser o

llquido refrigerador aquecido, depois de sair da blindagem, leva

do para áreas da máquina refrigeradas independentemente,
18. - Aperfeiçoamento relativo a ou em motor de embolo.

rotativo, segundo o ponto 17, cararteeleado por sair o 1íquido

refrigerador, atraves.dp canais de escoamento, lateralmente da

blindagem, ou radialmente do eixo do excentrico, sendo 0 llque»

do refrigerador aquecido e escoado, lançado pau prassilo dO 11,
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vido ou por efeito de f8rça centrifuga, contra Sreas da maquina.

refrigeradas independentemente.
Finalmente os depositantes reivindicam do acordo com

r a C -nvenç g.o Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade dos correspon.

dentes pedidos depositados na Repartiç go de Patentes da Alema-

nha em 2 de outubro de 1958, e na Repeirtiç'áo de Patentes da I.us

tri« em 21 de julho de 1959, respectivamente sob Nas. R 15 659

Ia/4604 , e A 5347/59.

TtRMO N a 148.943 de 7 de maio de 1963

Requerente: MAX aMSLER	 ele SUIÇA

Priv. de Invençilo; " ELEMENTOS pE CONSTRUÇÃO

PARA BRINQUEDOS, CÓPIAS E PEÇAS SIMILARS:Se.

riNindicasCes

A. Um sieteee de bloco de armação para use"

como um brinquedo oa similar para ser montado nas três dimens5es

de espaço, caracterizado pelo fato de o sistema incluir eleeeatos

de estrutura de -dois tipos difefentes, os elementos do primeiro tl

po sendo constituído por corpos tcos provido s de aletas internas e

bordas externes, os referidos corpos ecos sendo abertos ao longe

de suas superfície s inferiores e tendo uma seção transversal poli.

zonal quadrada ou semelhante, enqurnto os elementos do segundo ti.

po forrando elementos de coluxão, tu uma forma alongada provldos

de entalhes paralelo s adaptados para serem removivelmente engate-

dos sabre aq eletas e bordas dos corpos Ocos ce alueis aselm estão

essentados fireoeente nos meemos.

Um sieeeea de areento de acC,rdo com o

ponto 1, caracterizad o pelo feto de que a superfície superior dos

corpo> tcos formando os elementos do primeiro tipo aparece como

um li-ao fundo q uadrado , cuja periferia carrega as paredes latem.

is que se estendem iBreendicalareento ec referido fundo, as ree.

rides enredes laterais foloando um, saia tendo provida por fera e

sebstencieleente a meia altura coe bordas, cujas superfícees supe

ri-ar e inferior carregar: um nUmero de separados ressaltes ou sele,

Cea:Its, enquanto as sli erfee'. e s Internes das mencionadas paredes

leteraís são proeides de etetes ,etendendo perpendicularmente

aO fundo quadrado do Clemente tao e eus beiras sae eals grossas

ao ene o resto das alsfue,s,

3. Um . sístena de armação de ncárdo com o

ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato de eue as eletas formadas

por dentro da saia do elemento tco estão arranjadas respectivamea

te aolongo de uma linha intereediÉria das paredes laterais e na

imediata vizinhança e a qualquer lado de cada cento do eleeente

Co,á 	 de taL maneira que os elementos de conexão podem sor ajusta-

dos como desejados sabre o meio do parede lateral ou um Cento de

corpo eco, perpendicularmente ao fundo quadrado dtste Ultime.

4. um, sistema de armação de acOroo com

qualquer um dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato de que

os ressaltos nas Superfícies superior e inferior das bordes que me

projetam no sentido do corte na sele de elemento Ocp, estão arran-

jados na vizinhança das beiras das referidas bordas, os ressaltes

nas superfícies superiores da segunda sendo arranjados em formaçãe

escelonada cem referencia aos correspondentes superfícies inferio-

res.

- 5. Um sisteme de armaçto conforme os pon.

tos 1, 2 ou 4, caracterizado pelo fato de que as bardas que se

projetam para fora sn estendam em tada a extensão das paredes la-
terais formando a saia

G. Um sistema de armação de acOrdo com qual

quer um dos pontos 1 a 5, caracterizado pelo fato de que os elemes

tOs de conexão são na forca do um prisre poligonal, preferivelmen.

te quedradq, cujo comprimento é igual ao lado do fundo quadrado do:

elementos Ocos, enquanto es lados da seção transversal quadrada do

elemento de conexão tem um comprimento igual a altura das paredes

laterais dos elementos ecos e um entalhe provido longirudinalmeg

te da cada uma das quatro Superfícies laterais do elemento de cana

xte, a extremidade interna de Cada entalhe sendo mais largo do gize

o resto do entalhe.

7. Um sistema de oração de &Ardo com o pog

to 6, caracterizado pelo fato de que os entalhes se estendem em

todo o Comprimento do elemento de conexto,

8. Um sistema de armação de acOrdo com o poA

to qualquer dos 2 a 7, caracterizado pelo fato de que as bordas se

projetando para fora das paredes laterais da saia dos elementos Oco,

se estendem sabre As altas do canto dos corpos ecos e são inclina-

das ee confinaeento com estes Ultimes,

9. Um sistema de armação de acerdo. com o

ponto 6, caracterizado pelo fato de que os entalhes nos alongados

eleeentos de conexão se estendem apenas sabre as extremidades des

tas Ultimes, cuja aeção central pereanece inalterade e sem entalhe:

10. Um sistema de armação de ectrdo com o

ponto 9,c eracterízaao pelo fato de que as extreeidedse dos elemee

tos do conexão eto furadas ee todo o coe:premente dos entalhes, ene

quanto es abetures -aei entalhes dentro dos furos confinando com o,

eeseos, são completamente lisas e não são providas de qualquer por.

Ç a elergeds,

11. Um sistema de armação de acara° coa

-qualquer co doa pontos precedentes, caracterizado pelo fato de

que a Gl.e.stic:,dade das seeeSes machos como as bordas e 	 aletas

dos eleeenees Gee>,	 difereete da des eeçtes fOraer, constitue,
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2 O proceeio de acZalo com oponto característico 1#
oaractorizado pelo fato do material oarbonasos aélido, sor xiato

oleígeno, e do oalor para dita destilação e óraqueamonto ser for*
•gualdo por corpos portadores de calda., sélidos.

das pelos entalhes nos elementos do - conexão, como provida por
exemplo por uma diferença de material entre os elementos dos

dois tipos consideradoss'de modo que os elementos teos•e ás e.
tomentos de conexão podem ser separados com referencia uns

aos outros por meio de mero encurvamento exercido numa direção

perpendicular aos entalhes e as bordas ou alotas, sem qualquer_
risco de danificar os elementos.

-7

. 12. Um sistema de-armação de Liará , com
qualquer um dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato de

que os entalhes dos elementos de conexão cingem friccionalmen,,
te as correspondentes bordas dos corpo S Ocos, de modo a permi.
tir o firme agarramento dos correspondentes elementos ao doai
gamento'ào longo dos entalhes, ou, a.um relativo deslizamento

dos referidos elementos a fim de livra-los uns dos outros.-• aa

13. Um sistema de armação,de blocop e os
elementos que o constituem, substancialmentecoMo descrito com

referencia e conforme alastrado nos desenhos anexos.
• FIG.1,,,,„	 o

Ait
4

Tarso 118 989 de 29 de abrilde1960
REQUERENTE: THE OIL SRALR CORPORATION . E.U.A.
Privilegio de irarençíos PROCESSO APERFEIÇOADO PARA A PRODUÇXO

DR 6LRO A PARTIR DR MATERIAL CARBOa
' NOSO, S6LID0a COMO XISTO OLRIOENO R j

SIMILARES
• REIVINDICAÇOSS
1 a Um prooesso aperfeiçoado para a. produção de

éleo a partir de material carbonoso, aélidos caracterizado pelo
tato de compaeondor, em conjunto, os estágios do: destilar

.amaaterial carbonoso numa zona de reator para produzir,
com isto: gases o vapores da Oleos,.tanto levas como pesados; a
do levar ditoa gases e vapores da encontro a material carbonoso&
gélido, fresco; de aquecer dito material carbonoso frasco ou né*
se por melo doa ditos gases e vapores e ainda por calor fornea
eido indep endentemente de tale gases e vapores, de condensar
ditos vapores de éleoe pesados na presença do dito :Avo sete-
ria/ carbonoso, sélido, aquecido; de reoircuiar ditas zrag5es

'posadaa, oendonsadaa, para a dita zona de reator para o oraquoti
sento das mesma o de remover da presença do dito material °ara
bonono, sólido, aquecido, ruivo, os gases o vapores do ases lano,
reaultantes da dita dástilagío,o dito óraqueamato--	 .

I
3 • Umprocesso para a produção do éleo leve a partir'

de *isto oleígeno, caracterizado pelo fato de compreender, em cona
junto, os eatãgios do: preaquecer dito xisto olelgeno a uma tempo»

)ratara abaixo de aproximadamente 315°C; de pirolisar dito aloto .
oleigeno preaquecido para, com isto, produzir um efluente em vapor

que inclui tanto fraçóes leves, como pesadas; de pér dito efluenteh

em vapér em contato com dito xisto olelgeno, durante o preaqueci./

mento dãste, por calar fornecaao independentemente, pelo que se

controla a temperatura da zona de preaqueoimento, para condensar
ditasafraçóes pesadas o para separar ditas fraçOes leves do mesmo
semeraqueamentak- substanolal das fraçóes leves e de craquear ditas
fraçóes pesadas, condensadas, azquantc 86 pirolisa dito xisto oleía
gano paeaquecido, por meio de mistura das ditakfraçóes pesadas e

do xisto oloígeno preaquecido, com corpos portadores de calor, mais

quentes, sondo os vapores resultantes do dito craqueamento,

lados com dito efluente em vapor, resultante da dita pirélise, para

condensagão das fragées pesadas e A separação das traços leves do)

4 • tira processo para g prOdução de éleo a partir do mate*
rial carbonoso, sélido, caracterizado ateio fato de compreender, eml
conjunto, os catógioa , de: preaqueoer dito material carbonoso,

do, numa zona da preaquecimento; do aquecer, aubaequentemonte, dito

material carbonoso, sélido, prasquedido, numa zona de reator para

com isto, produiir gases o vapOrea de éleos, efluentes, tanto leves)
como pesados; do se pôr em contelta ditos gases e vapores de óleos,'
ofluentos, leves e pesados, com dito material carbonoso, sólido,

1na dita zona do proaqueoimento, para com isto, condensar as troa;
ç5es posadas, enquanto . que as fragées leves paasam'em forma de
vapOr, sendo o material carbonoso, aélido preaqueoido'por ditoz
vapores de Oleo o gases e também por calor adicional, andependena
te-de ditos gases e vapore; de óleo; o do craquear ditas fraaecoi

oondansadasa pesadls, na dita zona de reator, enqaantó se aqueoe#
ainda sais, sumaltaneamonte, dato material carbonoso, 'sólido, prea;a

aquecido, para formar, com isto, ditos gases e vapores de óleos,
leves e pesados, assim como ;Nau* e mures de óleos, Craqueadon0
para diroulação 1 dita zona do preaquacímento.

5 • O prooesso de ao grâo com o ponto característico,
4, caracterizado  pelo fato do material carbonoso, gélido, ser
xisto oldgeno.

6 • øm	 osso para a produção de óleo epartio'
de xisto olelgeno, caracterizado pelo fato de compreender, em

conjunto, os estégtaa dos aquecer corpos portadores de calor,
numa 4.zona de aqueoirento; de passar ditos corpos portadores de
calor, da dita senado aquecimento para a zona dermaor e daí,
para uma zona do proaqueolmanto de temperatura mais baixa, e de
voltai:ara dita sabá de aquecimento; de parolisar xisto oleígeno

preaquecido na dita zona do reator, porealor transferido dos dl.?

tos corpos portadores do oalort para, com Isto, produzir vapor
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Cfluento que oonteM. gema 6 Vapo -rea de Értae ltticide

do condensar os gaze* e vapores de Oleoso pesados, a partir da

dita corrente de vapor efluente, Abre xisto olelgen0 em dita

zona de preaqueolmento, sendo os gases e vapores de cileos ) levea¡i

tão condensados e, com isYp, separados doa gazes e vapores de

151eos pesados, sendo a carga nova do xisto oleígeno aquecida em"s

dita zona de preaquecimento mediante mistura com ditos corpos porl

' tadores de calor, por calor transferido dós ditos gases e vapOreal

do gleo, e polo calor de condensação'aos ; ditos vapores de Oieos,
pesados, em condonsaçao; do pa p ear dito Oleo condensado, pesadoa)

;junto com dito xisto olelgeno preaquecido, para dentro da dita
o ,

; zona do reator para o creOtimamento do dito gleo pesado e I piga"N

use simultánea do dito xisto Oleigeno preaquecido, para, com is.

to, deapreendor vapor efluente adicional, assim como gases e va. n

pores do gleo, não condenaãveia, levee, produzidos durante dito:, a

exasauee.men to •	 ka	
. . .

7.. O processo de acOrdo come ponto caradt5rístp¡,

:co 6, caracterizado  pelo fato dos ditos corpos portAdorea de

' calor o ditos gaies o vapores de &ao, produzidos na dita zona

de reator, passarem, em relação de permuta termica, da dita zon0,----í

de reator para a dita zona de preaquecimonto.	 a' -

8 O proceseo de acgrdo com o ponto caractoríst100 ,

é, caracterizado pelo fato do xisto oleígeno ser preaquecndo a uma:

temperatura entre 204°C o 315°C, na dita zona de preaquocnmentoe "

9 - O processo do ac grdo Cern o ponto caractorístico

caracterizado pelo fato da temperatura do pirOliee e craquoa.

' Vento, variar entre 455 e 565°C. 	 •	 -
é •10 - O processo de acordo com o ponto caracterista.,

co 6, caractoaSzado pelo fato do se queimar o coque do xisto proaà

duzido durante a pirjlie 'e, e dó calor, nos produtos resultantes

do queima ou combustão, ser traurrerido aos corpos portadoras de

Çalor, sOlidos, anteriormente à sua entrada na dita zona do reator;

11 - Um processo para a prodação de gloo a partir

de aloto olsIgono, caracterizado nelo fato de compreender, em con.m

olunto, os ostjoiOs de: pnoaquecer carga nova do xisto oleigeno flue

ma zona do preaquecimento, a una temperatura abaixo de 315 00, me,

lianto a sua mistura COM corpos portadores do calor, mais ventosa

e com vaporee mais quentes, contendo tanto fraçOes posadas como

J 1evos, sendo ditos fraç g es pesadas, conaorioadaa pela dita carga
mova de xisto olelgano • ditas fraç ges levós passam como um vapor;'\
'tle se passar ditas fraçoeg pesadas, condensadas, junto com dito xiiia
oto oleigeno preaquecido, para una zona do reator; do se pirolisar /-

dito :doto &algemo proaquoaido e se oraauear ditas fração:: pesadas

;mediante misturas astes materiais com corpos portadores de calor,

preaquecidos, variando a temperatura dos ditos vapores pirolisadoa

* craqueados, entre 455°C e 565°C, constitaindo alto proaqueciment4

condensação, pirOlise e oraqueamento, uni ciolo; e de se repetir o
oiclo nodianto condensação doa fraçOes pesadas &partir dos ditos

vaporoz quentes, na dita gana de,pa*oquecimentoo por oontáto com -
xisto oloígeno adioicnal, nío ao oondefisando as fraçges leves, tane
to eratoueadaa COMO ao craqueadas, que t;mount ponto da ebulivão Ine
Seriar temperatura do dito aloto oleígeno proaquecido, O, 30n0 18.*

t9, 40 separam das ditas.frao ges p osadas manda a calor de oandeasa,

(0,-twgag- r -fikisa. fuwam, u-65.,1 e-mo 6 Calbrr.dba dita fejgffien

(Mais guantes, utilleado para aquecer dito xisto oleígeno adicional,

IVILLIWErtis	

k

aqueCendo-ae	 o xisto oletgano adicional mediante sua xds"
..k.'

tara com corpos portadores do calor vindo da zona de reatora

À requerente reivindica do. acordo com a Convenção Ia'.

Termo: 135.396 de 2 de janeiro de 1962'
Requerente JACOB SIMON KOMBORIAN -
Privi.14i0 de InvençOo - PROCESSO PARA ENFORMAR A PONTA DE UX E041

TO,REFORÇO PARA SAPATO E PRODUTO RESULTANTE.
RZIVINDICAÇOEs:

Um processo para enformar a ponta de um sapato, come

preendendo repuxar uma ponta de uma pala de sa pato, juntamente'

com um elemento de rofórço flácido, que é normalmente rígido,
mas que foi tratado para torná-lo flácido, situado internamen-

te da ponta com sua margem coincidindo com a margem de enforma.

ção da pala, por eObre a ponta de uma fOrma sObre a qual des-
cansa uma palmilha com as margens de enformaçãO da pala e lua'

elemento de refórço flácido. estendendo-se para kora da palmi-

lha; o dito elemento de refOrço sendo caracterizado .porque é.

le reverterá a ui estadorígido dentro de um curto período prel

determinado de tempo em seguida ao tratamento; dentro do dito

tempo predeterminado aplicado uma tensão h pala para conformá

la firmemente com a ponta da Derma moldando o refOrço flácido

Intimamente com o formato da dito ponta da ferma, e enquanto 1

mantendo a dita tenso aparando as margens da pala e elemento

flácido de refOrço contra a palmilha e, em seguida al lapso da3

dito período de tempo predeterminajO quando o reforço reverteg

ao seu estado rígido, liberando a tensão. 	 • 	 .

2.	 Um processo de acerdo com o ponto 1, caracterizado\

porque b elemento de refórço compreende um material que é ríe

gido em temperaturas ambientes, torna-se flácido e moldável,

quando aquecido acima da dita temperatura predeterminada e volmi

ta ao seu estado: rígido quando esfriado abaixo da dita tempera,

tura predeterminada. _	 .	 _
3.- Um processo de acórdo com o ponto 1, caracterizado

porque o elemento de refórço 4 coberto sobre, pelo menos,um

do com um adesivo compatível com o elemento e com O material

do sapato.

4f Um processo de ao-Ordo com p . pOnW	 rip ua O fgeeegm

-
ternaOiOnal o O Art. 21 do Decreto-Lei n° 7.903 de 27 de Agosto da(

1945, a prior/dada) do oorrespondenteroeulaA depositado na RepartiçãO

de Patentes dos Estados Unidos da AmeriOa OM 15 de áunho de 1959, solt



, 1,	 .	 .

mogeneo, eubstaricialaente imPermevel, que 4 rígido /la tampe.,
ratúras ambientes.

la, Ut sapato de acórdo com (,:.':-Joaito 11, Caracterizado'

porqua. a Pala tem um fórro e u'4 reforço atté Oituado entre â

,fórro e a pala e tule ó ferro à pala.

13.	 Um sapato de acórdo com o ponto 11, caracterizadól

Pofcias ó reforço está no extremo do salto do sapato.

í14. a,	 Um sapato, de acórdo como ponto 11, caracterizado'
a)

(jOdrque o refor0 está na ponta doe dedos dó sapato.

15 T , Um sapato de acerdo cqm o ponto 11, caracteriíea

porque o refórço compreende umadhapa de base de polistireno,

de alto impacto,	 .?:	 .../

15.	 Um sapato de acórdd cem o ponto 11, Caracterizado

(porque o refoaço 4 unido à palmilha e ferro da pala por ade;
.	 a .

sive.

17. •Lit sapató, de acbrdo com o ponto 11, caracterizado

por"que o reforço compreende uma chapa de base tendo una re-

sistência ao impacto de 0,5 a 11,C.

18. Um sapato de acordo com o ponto 11, caracterizada

"porque o reforço compreenoé umachapa de base tendo Uma rea

sistência à 'flexão de 351,85 a 703,7 kg/cm2.

19. a	 Ia sapato de acórdo com o ponto 17, caracterizada,a
porque o reforço compreende uma chapa de baae tendo-uma dure-,_
za Rockwell de M-35-70.
20. Um sapato, de acendo como ponto 11, caracterizadoÁ

porque wrefOrço compreende uma chRpa de base tendo uma espec..'

aura da ordem de 0,25 a 0,75 milímetros e uma e sPepeUra Prete",
rida da ordem de 0,25 a 0,625 si/a.

A
21. tt sapato, de acerdo com o ponto 11', caracterizado

porque a chapa de Nasci é coberta abre, pelo menos, um ladcsal

com uma pelipula de termospléstico adesivo que 6 ggido e alma

temente coesivo h temperaturas ambientes.

Reivindica-se, de ezOndo com a Convenção Intexy

nacional e o Art, 21 dó 06(140 da Propriedad& Industrial,

prioridade dos pedidos correspondentes, depositados na Repar4

tição de Patentes doe Estados Unidos da Am4xica, em 5.de ..74M

neiro de 1961, sob N2 80.919 e em	 e Agett.0 , 4p 1961, _801;1!

N2 134.641.
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(to é . coberto sObre um ou- ambosee lados cOm uà adeSiVe normáIã'

mente rígido, caracterizado porque êle se torna adesivo cOincia.

.dentemente com a condição flácida do elemento de refOrce e

verte a um estado coesivo normalmente rígido com reverso do
elemento de refórC para seu estado rígido. -;""
5. Ut processo, de acórdo com o ponto 1, CaracterizadO
por compreender a conformação da pala na fOrma por forças de%
tensão aplicadas à pala em uma direção do extremo. opOsto,da.
kerma.	 -

t, tt prensa() de acerai() com o ponto 1, caracterizad6',
por compreendera aplicação de forças compressivas ao lado eeaa
terno da pala no final da fôrma.
'L s Um próceaso de acórdd com o ponto 1, caracter4.zadO

por compreender a fixação da forma contra movimento e aplica-,,

aão de forças de tensão à margem da forma no sentido da altua:>.
ra da palmilha e forças c ompressivas ao exterior da pala ne eX..;
tremo da fórma antes do recorte da margem da forma.'
B.	 Um reforço para sapato, caracterizado por compreen.
der uma chapa base de material termo plástico que é rígido h
temperatura ambiente, torna-se flácido e moldável quando aque..3
eido acima de uma temperatura predeterminada que é mais alta
do que a temperatura e reverte h sua Condição rígida quando
esfriado-até a temperatura ambiente; e uma película de adesivo

termoplástico coberta sabre, pelo menos, um lado da chapa de
base, a ditá película sendo feita de material 'termoplástico

que é rígido -e altamente coesivo à temperatura ambiente, é

convertido para una condição adiante, menos coesiva quando a.
quecido acima da dita temperatura predeterminada e reverte à
sua condição rígida, altamente cóesiva quando resfriado h -tem-
peratura ambiente.	 aaj 4
9	 um reforço para sapato, de acórdo com o-ponto 8, da* 1
racterizado porque a chapa de base 4 um material homogêneo, iá-
permeável e termoplástico que começa at amolecer quando aqueci.
do acima de uma primeira temperatura predeterminada que é mair
alta que a temperatura ambiente, torna-se flácido e moldável
quando aquecido acima de uma segunda temp'eratura predetermina.
da que é-maio alta do que a primeira temperatura predetermina..
da e na qual a película de material termoplástico recoberta sa..
bre a chapa base é feita de um daterial termo plástico que 6 rí-
gido e altamente coesivo nas temperaturas ambientes e 6 conver.
tido para uma condição colante menoe coesiva quando aquecida
acima- de dita sea,unda temperatura predeterminada.
10. Vt reforço limara sapato de acOrdo com o ponto 8, oaraee
terizado porque a chapa de base tem uma resistência ao impac.

to de 0,5 a 11,0 e Uma resistência de flexão de 351,89 a
703,7 kg/cm2, e uma dureza Rockwell de M-35-70.
11. ,Em um sapato, uma palmilha, uma pala tendo una mar-
gem de enformação e um reforço no extremo da pala tendo uma

porção coextensiva com a-margem de enformação da pala e unin,
.do a margem de enformação da pala com a palmilha, o dito re-

, fOrço sendo caracerieado por aampreender um :termoplástico

5
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;Termo 135 . 525	 de	 8 da janeiro de 1962 .

liteitgerente - WAGNER ELECTRIC CORPORATION •
1:Privilégio da Invencno - REGULADOR AUTOMATIC() PARA UM nnposnivo_.-

DE FRIC0(0.
REIVINDICAÇOEM.	 .

1- Regulador artomáti c o para um diepositivo de fricção

'tõndo Membros de fricção espaçados caracterizado pfá incluir disaosi.

;

tivos ajustáveis aperativamente ligados entre os ditos membros para

ajustar o deslocamento reciproco entre eles, dispositivos flexívais

num dos ditos membros adeptaers para aeoplameeto propulsor com es

ditos dispositivos ajustáveis, e dispositivos operacionais sensfealS

'ao deslOdame n to reciproco dos ditos membros para submoter a-deforma-

Ção os ditos disSositivo s flexíveis, os ditos dispositivos flexíveis

efetuando o acoplamento propulsor para ajustar o deslocamento reai.

proco dos ditos membros attavg s os ditos dispositi vas ajustáveis

quando o dito dispositivo de fricção á liberado.

2- Regulador automático para um dispositivo de frScção

de acOrdo com o ponto 1, caracterizad o por ine?esir uma parte disaen-

sível dos ditos dispositivos flexíveis, normalmente acoplados com os

ditos dispositivos ajustáveis e-adaptados para acionar os ditos dis-

positivo; ajustáveis, os ditos dispositivosoperacionai s inclusive

os ditos dispositivos flexiveis sendo ativadar em resposta ao deslo-

camento reciproco dos ditos membros para desacoplar a dita parte dise

tensível, a dita parte distenSível sendo sensível a desativação Cos

ditos dispositivos operacionais e dos ditO 's dispositivos flexíveis

para reacoplar os ditos dispesit- ivos ejUstáveSs e imprimir uma foz

ça propulsora ao mesmo para reduzir a distancia relativa entre os .

Iditos membros.

3- Regulador automático para um‘dispositivo dó fricção,

Oíà actrdo com o ponto 1 OU a3 jazaalUlzada palo fáto dos ditos di3-

1
positivo s ajustáveis compreenderem um montante em tirante 'ajustável.

'incluindo um elemento girável para controlar o comprimento do dito

tirante, um elemento roscado recebido ao dito tirante, uma rode
sorrilhada transversalmente localizada no dito elemento, um disposin

timo de ajuste fle2Ive1 incluindo duas partes em planos transversaille

uma das ditas partes sendo localizada sobre Um dos ditos membros de

fricção, a.outra das ditas partes sendo distensivel e se acoplando

com uma das serrilhas da dita roda dispositivos operacionais ligado

por uma extremidade com um membro fixo e pela extremidade oposta com

a dita parte distensível, os ditos dispositivos opersolonais sendo

operativemente ligados num ponto intermediário as suas extremidades

com o dito primeiro membro de fricção para controlar o dito ' regula-

dor de acOrdo com a extenão de deslocamento do dito membro de fricçãO

a dita " parte distensível sendo submetida a tensão durante o desloca.

mento do membro de fricção para desacoplar e dita primeira das ditas

serrilhas sobre a dita roda, a elasticidade dos ditos dispositivos

flexíveis subsequentemente provocando o re-acoplamento da dita parte

distensível com uma serrilha sucessiva sobre a dita roda para girar

a dita roda o elemento e separar as extremidades articuladas' dos

ditos membros de fricção quando 0 dito dispositivo de fricção 1'02

radO.

6- Regulador automático para um dispositivo de fricção

compreendendo um dispositivo de acionamento, caracterizado por pos-

suir um membro flexível tendo uma parte disposta sobre um membro de

fricção - o Uma outra parte apropriada acoplamento propulsor 'com um

dispositivo de &juste adjacente ao dito membro de fricção, a dispo.

sitivos operacionais sensiveis ao deslocamento do membro de fricção

para efetuar o dito acoplamento propulsor.

7. Regulador automático para um dispositivo de fricçãO

.corpreendendo o dispositivo de acordo com o ponto 6, smadpiludo.

pelo fáto do dito membro flexível compreender uma parte base e uma

parte transversal operativamente ligada com o dito dispositivo de

ajuste, uma parte elástica ligando as ditas partes de base e transe

versai, os ditos dispositivos operacionais transmitindo uma força

tensora	 dita parto elástica,. e a dita parte transversal sendo Mie,

sível para transmitir uma força propulsora ao dito dispositivo de

ajuste ao vorificc,r-se o ilaxamento da dita força tensorae ee4,

8- Regulador automático para Um dispositivo de fricção

compreendendo o dispositivo, de acOrdo com o ponto 7, caracterizado

poro fato do dito dispositivo de-ajuste ser ligado com extremidade

articulada de uma sapata de freio, a dita parte base sendo recebida

sobre a mesma da dita sapata, um rasgo na dita parte da base aproprie.

ada para receber a nervura da dita sapata e apropriada para previnir

o deslocamento lateral do dito membro flexível em relação 	 dita sa-

pata, dispositivos de patilha na dita parte base localizados para

topejamento com a extremidade do dito dispositiv o de ajuste ligada

com a extremidade da sapata articulada para previnir o deslocaMento

horizontal do dito membro flexível em relação a dita sapata, a extra-,
alidade do dito dispositivo de ajuste sendo apropriada para topejamene

to com a dita parte base para previnir o deslocamento vertical do

dito membro flexível em relação a dita sapata.

ge Regulador automático para um dispositivo de .fricção

' campreendendo o dispositivo, de acOrdo com o ponto 8, caracterizado

por tncluir uma-cavidade ou reentrancia na nervura da .dita sapata

para receber o rasgo de dita parte base e para provinir o deslocamen-

to vertical do dito membro flexível da dita sapata.,

10- Regulador automátito para um dispositivo de fricção

)tirante.

4- Regulador automático para.um dispositivo de fricção

tj-

tendo um par de membros de fricção articulados com extremidades

expansíveis adjacentes caracterizado por compreender um tirante entre

121 par de extremidades do membro de fricção, • um elemento roscado

recebido no dito tirante, ume; roda serrilheda sobre o dito elemento

.dispositivos flexíveis tendo uma parte locallzadora transversal. moa

toda sobre as dos ditos. membros de fricção, uma parte diatensível

40 dito dispositivo flexível acopl gvel com serrilhas sobre a dita rg

da, uma parte elástica entre as dita* pastara eransvereal e detensi-

tal, dispositivos operacionais operativamente interligados entre os

ditos dispositivos flexíveis e um membro fixo adjacente àS extremidae

dos atuadas dos ditos membros de fricção, os ditos dispositivos ope.

,acionais sendo associados com o dito primeiro dos ditos membros de,..
rileção para submeter 'à tensão a dita parte elástica e desaeoplar'a

1
pita parte distansível da dita roda, a . dita parte elástica levando

Nk dita parte distensível se acoplar cem uma serrilha sucessiva
4

40brá á dita roda e girar a dita roda ( o elemento para distender o
,!,

#lemento de fricção articulado quando o dito dispositivo de fricçãO

4 liberado.—
I	 .	 5- Regulador automático pura um dispositivo.de fricçãO

tendo um par de 'membros de fricção articula4oa apropriados para ao'.

Orar em qualquer das extremidades expansíveis sobro um. membro de

Mcoragem • localizado antro .olas.teznatiiiMila por compreender na
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para efetuar uma força para manter o dito acoplamento prop‘lsor.

11- Um regulador automÉtico para um dispositivo de

fricção ou frenagem automotriz caractarizado por ser construido e

adaptado substancialmente conforme aqui descrito com rafer;ncia 'as

coneretizações ilustradas nos desenhos apcn1.,

A requerente reivindica do acardo com a Convenço Intora

nacional o o Art. 21 do Decreto-Lei na 7903 do 27 de agásto de 1945,

a prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição de

Patentes nos Estados Unidos da'AmOrica, em 3 de abril de 1961, se'

compreendendo um mecaniwno de acionamento ' para um tirante ajustavel

operacionalmente ligado com uma sapata de traio, caracteraaado por

incluir dispositivos girÈveis para controlar o comprimento do dita, tl

rente compreendendo pernas transversalmente dobradas, uma das ditas

pernas servindo para montar o dito mecanismo do acionamento 'sobre a

dita sapata de areio,a outra das ditas pernas servindo para acoplar

propulsoramente os ditos dispositivos giraveis -e dispositivosde liga

ção entro as ditas . pernas tendo uma convolução geralmente em forma ca

U, os ditos dispositivos de ligação sendo distensíveís para deslocar

e dita outra perna num plano substancialmonte perpendicular 1. dita

primeira perna para efetuar o dito acoplamento propulsor e girar os

ditos dispositivos girSveis, os ditos daspositivos de ligação sendo

sensíveis a deformação da dita outra perna 'a partir do dito plano a.

do aquoao; e (4) separar NA c p ju1L aCOm trenaaatas do

1/auido anuoso.

2-- O mceeso do ce6rd0 eOm o pona

.so 1, caracterizado pelo fata do líquido anuo° aawareena
der um @too..

' 3 - O processo de 1a5rdo com o pela-

te 1, caracterizado pelo fato do liquide aquoso compreender

prOpilen0 glic01.

4 « O prOceas0 de actárd0 com O pon- •
td 1, caaacterizad0 pelo fato do líquido aquoso compreen-

der um ele ano]. inferloa

5 - O processo de eaOrdo com O pon
to 1, • aracteriaad0 pelo fato do líquido aquoso compreena

,	 .
der metanol.

- OPrOcasso de acará com opona
tO 1, caracterizado nela) fato Co liould0 alauoao ter um pH
maior que 2.

7 . O processo de actsrdo. com o pos-

to 1, caractelzadO pelo fato do material lipeallo ser um
óleo aubatancialmente insolável em faaata.

8 -	 O paocozoo'de acôrdo com O poria
to 1, caracterizado pelo fato do material lip6filo zer ua
alce, comestível substancialmento insolável em &ala.

" G - O processa) do acOrdo com o pon-

to 1, caracteriza. do pelo tato' do notaria' lip6f110 ser um

61e0 mineral fisiolauicamonte inerte aubataacialmaa aa aa-
solael em água.

o

1

o

1

e

.010 ,6/i

Pas "

s.'aa
'Ttrao 115Tab de lo de dezembro se 1959
Requerente: WaM UPJORN COMPANY - E.U.à.
Privilegio de invençU: PROCESSO PARA ENCAPSUaamaNTO DE MATERIAL
LIP6FILO FINAMENTE DIVIDIDO, E NOVAS COMPOSIOES PARA FINS 'apus..
TIAIS, DO MATERIAL LIPCIFILO ASSIM (MEDO.

REIVINDICAatea

1 a' Um processo para encapouiamento

de material lipefilo finamenteaaaaldidoa no qual o manto

da cápsula constate essencialmente de uns polímero, preces

ao'este earaoterizedo pelo fato de compreander as opereçãeo

do: (1) preparar unsa. dispersio de um material lipefi/o

an uma solução líquida, aquosa de uaapolímero linear macro

molecular aintatieo, e. maioria das unidades polímeros da

qual eompreendéunidadoa lipefilas e hidrefilas; (2)*

induzia-Separação de fase líquido-líquido do rolímoro me-

diante adição de um sal insolubilisante, obrigando daste

modo o polímoro a encapsular o material lipdfilo dispor ..

so; (3) aaustar o pai da mistura,: de atado a reduzir a so-

lubilidade do invalucro do material encapsulado no líqui

10 - O processo de Worao coa o ron
to 1, caracterizado pelo fato do tamanho do partícula do

material li filo estar compreendido' entro 1 o 1Q0 micronaf-

11 - O processo de acCrdo coa o po-n

tO 1, caracterizado 'elo feto do CO]. inzolubiairanto ser
Um sal InOrganico,

12	 M proaesao de acara° com o ron
to 1, caractorizad0 -pelo fato do sal insolubilisante ser

um sakal inorganico do um ácido mineral.a

13 - O prooeszo de tardo c	 t. por

to 1, caracterlaa40 rol() tato do sol insOlubilisanto ser.

sulfato de sadio.

14 - O processo da acorao cum o roo

,to 1, carawuvrrud0 pelo fato do polímero consistir prima

riatente do unidades hidrocarbonariletilenicas e (alfa,bq
ta-dicarboxílico ácido)-etilênicas p011meras.

15 - C prOgasso ao acOrdo cot o pOn

to 1, caracterizado pelo fato do polímero consistir prima

riamente de unidaaos arilatilênicas o (ácido alfa,beta-di
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CarbOxilia0) etileniOat pOiimeros e a ~ação aquosa cOria:

.ater um polisacaride sOlubilisante do polimero.

23	 prOdeatO de acardo cóm O pOdT

to 20 , caracterizado pelo fato do sal inorganico ' ser sul-
fato de sódio.

16 - O prOcess0 de acOrdo cem O paia

te 1, caracterizado pele> rata do polisaro consistir osson

cialmente de unidades hidrocarbonariletilgnicas e (ácido

alfa,beta-dicarboxilic ca)-etilenicas polimeros e a solução

aquosa conter um polisacaride derivado do .musgo irlandês.

17 0 processo de acOrdo com o pon

to 1, caracterizado pelo fato O :limero ser um poliMero

cujos unidades polímeros são represeatadas pela fórmula

{ R-11 1 4. , na qual R representa .unidaCa a etilenioas	 d‘xa

quais mais que 70% são unidades estireno, R' representa

unidades (ácido alfa,beta-dicarbozilico)-etilônicas das

quais mais de 50% são unidades ácido maleico, ' a relação dl

R para R! sendo da ordem de 1:1 a 4:1 c. a pôso molecular

das mesmas sendo da ordem de 20.000 ek 200.000, e n é Um

numero inteiro compreendido entre 90 e 1000.

18	 O processe, de ac6rdo com o pari'

to 1, caracterizado pelo fato do polimero ser um copolirie

ro estireno-anidrido maleico do qual pelo menos 50% dos

grupos anidrido maleico foram hidrolizados para doido ma-

19 - O processo de acordo com o pon

to 1, caracterizado pelo fato do polimeao ser um copolime

ro estireno-anidrido ma:oico no qual pelo menos 50% dos

grupos anidrido maleico foram hidrolisedos para ácido mea.

leico e a relação entre unidades edtireno e unidades ani-

drido-dcido maleico é da ordem de 1:1 a 4:1..

20 - Um procase,a cara o encapsula-

mento de material lipófilo finamente dividido, no qual o

invólucro da cápsula compreende um polfmero, processo est(

caracterizado pelo fato de compreender as etapas de: (1)

preparar uma dispersão do material lipbfilo em uaia g)luçlc

aquosa consistindo essencialmente de água contendo nela -

dia. solvado um polimero linear macromolecular s1ntátloo toa

do unidades lipófilas que consistem primordialmaate de u-

nidades de estireno e unidades hidrófilas que -.Oonsistem

primordialmente de unidades de ácido maleico; (2) induzi]

uma separação de fase liuido-liquido do polímero median-

te adição de um sal intragânico, desaj modo forçando o poa.

limero a encapsular o material lipcifilo disperso; (3)

ajustar o pH da mistura de modo a reduzir a solubilidade

do invólucro no liquido aquoso; e (4) separar as cápsulaa

'tuim produzidas do )':do aquoso.

El - O processo de ac8rdo com o pon

tO 20, caracterizado pelo fato da solução aquosa comprou,

der um alcoil glicol aearior.

22 - O processo de cOrdo com o pote.

to 20, caracterizado pelo fato da soluçá" ( iquosa compreen

der prOpilenO

24 - O processo de acOrdo com o pon

to 20 caracterizado pelo fato do sal inorgânico ser sul-.

fato do emCsio.

25	 O processo de acOrdo com o pon

to 20 caracterizado pelo fato do matorial lipófilO ser

um dleo vegetal.

26 - O processo de acôrdo com o pon

to 20, caracterizado pelo fato do polímero ser um poli -

mero de estireno-cido maleico.

27 - O processo de ac grdo com O

ponto 20, caracterizado pelo fato da solução aquosa com-

preender um polisacaride como solubilizante para o po-

lmmero.

28 - O processo de ac grdo com o pon

to 20, caracterizado pelo fato da solução aquosa compreen

der um polisacaride derivado do musgo irlandes como um sa

lubilisante para o polímero

29 - Novas composições para fins is

dustriais sob forma de material lipOfilo encapsulado

em particulas	 obtidas pelo p rocesso do ponto caraCte-

ristico 1 ou 20 caracterizado por conter partículas

de diTensões entre 0,5 e 200 microns, consistindo: de

uu invOlucro encapsulante, formado de um polímero- ca

ias L.nidades polímeros compreendem unidade 	 lipOfilas

e hidrefilas, sendo as primeiras , lip6filas cometi.

tuidas essencialmente de unidades de estireno e sen -

do as unidades hidrOfilas do invOlucro constituida:

primordialmente de unidades de ácido malelco.

A requerente reivindica de acOrdo com

a Convenção 1nternacion4 e o Art. 21 do Decreto-Lei no

7.905 , de . 27 de acosto de 19/45, a prioridade do corres -

pondente pedido depositado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos\ da America, em 22 de dezembro de 1.958, sob
n 5 785.104.
Termo:	 139.157	 de 18 do maio de 1962
Requerente - PETRO-TEX CHEMICAL CORFORATION - U.S.A.
P”i vilegio de Invenao - PROCESSO DE DESIDROGENAÇXO.

REIYINDICAÇOES.
1.- Um processo para desidrogenar compostos organi.

coa, caracterizado por consistir em reagir na fase de vapor,

a temperaturas elerfts, um composto org:inico contendo, pelo
menos, um grupo --C--C-- , em presença de oxigenio, um mate-.

I	 I
rial que libera halogenio, e um catalisado; compreendendo, pe
/o menos, dois compostos de metal inorganico, dos quais pelo

menos um e escolhido dos grupos que consiatem de Oxidos . e hl-

drexidos de metais dos Grupos Ia e lia.

2.- Um processo para preparar compostos orgá'nicos,

insaturados, caracterizado por consistir em reagir na fase de

vapor,‘	 temperatura d'e cerda de /100 0Ç ate cerca de 850°G.
Y

um coaposto orcniso contendo bm crupo 	 e 2 a 20 r:to-
mos do carbono, cs:m oxig,;n1u numa proporçao molar de pelo Mc-
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nos cerca de 1/I4 de moi deotigenio para 1 moi do dito campos.
to orgenico $ pelo menos cerca de 0,001 moi de um material que

libera halogenio por moi do dito compbsto orgenico, e um cata

lisador compreendendo, pelo menos, dois Compostos de metal i-
norgeniCo, dos quais pelo menos um escolhido dos grupos que

consiste de xidos e hidrexidos de metais dos Grupos Ia e /Ia.

3.- Um processo. para desidrogenar compostos orgeni-;

cíos, caracterizado por consistir em reagir na fase de vapor,

a uma temperatura de cerca de /J00°(. ate cerca dá 800°C., um

Composto orgenicos desidrogenável,,contendo 2 a 12 átomos de

carbono é, pelo menos, um grupo	 com mais de 1/11
I	 I

de moi de oxigenio por moi do dito composto orgenico, e Um

material que libera halogenio equivalente â mais de 0,01 ste

menos do que um mol de halogenio pbr moi do dito composto

orgenico,.com uma presseo parcial do dito composto orgenico

equivalente a menos do que a metade da presseo total, em'

presença de um catalisador compreendendo (1) um Material es'

colhido do grupo que consiste de exidos e hidrexidos de me-

tal alcalino, e exidos e hidrexidos de metal alcalino-terr6

ao dos Grupos Ia e na, e (2) .um outro composto de metal i-
norgenico escolhido do grupo que consiste de metais Oxidas,

hidrOxidos e sais de metal inorgenico dos Grupos Ia, Ibs IIa,
TIb, IIIa Ilib, IVa, IVb, Va, Vb, Vlb, VIIb, VIIIb e o gru-

po do lantânio das terras raras.

U.- O processo de acerdo com o ponto caracteristic0

is caracterizado pelo fato do composto orgenico ser um hidro-,

carboneto contendo 2 a 12 átomos de carbono.

5.- O processo de acordo com o ponto á, caracteri-

zado pelo fato do composto orgenico ser um hidrocarboneto

fático contendo h a 5 átomos - de carbono..

6.- O processo de acerdo com o ponto 3, caracteri-

zado pelo fato de se escolher o material que libera halogâ

nio do grupo • que consiste de iodeto de amanho, brometo de

amenio e cloreto de amenio.

7.- O processo de acerdo. com o ponto 3, caracteri-

zado pelo fato de se escolher o material que libera haloge.,

nio do grupo que consiste de ledo, bromo e.cloro
8.- 0 processo de acerdo com o ponto 3, caracteriza,

do pelo fato de se escolher o material que libera halogenio
do grupo que consiste de iodeto - de hldrozenio. broMãto de hl.
drozenio, e cloreto de hidrogenio.	 •

9.- O processo de ncerdo Com o ponto .3, caracteriza.
ao pe.Lo fato de (1) ser -Oxido de lítio.

LO:- O processo de acerdo com o ponto 3, carac-cer.,
zado pelo fato de (1) ser hidrexido de bário.

21.- O processo de acerdo com o ponto 3, caracteri-
zado pólo fato do catalisador compreender Oxido . de cOlcio e
Oxido de magnesio,

12.- O processo de acbrdo com o ponto 3, caracserl-

zaao pelo fato do catalisador Compreender Oxido de crio e Um

material escolhido do grupo que consiste de óxidos e hidrexi!,

dos dos Grupos Ia. e lia

13.- DO processo para preparar cristos as vinfli•
demo contendo, pelo menos, um grupo 	 camoterizado
por. consistir em reagir na fase de vapor, auna temperatura
de cerca de 400°00 ate cerca de 800°C., um compostr orgenició
contendo 2 a 12 átomos de carbono e, pelo tocos, um grupo

com mais de 1/4 de moi de oxigenio por moi do dite

composto orgânico, e mais do 0,001 moi de um halogenio, esco-
lhido do grupo que consiste de iodos bromo e cloro., por moi
do dito composto orgenico, com uma pressáo parcial do dito
composto orgânico de menos dó que 1/2 atmosfera a uma presseo

total de una (1) atmosfera, em presença de til catalisador com-
preendendo dois compostos de metal inorgenicos dos quais pelo

menos um e escolhido do grupo que consiste de exidos e hidra-
xidos de metais dos Grupos Ia e

1h.- Um

aeno contendo, pelo

alcalino, e xidos e hidrexidos de metal alcalino-terroso doa

Grupos Ia e lia, e (2) um outro composto de. metal inorgenico

escolhido do grupo que consiste de Oxidos, hidiCmidos e sais

de metal inorgenico dis Grupos Ia, Tbs nu, IIb, IIIa,
IVa $ IVbs Va, Vb, VIb, VIIb, VIIIb, o grupo do lantenio das

terras raras, em que (1)está presente no dito catalisador nx

ma quantidade de pelo menos um por cento por peso.

15.- O processo de acerdo com o ponto lLi, caracteri

zado pelo fato do halogenió ser proveniente de um material e4

colhido do grupo que consiste de iodeto de amontO, broe,pto de
amOnio e cloreut de arenlo..

16.- O processo de acOrdo com o ponto lh, caracter'

eado pelo fato do halogànio ser proveniente de um material es

coUido do grupo que consiste de iodeto de hidroeànio, brome..
tode hidrogenios e clóreto de hidrodenio.

17.- O processo de acOrdo com o ponto 1/.1, caracteru
2ado pelo fato do Oxido de meta/ al o,alino ser (vedo de lltio,

18,, proesso de acerh cem P npnt0 lh, caracterj
zadS pelo fato do hidrOxido de metal alcalino-terroso ser
dri:xido de bário.

19.- O processo de acordo tom o pontu 14, caracterl

zado pelo fato do caUlisador comprethder exido de cá1ci0 C!

Oxido de magnesio.

20e- O processo de acordo com o ponto lb, caracterg

nos, um grupo CH 3--C--, com oxiganio rn.nmí proporçeo molar de
I ,mais de 1/G de mel até cerca de 2 mola de oxigenio para 1 mol

do dito composto orgenico, e de. cerca de 0,001 ate cerca de

0,2 moi de um halogânio, escolhido do grupo qne consiste de

ledo, bromo e cloro, por moi do dito composto orgânico, em

presença de mais de um moi de vapor dágua por moi de composta
organico $ e um catalisador compreendendo (1) um material esc!,

lhido do grupe que consiste de Oxidos e nirexidos de metal

processo para preparar compostos de vinill"
menos,* um grupo	 caracterizam.(

do por consistir em reagir na fase de vapor, a uma temperatun
ra de cerca de b50° atj cerca de 750°C., umecomposto orgenic0
desidrogenáveis contendo .2 a. 6 átomos de carbono e, pelo me* ?

V
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zado pelo fato do catalisador commender Oxido de cerio e um

material escolhido do grupo que consiste .de exidos e hiCrOxi»

dos dos Grupos Ia e na.

21.- Um processo para sesidrogenar nxdrocarbonetos

:contendo 1 1 a 5 etomos de carbono, caracterizado por consistir

zado pelo fato do halogenio ser proveniente

eqlhidos do grupo . que consiste de iodeto de

de amOnlo e cloreto de amenio.

27.- O procesho -de acOrdo com o ponto 21,

zado pelo fato de (1) ser Oxido de lítio.

26:» O processo de acerdo como ponto 21,

zado pelo fato de (2) per Oxido de crio.

29.» O processo de acerdo com o ponto 26, caracteri

zado pelo fato do catalisador compreender Oxido de cálcio e

Oxido de magnesio.
30.- O peocesao d& desidrogena4o substancialmente

como descrito.iluntrado com referencia aos exemplos dados.
Termo: 139.517	 do 30 do maio do 1962
Roquorente COMPAGNIE DE SAINT-GOBAIN - Frasca.

vi3..(181e de Invenção PROCESSO r DISPOSItIv0 PARA A FABRICAM

Or	 • ME FIBRAS PIM. COM MA=AIs ORGANICOS TERMULASTI
COS.

REIVINDICAÇOES

1. Um processo para a fabricação de fibras fi-

nas, principalmente, de umAitmetro anferior a e6 microns, a par.

tir de materiais orgéaicos termoplásticos, caracterizado por

consistir em levar o material a uma temperatura superior A qUe.

nas condiOes normais, produziria sua decomposiçàO térmica, e

cm o submeter, sot 	 ;:orpea 4e 2ios ou filamentos, a um estira-

manto acompanhado de um resfriamento rápido, levando a ação

déste estiramento, a Obtenç;o da fibras finas e a aço de

friamonto evitando a decomposição térmica do material.
2. Um processo segundo o ponto 1, caracteri-

zado porque a temperatura de trabalho e da ordem de 300 a 45024

em particular, de 400 a 4502C.

3- Um processo segundo os pontos 1 e 2, caras

terizado porque se utiliza como material orgânico polietileno,

polieotireno, poliamida ou polipropileno.

4. Um processo segundo um dos pontos 1 a 3, ca

racterizado porque o material orgânico é , levado inicialmente à

temperatura de trabalho, antes de sua irtrodudução no aparelho

denominado de fibramento, que o transforma em filamentos, os

quais são submetidos ao estiramento e ao resfriarneato.

5. Um processo segundo um dos pontos 1 a 3,

caracterizado porque o material orgnico é fundido a usa tem-

peratura inferior à de trabalho, e depois, por sua vez, leva-

do a essa temperatura no prdprio aparelho de fibramento.

re Um processo segundo um dos pontos 1 a 3, ca-

racterizado porque o material orgánico é levado à temperatura

de trabalho pelo aparelho de fibramento.

7. Um processo segundo quaisquer dos póntos 1

a 6, caracterizado porcino o estiramento e obtido por meio de

e uma corrente de gás, em particular ar ou vapor, dirigida con-

tra o filamento ou filamentos de material fundido, proveniea

tes do aparelho de fibramento.

8. Um processo segundo quaiSquor aos pontos /

a 6, caracterizado porque o estiramento é assegurado por cor-

rentes de gás provenientes de um bico de sopramento, e que coa

vargem para o filamento de material fundido.

9. Dm processo segundo quaisquer dos pontos 1

a 6, caracterizado porque as correntes de gás de estiramento

são dirigidas, - principalmente segundo um hiperboldide de'revo-

lução, de modo a provocar a formaçào do um vdrtice na zona na

qual 6 dirigido o filamento de material fundido.
10. • Um processo segundo quaisquer dos pon-

tos 1 a 6, caracterizado porque o material Orgtnico fundi-

do é dirigido para um corpo cantrifugador, em particular,

um corpo centrifugador Oco, cuja parede externa ou borda pe-

riférica, é perfurada por ao menos uma fileira de orificios,

e projetado através tais orificios sob a forma de filamentos.-

11. Um processo segundo os pontos 5 , e 6, ca-

racterizado porque o material orgénico fundido é'dirigido pa-

ra um corpo centrifugador 6co, e levado à temperatura de tra-

balho neste,00rpo centrifugador.
4E

12. Um, processo segundo os pontos 10 e 11, ca-

racterizado porque os filamentos- que saem do corpo centrifuga-

dor, sao projetados nas correntes de gas dirigidas ao longo

da dita parede, para serem estirados em fibras sob a ação das

correntes.

13. Um proa:cozo segundo os pontos 10 a 12, ca-.
ractorizado porquo o corpo cenarifugadoe o avc.cido por meioa

dâcpwro e:terianntC a tal corpo, e goo ogem abro a Oorda

v,v1frl t e	 r,I namo

em reagir na fase de vapor, a uma temperatura compreendida ui

tre h00°C. e cerca de 750 (30. 1 um hidrocarboneto a1ifetico,co2

tendo it a 5 etornos de carbono, com oxigenio numa proporçi. o m2

lar de cerca de 0,71 ate cerca de 2 mole de oxigenio para 1

moi de hidrocarboneto $ e mais de 0,001 moi ate menos de 0,2

moi, por moi de hidrocarboneto alifetica., de um halogenio es»

colhido do grupo que consiste de ledo, bruào e cloro, a uma
A

pressao parcial, do dito hidrocarboneto $ de menos do que cer»

ca de um terço da pressa() total ) em presença de um catalisador

compreendendo, pelo menos§ dois compostos de metal orgenf.co$

dos quais pelo menos um e escolhido do grupo que consiste da

Éxidos e hidrexidos de metais dos grupos Ia e lia.

• 22.- O processo de acerdo com o ponto 21 $ caracterl

zado pelo fato do hidrooarboneto ser n-butano.

23. . O processo da acerdo com o ponto 21 $ caracte-

rizado pelo fato do hidrocarboneto ser buten°.

24.» O processo de acerdo com o ponto 21$ caracter

zado pelo fato do hidrocarboneto ser metil butano.

• .5,. •• O processo de acerdo com o ponto 21 1 caracteri

zado pelo fato do hidrocarboneto ser meti). buteno.

26.- O processo de acerCo com o ponto 21 $ caracteri

de materiais es-

amônia, brometo

caracter.!

caracteri
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14. Um processo segundo o ponto 15, caractexd-

zado porque os meios de aquecimento 'agem por criaçZo de correm

tes induzidas n .o interior do metal a borda perifdrica.

15. Um processo sendo o ponto 13, caracteri-

zado porque os meios de aquecimento agem por meio de perdas di/
----eldtricaa.

a 16. Um processo segundo os pontos 10 a 12, ca-

racterizado porque o corpo centrifUgador 6 aquecido por meios

diaspostos no interior do corpo. 	 "--

, 17. Um processo , segundo os pontos 5 ou 6. -cá-

racterizado porque se leva o material orgenico termoplaaticO
A temperatura de trabalho, enquanto ele se acha imediatemen-

a	 a
te antes ou na regia° onde tem lugar o fibramento, sendo es-

ta temperatura mantida durante um tempo muito curto, devido :)

a aço de resfriamento que acompanha o eptiramenta dos fios 1

ou filamentos em fibrati.

18. Um dispositivo para executar o processo

segundo o ponto 4, caracterizado por compreender um corpo

deo, no qual passa material orgáPico termoplástico compreen-

dendo em uma de suas extremidades uma termonha para a intro

dução desse material, e . na outra uma cabeça que fornece .o

material sob 9, forma de ut—filamento nas proadmidades ire-
a„.

dietas dos recursos de ePtiramento, e recursos de aquecimen-

to que permitem elevar progressivamente a temperatura do ma-

terial no interior do corpo eco, de modo que o mesmo seja a- )

quecrao para a temperatura de trabalho, na_s_pxoximidades,

mediatas aos &aos de estiramento.

19. Um dispositivo para a execuç;lo do proces-'

so os pontos 5 ou 19, caracterizado por compreender um corpo
a-

too, no qual d passado material orgAnico termopldstico, com.

preondendo eM uma de suas extremidades umeatremonha para a

introdn5o dose material i na outra uma cabeça fornecendo o

material sob a forma de um filamento em diraja a um direto

centrifugedor, sendo-que os meios de aquecimento agste corpo

deo, levam o material a uma teMperatura - ififerior A de traba-

lho, e meios para levar a temperatura do material A de traba-

lho polo contato ou no interior doe meios de estirarento.
-20. Um-dispositivo para a execuçao do procesa

no recuado o pOnto 17, caracterizado por compreender um Orgao

.centrifugador servindo para fibramento, no qual o Material og
gAnico termoplastico d levado a uma temperatura inferior A

de trabalho, e recursos de aquecimento existentes no mesmo ''-L1

ou colocados em sua proximidade, permitindo levar o material -a

orgânico A temparatura"de trabalho durante - um tempo mui'-

curto, no momento em que deixa o arg;tP centrifugador.

21. Um diapositivo segundo o ponto 20, carac-

terizado por compreender um OrgamentrifUgador servindo para

o fibramento, no qual o materiaj Orgenico d legado a ume tem-
.	 aperatura inferior allade trabalho, e Orgaoa de liminaçao coloca

doa no interior do corpo, pelo contato dos quais e material

fundido atinge a temperatura de trabalho.

22. Um dispositivo se gundo ó ponto 21, careca

terizado por compreender Ca duto de chegada do material plds-

tico, comportando uma dilataçZa cOnica e uma pega Genica pre-

vista s6bre o corpo girante, com relaçSO Adita ei/ataçíío, en

tre as- calaia se efetuam a laminaao e o aquecimento do dito
a.	 ... a-	 .	 amaterial.

23. Um dispositivo segundo o ponto 22, carac-

terizado porque o afastamento entre a dilataçâO do duto e da
peça cjnica, vai decrescendo do centro para a periferia.

24. . Um diapositivo segundo'o ponto '21, carac-

terizado por comportar, no interior do corpo centrifugador,

braços levados por um drgao distribuidor, aos quais o mate-

rial é levado,: e que giram em sentido inverso ao do corpo

que assegura o fibraMeato, sendo que a laminaçao tem lugar. -
entre a extremidade dos braços e a parede inter?h da borda
do dito aaaaaa

:p5. ut dispositivo segundo o ponto 24, carro-

terilado porque o braço aompreende resistSncias - de aquecimento.
26. Um dispositiV6- segundo o ponto 20, carac-

terizado porque a borda periférica do corpo . girante, é aqueci-

do pelo efeito Joule, para levaza o material a temperatura de
-	 „trabalho.

27. Um dispositivo segundo o ponto 2, carac-

terizado porque a corrente passa na boda por intermadio de

escovas que atritam dita borda, em sua parte superior e em

sua parte inferior.

' 28. Um dispositivo segundó o ponto 26, carac-

terizado porque o corpo girante d aquecido Pelo efeito Joule,

por passagem de corrente entre escovas que,atritam sua parte

superior, de preferencia, por intermddio de uma coroa de Me.

tal condutor, e um condutor em contato girante no centro do

dito corpo, ,av
, 29. Um dispositivo segundo o ponto 20, carac-

terizado porque o dispositivo compreende um argriP distribui-

dor é um corpo centrifugadora . aabos percorridos por uma cor-

rente elétrica, para levar o material A t0mperatura de traba-
lho a

30. Um dispositivo segundo o ponto 29, carac-

terizado porque a corrente elevada por escovas e anais' liga-

dos respectivamenaa ao corpo girante e ao orgao distribuidor,

sendo estes dois dltimos„ por sua vez, ligados elètricamente.

31. UM dispositivo segundo o ponto 20, careca.

terizado parque o material d levado à temperatura de trabalho

por meio de gases Tentes, que chegam no corpo girante.

32. Um dispositivo segundo o ponto 31, careca\

aerizado porque os gases quentes saem porum doto central e

por orif/cios ou uma fenda,, previstaa na base de uma Cámare
anular, envolvendo o duto dó chegada, por sua vez anular, do

material, de modo que os gases quentes envolvam dito material

antes do ' mesmo sair do corpo girante.

33. Um dispositivo tegundo o ponto 20, carac-

terizado porque o doto de chegada do material no corpo giran-'

te, d aquecido interiormente eaterioaxente por efeito Joule

aaa
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â requerente vmivindica de acdrdo com a Cmven-

ção Internacional e o Art. 21 do Decreto-Iei n2 7903, de 27 de

agdsto de 1945, a prioridade dos cOrrespondentas pedidos depo-

sitado na Repartição de Patentes na França, em 2 da junto de

1961 027 de janeiro de 1962, sob ms. 853..731 e 886.122.

C.9 Ç-.}P

TGrmo 126 663 de 10 de fevereiro de 1961

REQUERENTE: EUGtNE GOFFART & CIE. - Belgica

Privi14gio de invenção: PROCESSO PARA ELABORA0r0 DE METAIS

COMO AÇO E FONTE, E DISPOSITIVO PARA

PÔR EM PRÁTICA tSSE PROCESSO
REIVINDICAÇOES

• 1.- Processo para fabricação do aço, da fonte e das
suas ligas, caracterizado pela injeç'ào, por . insuflação, lo ma

teriais metálicos apropriados na forma de p6, o de tal manei-

ra que, no momento da dispersão desses produtos na massa li

quida, haja um contato Intime a fim de aumentar a rapidez 'da

ação exercida sabre o metal liquidà pelos ditos produtos inje
todos.

2.- Processo para fabricação do aço, da fonte o das

suas ligas, de acerdo com o ponto 1. darp cterizado pelo fato

de que a insuflaçãO dos pós na massa em fusa° 6 efetuada abaí

xo da superficie do banho liquido.

3.- Processo para fabricação do aço, da fonte e das
suas ligas, de acarde com os pontos t t caracte::_izado pelo

fato de que o contato íntimo do produto em pó com o metal li-
quido, ó obtido por uma braçagem ou agitação, o que permite fa
cilitar a ação do produto que age como agente de reação, agem

te de redução ou elmunto de compcalão.

4.- Processo para fabricação do aço, da fonte e dai
suas ligas, de acOrdo com os pontos 1, 2 e 3, caracterizaá) pe

lo fato de que os produtoa pt.eculentos, tais Como minário de

ferro, cinzas de piritas, bateduras de laminador, fragmentos

metálicos provenientes de convorsores, e similares, permitem

substituir a quantidade correspondsnte da carga metálioa,cons

titulda por fonte, sucatas das guelas de altos fornos, recupe

ração do ferro das escórias, e simildres.

k5.- Processo para fabricrkc. do aço, da fonte e das

sues ligas, de acôrdo cora os pontac 1-1. . caracterizado pelo fa

	0...1.1n11•1~N.M..~111n11WMP

to de que o gás que serve como veiculo para efetuar a insufla,

çao, á ar comprimido ou um g,Is inerte.

6.- Dispositivo para pár em prâtica o prodesso do a,

cardo com os pontos anteriores ou outro processo similar, carao

torizado por meios tais como: reserva do pó a sor insuflado;f

dispositivo do injeção: câmara para provocar a susponsão dos

pás: vibrador, permitindo conduzir o produto pulverulento sob

pressão atá ao banho li quido por tratar.

7.- Dispositivo de acOrdo CO2 o ponto 6, para pOr om

prâtica o procosso do acárdo com od pontos 1-5, ou outro proses,

ao similar,-caracterizado p olo fato do sor o aparelho consti-

tuido por um roservat6rio, comportando, on sua base, uma parto

cOnica, que permite conduzir o produto en diroçâo a uma câmara

de ovacuação.

8.- Dispositivo do acOrdo com es pontos 6 o 7, para

pOr oro prática o processo do oca:do com os pontos 1-5, ou ou-
tro processo similar, caracterizado polo fato do que a parto
cOsnica comporta mancais que permitem receber cOnos dostinados

0, repartirem o produto.

9.- Dispositivo do acárdo com os pontos 6, 7 o 8, p.a.,
ra par em prática o processo do acárdo com os pontoe 1-5, ou

.outro processo similar, caracterizado pelo fato do que o ro.
servatário ó fechado, em sua parto superior, por una chapa que

comporta um agregado de tampa contando o or ifício do ,carrega.
monto.

10.- Dispositivo do acárdo com os pontoe 6 o 7, para
pár on prática o proclesso . do acOrdo CO4 OS pontos 1-5. , ou ou-
tro processo amuar, carl oterizad0 polo fato do que 4 tapti
nantide em pip siçào fechada por um oetribo sabre o qual vai non
todo un volante, cujo volante pornite aplicar ci tampa a proscão
noceeeária, o asseçsurar 050Is a esta n quei-12de do regorvatgrió.'

11.- Dis pozitivo do OC6:(10 CO] os pOotos 6 o 7, para
pár.el prática o processo do acOrdo COM , OS pontos 1-5, ou outro
processo similar, cara c terizado polo fato do serem providos doi:,
anela maargolas a fira do pormitirom o l evantamento do aparelho
por um ponto relento, gráa, ou por qualquer outro dispositivo
similar.

12.- Dispositivo de • accirdo com os pontos 6 o 7,'para

par ora prática o processo de acárdo cem os pontos 1-5, ou ou-

tro prooeeso similar, caracterizado polo fato do que uma válvu
la do segurança, montada soro a chapa superior, garante a so-

gurança oporacional do aparelho.

13.- Dis positivo do acOrdo com os pontos 6 0 . 7, para
par em prática o processo dó acOrdo , com os pontos 1-5, ou ou-.
tro processo similar, caracterizado por um diafragma dó escapa

'monto rápido e por uma vâlvula regulada com abortara de escape

pormanento, montados sá'bro a tampa remnovivel.

14.- Dispositivo do acOrdo com o ponto 6, para par

em prática o processo de acOrdo com os pontos 1-5, ou Outro
processo similar, cara c terizado pelo fato de que und canaliza.
ção conduz -o veículo gasoso ao interior de um ccletbr principal

15.- Dispositivo do acOrdo com os p ontos 6 o 14, pa-
ra piir 4P DAtica	 an do actirdo com OS oontOs 1 - 5, ou
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outro processo similar, caracterizado por tubulagons secundá-
rias, ligadas co derivação no colotor principal, o desembocou.
do em níveis diferentes no interior do.aparolho.

16.- Dispositivo do acOrdo com os pontos 6 o s 7, para
por em prática o processo do acOrdo com oe pántos 1-5, ou outro

processo similar, caraotorizado polo fato dc quo uma coluna ce.r.s
trai, fechada em ambas ao extromidados o provida de orifícios

em sua suporfície, assogura á ioraço:gem ou acitaçáo central dos
materiais.

17.- Dispositivo ao acara° com os pontos 6, 7 e 16,
para par em prática o processo do acOrdo com os pontos 1-5, ou

outro processo similar, c aracterizado polo fato do cor a colu,
na central Constituida por elemOntos quo oncaixam uns nos ouf.
troo, o.cada um dos quais compreendo cones para repartição ou

liviaão do produto.

18.- Dispositivo do acórdo com o ponto 6, para par

em pratica o processo de acardo com os pontoe 1-5, ou outro
processo, similar, caracterizado polo fato do que, na base dG
aparelho, 6.inetalado um vibrador pneumático para assegurar a
doscida dos materiais, a cujo vibrador o ar ó alimontado mor
uma canalização vinda do coletor principal.	 -

19.- Disposi'tivo do acGrdo com o ponto 6, para par

em prática o processo do aoGrdo com Os pontos 1-5, ou outro •
processo similar, caracterizado por dois manOmetros

as prossOoo no conduto de admissão a no interior do

20.- Dispositivo do acárdo com o ponto 8,

Rdmissão de

tos, com auxílio do Uma esclusa, dopois do obturada a-admise
00 ar comprimido.

- 21.- Di spositivo ao oCoroo coo o ‘ ponto e, para p6r
prática o processo do acOrdo com Os pontos 1-5, ou outro pr(:00
ao similar, caracterizado polo fato do qUo a c&mara do ovacl„a,
ção, alojada na 

bac° do aparolho,,O construída om duati partos
0 comporta um dispositivo para rocular a saída do produto.

22.. Dispositivo do acOrdo com os Pontoe 6 o 21:pa”a
per em prática o processo de acOrdo com os pontoe 1-5, ou ou,ro
p rocesso similar, ca ractorizado polo fato do que a ro culagera da
Sarda do produto 6 obtida por um prato a c ionado m e diante f,,m
lauto, cujo prato obtura o or ifício do rosorvatOrlo

23.- Dispositivo dc acOrdó com os ponte 6 o 21, pa-

ra per ora prática 0 procoíso do acOrdo com os pontos 1-5, ou:
outro processo similar, cara c terizado por um injetei' roamoví.
vai, munido do uma cabaça do injeção, vindo liar-so à baso da •
Câmara do evacuaçâo.

24.- ' Dis posi,lvo uct acordo COm os pontoe 6, 21 e 23,
para pOr ou prática o procosso do acOrdo.com os pontos 1-5, ou
outro pr ocosso. similar, cara cterizado polo fato de que a cabe-
ça da injeção contOM or ifícios duplos cujo diâmetro varia se--
gundo a prOssao necessária à pulverização dos produtos.-

- 25.;. Di spositivo de acordo com os pontos . 6 o 21, Pa--

ra por em praclea o procosuo do acordo com os pontob 1-5, ou

outro processo similar, • caracterizado pelo fato do que a câma.

ra das misturas ou do evacuação ó uma esclusa do fralgos para.

lolos, e que a cabeça' de injeção comporu . um orifício singelo.

26.- Diapositivo do acOrdo co.i os pontos 6 e 21, pa.

ra per em prática o processo de acordo com os pontos 1-5, ou

outro procosso similar, caracterizado polo fato do q ue, à sa-
• ida da cá'maro r ovacuaçãr DU mistura, á provida uma cámara pa

ra p5,ovocar a suspensão dos materiais pulverulentos..	 .

27.- Dispositivo do acordo com os pontos 6, 21 o 26,

para pOr om prática o procosso do acórdo com os pontos 1-5, ou

outro procosso similar, caractorizado polo fato do q ue uma sê..

clara do atomização, disposta em socuida á Câmara para .provoca”

a susponeão, comporta um novel orifício do gás primário sob

pressão, acolcrando assim a e vacuação dos produtos em direçáo
a lanca injetorao

28.- Dispositivo do acordo com os pontos 6, 21, 26 o
27, para pOr em prática o processo do acOrdo com os pontos

5, ou outro procosso similar, caracterizado por um atomizador

sup lementar, provido sObro o macho da lança injetora, o qua)

Dormite regularizar a mistura o evitar a queda do pressão.
29.- Dispositivo do acerdo coa o. ponto 6, para pOr

om prática o processo do acOrdo com os pontos 1-5, ou outro

processo similar, caracterizado polo fato do que o aparelho vai
montado obro um chassis provido do moios do rolamonto, tais
como rolOtos ou rodízios, para p ermitir oou eventual desloca.
monto. -

30.- Dispositivo do acOrdo com o ponto 6, para pôr
Oci prOtiCA O processo do acôrdo oca os pontos 1-6, ou outro pro

cosso similar, caracterizado. polo fato do q ue O aparolho compro
onde uru pluralidade do roservatOrios, permitindo a injeção sia,
miÀ11.aneô do produtos diforontos.

31.- Dispositivo do acÊrdo tom o ponto 6, para pOY
em prática o proe 0 do acNdo com os pontos 1-5-,ou outro
processo similar, caracterizado polo fato do quo o aparelho,
dotado de um rosorvatário Unia°, comproondo duas câmaras do acl

missão o duna cabeças do injoção, p ormitindo uma acoloracão e
um , gunonto volUMórico do produto, em direção ao banho do mota

32.- Procosso para fabricação do aço, da fonte o das
suas ligas, o um d ispositivo para per em pràtica o processo do

gizo indiÇem-

resorvatrio.

pare pôr.'
Dm pratica o processado aciirdo com os ponto 's 1-5, ou outro
processo s imilar, caracterizado pelo fato do sor provida uma

gás inerte, para entrar em ação em todos os circ9

3

/crito, ou outro processo similar, respec tivamente do acordo com
os pontos 1-5 o 6-31, c aracterizados por so,aplicarom às divOr,
saa oplicaç6os, tornadas oxtonsivas aos diferontos tipos do a-
parolhos do fusão, tai,s como os fornos ,Siomons-Martin, os for-
nos elOtricos, os fornos r o tps'sivuO a os eenvorsoros °quinados
do rovestimento básico ou ácido.

Flnalmonte, a depositanto re ivindica, do acOrdoa, uenvonção I nt ernacional o do c onformidade coo o artigo 21 do

COdigo da PropriAd?do industral, a p21b..idade do corrosoonden
to podido, depositado na Re p ar tição do Patontos da França, an
11 de fevereiro do 1960., sob o niumoro 618.216-.:
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Terno: 139.200 de	 21 de

, Requerente PETRO-TEX CHEMICAL CORPORATION - U.S.A.

'I'tivilégio de Invençno - PROCESSO DE D2SIDROGENAM,
REIVINDICAÇOES.

Processo para desidrogenar compostos 0n:á:nicas,

earacteM.zado por consistir em reagir, na fase de vapor, a tez

peraturas elevadas, a um composto orianico, em presença de pelo

menos 1%4 de moi de oxigenio por moi do dito composto orgenico,

pelo menos Cerca de 0,001 moi do total de pelo menos dois halo-

genios diferentes, ou materiais que liberam helogenio, por moi

do dito composto orgnico, em ¡)resençn de um catalisador inord

mico a ama pressão parcial do dito composto orgenico equivalen-

te a menos do que 1/2 atmosfera sob ama pressão de 1 atmosfera.

2.- O processo para desidrogenar compostos orgSnicos,

caracterizado por coS:sistir em reagir na fase de vapor, a uma
. -

temperatura de cerca de 400°C ate cerca de 800°C., net comp)sto

orgânico contendo um grupo 	 e 2 a 12 etomor de carbono,
qt.	

1
com oxigenio numa propoirção molar de pelo menos 1/4 de mo/ de

oxigtnia para 1 moi do dito composto orgânico, e halogenioo ou

materiais que liberam halogenio, provendo, pelo menos, dois ha-
•43

logenios diferentes, numa quantidade equivalente a mais de 0,001

moi do total dos halogenios por moi do dito composto orgenico,

a ama pressão parcial do dito composto orgânico equivalente a

menos do que 1/3 atmosfera sob ama pressão de 1 atmosfera, 'es

presença de am composto de metal.

3.- Um process, para desidrogenar compostos organi

cos, caracterizado por consistir em reagir na fase de vapor.,

a uma temperatura de mais de 400°C. at; cerca de 800°C., um

composto orgânico:), desidrogen;vel, contendo 2 a 12 ;tomos do
H H

. carbono e, pelo menos um grupo	 'com cerca de 0,4
'

•at‘ cerca de 2 mola de oxigenio por moi do dito composto

nicO, e materiais que liberem halogenio, provendo pelo menos

halogoinios diferentes, em quantidade equivalente a mais do

que 0,002 et menos do que 1 moi do total dos halogánios por

gol do dito composto orgânico, a uma pressão do dito composto

Iprgen&co equivalente a menos do oue coerrm de 1/2 atmosfera .

sob uma pressão do 1 atmosferAs ea presença de um oatalisador.

cwrcandr.ado um composto de metal inorgânico.

Is.- 0 processo para preparar compostos de vinilidano
-	 1

contendo, pelo menos, na grupo CHes=m1C,, , caracterizado

pelo fato de consistir em reagir na fase de vapor; a Uma tempe-

ratura de cerca de 450°C., ate cerca de 750°C., um composto or-

gemia° contendo 2 a 12 etomos de carbono, e, pelo menos, um gra

po CH 3
---C---,. conde cerca de 0,4 st; 2 mola de ozigenio por mo]

do. dito composto orgânico, e arca de 0,005 ate. menos do que 0,2

moi do total de pelo menos dois halogenios diferentes por moi

do dito composto oi.gtnico, a ama pressão parcial do dito compos-

to orgânico equivalente a. menos do que 11.3 atmosfera sob uma

pressão de 1 atmosfera, em presença de Um catalisador compreen-

dendo, pelo menos, dois compostos de metal inorgânico, do S quais

pelo menos um n1 escolhido do grupo que consiste de Oxidos e hi-

dréocidos de metais dos Grupos Ia e lia.

processo de acórdo com o ponto 4, caracterizado

pelo fato de se escolherem os halogtnios do grupo que consiste

de lodo, bromo e cloro.

6.- 0 -processo de acórdo com o panto 4, caracterizado

pelo fato de se escolherem os halogenios do grupo que consiste

de cloreto de hidrogenia brometo de hidrogenio e iodeto de hl.

drogenia	 .

O processo para preparar compostos da vinilideno

contendo, pelo menos, um grupo CHreC-__, caracterizado

pelo fato de consistir em reagir na fase de vapor, a uma tempo.

rotura de cerca de 450°C., ate c f
rca de 7500C.,um composto ornaal

co contendo 2 a 12 ;tomos de carbono, e, pelO menos, um grupo
H

CH	 com ctrca de 0,4 at; 2 mola de oxietnio por moi do
3

ditO composto orgânico, e cerca de 0,005 ate menos do que 0,2

moi do total de Pelo menos dois halog gnios diferentes por moi

do dito composto orgânico, a uma pressão parcial do dito compos-

to orgenico equivalente a menos do que 1/3 atmosfera sob uma

pressão de 1 atmosfera, em presença de wa catalisador compreen.

dando (1) um composto escolhido do grupo que consiste de Oxidos

e hidrOxidos de metal alcalino, e Oxidos e hidrjmidos de metal

alcalino-terroso dos Grupos Ia e Na, e (2) um outro compostO

inorgenico escolhido do-grupo que consiste de mqtais, sais,

Oxidas e hidrOxidos dos Grupos Ia, lb, lia, IIbp lua, IIIbp

IVa, IVb, va, Vb, VIb, vIrb, VIIIb e o grupo das terras raras,

e em que (1) esta presente no dito catalisador numa quantidade.

, de pelo menos 0,l por cento.

8.- O processo de acórdo com o ponto 7,. caracterizas

do pelo fato de (1) . ser hidrOxido de 1£tio.

. 9.- O processo de acárdo com o ponto 7, caracteriza..
do pelo fato de (1) ser hidrOxido de brio.

10.- O processo de acórdo com o ponto 7, caracteriza.:

do pelo fato de (1) ser hidrOxido de celcio.

11.- O processo de acordo com o ponto 7, caracteriza-

do pelo fato de (2) ser um composto da cerio,

.12.- O processo de acOrdO com o ponto 10, caractari-

zado polo fato do composto de cerio ser Oxido cerico.

O processo de acCrdo com o ponto 7, caracteriza

maio do 1962
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do pelo tato de (2) ser Pe304.

14.- O processo de acerdo com O ponto 7, OaracteriZtoe'
do p010 fato dos Wogenios serem uma mistura de bromo e cloro.

15.- O prOcesso de dardo com o ponto 12, caracteri-
zado pelo fato de cloro estar presente numa proporção molar de

cerca de 0,005 a 0,1, e de bromo estar presente numa proporçãO

molar de cerca de 0.0005 á 0.01 para 1 mal do dito composto or-,,

rgnico.

16.- O processo para preparar compostos da vinilidenc

contendo, pelo menos, um grupo CH2C::: , caracterizado por

consistir em reagir na fase de vapor, a uma temperatura de cer-

ca de 450°C., ate; cerca de 750°C., um composto orgânico contem-
do 2 a 9 jtomos de carbono e, pelo menos, um grupoP.
com de cerca de 0,4 ate ctrca de 1,5 mole, de oxigénio por smol do

dito composto org gnico, e de 0,005 ato' menos do que cerca de

0,2 moi do. total de pelo menos dois halogenios diferentes por'

mo:. do dito composto org gnico, em presença de vapor degua numa

proporção molde cerca de 2 ate cerca de 30 mole de vapor dei-

gua para 1 moi do dito composto org gnico, em presença de um ca- -

talisador compreendendo (1) um composto escolhido do grupo que

consiste , de xidos e hidrjxidos de metais dos Grupos Ia e na,

e (2) um composto de crio, e em que (1) estEi presente no dito

catalisador numa quantidade de cerca de 1 a 10 por. cento por pg.

50.

17.. 0 processo de acerdo com o ponto 15, caracterie,

lado pelo fato dos halogGnios compreenderem uma mistura de bro-

mo e cloro numa quantidade menor do que 0,1 mol por moi do dito

composto organico.

le.- um procesSo para desidrogenar compostos orgónicos
caracterizado por consistir em reagir na fase de vapor, a uma

temperatura acima de 400°e, ate ctrca de 800°C., Lm composto on

gania°, desidrogenevel cOntendo 2 a 12 ;Itomos de carbono e, pe.à E
lo menos, um grupo	 com de c groa da 0,4 ate cerca de
2 mola de oxigenio por i mol i do- dito composto orgenicoo materiais

que liberam halog gnio, provendo, pelo menos, dois halog gnios di-

ferentes, numa quantidade equivalente a mais dó que 0,001 ate_

menos do que 1 moi do total de halogenios por moi do dito compcs n

to orgenico, e de cerca de 2 ate cerca de 30 mola de vapor d;gua,

em presença de um catalisador compreendendo um composto inorge-,

nico escolhido do Grupo que consiste de metais, sais, xidos o

hidrOxidos dos Grupos Ia, Ib, na, IIb, IIIO, IIIb, IVa, IVb

Va, VI,, VIb, VIIb, V/IIb, e o grupo das'terras raras.

19.- O processo 'para preparar compostos de vinilido..

lo contendo, pelo menos, um grupo Cliz===C--'. caracterizado

por consistir em reagir na fase de vapor, a uma-temperatura

bucle cerca de 450°C., ate cerca de 750°C., um composto orara-

o contendo 2 a 12 jtomo s de cartone e, pelo menos, um grupo
H

---é---, com ar numa quantidade equivalente a cerca de 0,43
kte 2 mola de oxigenio por moi do dito composto organico, e Crg

ka de 0,005 ate menos do que 0,2 sol do total de pelo menos dois

kalog gnios diferentes por moi do dito composto orgSnico, e de

cana do 2 ate cSrca de 30 mola de vapor djgua por mol do dito

composto organico, em presença de um composto inorganico escolhi

do do grupo que cone/ase ae metal sain, oxidoa e hidrdxidos dor'
grupos Ia, IN na, IIb, lua, II1b, IVa, IVb, Va i Vb, VII); VIIbe

7
VIIIb e o grupo dee terras raras.

29.- um processo para de4artigenar szcanos, caraeterle
zado pelo fato de consistir em reagir na fase de vapor, a ume

temperatura de mais de 400°C., ate cerca de 800°C., Um abano

contendo 2 a 8 ;tomos de carboào, com arca de 0,4 ate cerda de

2 mola de oxigenio por moi, do dito oleou°, e halogenio e materl:

ais que liberam haloggnio, provendo haloggnios, que compreendem

cloro, e pelo monos um outro halogenio diferente, numa quanti n.•

dada equivalente a de cerca de 0,005 ate menos do que 1/2 mo/

do total dos halogeniós por moi do dito alcano, a ama pressãO

parcial de alcano equivalente a menos do que arca de 1/3 atmoa

fera a ame pressa* de 1 atmosfera, em Presence de um tompostO

de ateei.

21.- DM processo para preparar hidrocarbonetos insa-e

turados, caracterizado por consistir em reagir na fase de va

por, a uma temperatura de acima de 400°C., at j cerca de 800-C.,

um alota() contendo 4 a 6 ;tomos do carbono, com ar nula quanti.
dade pana prover de ctrca de 0,4 ate etrca de 2 mola de oxigtni0

por moi do dito alcano, e halogtnio ou materiais que liberam r

halogtnio, provendo halogtnios compreendendo cloro e pelo menos

=outro ha,ogenio diferente, numa quantidade equivalente a de

&arca de 0,01 ate caros de 0,25 moi do total dos halogtnios por
e'

mol do dito abano, e de cerca de 2 ate cerca de 30 mols de

vapor d‘gua por mol de a/cano, em presença de um catalisador que
compreende, pelo /unos, dois compostos me“licos inorganicos,

dos quais pelo menos um e um Oxido ou hidrexido de metais dos
Grupos Ia e lia da T jboa Perijdica

22.- Um processo para desidrogenar hidrocarbonetos,

caracterizaào pelo rate de consistir em reagir na fase de vapor,

a uma temperatura de mais de 400°C., ate cerca de 800PC., um hi-

drocarboneto contendo 2 a 8 jtomos de carbono, com cerca de 014

ate cerca de 2 mole de oxig gnio por moi do dito hidrogarboneto,

e iodo e bromo, ou materiais qne liberam iodo e bromo, numa• quer),

tidade equivalente a desde cerca de 0,001 ate menos do que 1/2

sol do total dos ha/ogenios por moi do dito hidrocarboneto,a ume

pressão parcial de hidrocarboneto equivalente a meno s. do que cr.
Ca de 1/3 atmosfera sob ama pressão de 1 atmosfera, em presença

de um composto de metal.

23.- DIM processo para preparar hidrocarbonetos insatu

raaos, caracterizado por consistir em reeeir na fase de vapor

a uma temperatura de mais de 400°C., ate cerca de 800°C., um hl.-
drocarboneto contendi, 4 a 6 tomos de carbono,com ar numa quan

tidade para prover desde cerca de 0,4 atj c gréa de 2 mols de oxi

genio por moi do dito hidrocarboneto,e lolo e bromo,eu materiais
que liberam iodo e bromo,numa quantidade equivalente desde cerca

de 0,001 ate menos do que 0,2 moi do total dos halog gnios por

mol do dito hidrocarboneto,e de cerca de 2 ate eórca'de 30 mola
do vapor eegna per moi de eidrocarbeneto, çm presença de um

catalisador compreendendo, pelo menos, dois compostos mettaicos

inorgânicos, dos quais pelo monda 'um e um Oxido OU bldrOxído da
metais dos Grupos Ia e lia da Teboa Periedica,
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24.- Um proceaso vira desidrogenar aicenos, caaacuoaa,

'zado *por consistir em reagi, nr fase de vapor, a ama temperatu-

ra de mais de 4000C., ate cerca de 800°C., um alceno contendo 3

a 6 átomos de carbono, com de arca de 0,4 ate cerca de 2 moas

de oxlgenio por mol do dito alcei, e halogen10 e materiais

, liberando halogenio, provendo halogenios compreendendo cloro e,

pelo menos, um outro halogenlo diferente, em quantidade equiaa-

lente a dr cerca te 0,005 ate menos do que IR mol do totol dos

halogenios Por moi do dito alceno, a ama pressão parcial de ai-

cano equivalente a menos do que cerca de 1/3 atmosfera, sob uma

pressão de 1 atmosfera, em presença de um composto de metal.

' 25.- Ua processo para preparar hiar acembonetos insa -

tarados, caracterizado por consistir em reagir na fase de vapor,

a uma temperatura de mais de 400°C. ate cera de 800°C., um alce

no contendo 4 a 6 átomos de carbono, córa ar numa quantidado pa-

ra prover de cerca de 0,4 ate cerca de 2 moL; da oxlgenio por

moi do dito ameno, o halogenio ou materiais que liberam haloge!

aio, provendo nalog;nlos compreendendo cloro e ledo ou brome,

numa quantidade equivalenti -a mais do que 0,005 ate monos do que

cerca de 45,2 moi do tatal dos halogenios pur mol do ditoaalceno,

e de cerca de 2 ate cerca de 30 mols de vapor dágua por mel de

alceno, em presença de um catalisador compreendendo, pelo menos

dois compostos metálicos inorgenicos, dos quais pelo menos um e

um exado ou hidrexido de metais dg? Grupos ia e Ila da 'reboa Pe-

nedias.

26. n O processo de desidrogenação substancialmente co-

mo descrito e com as caracter;sticas aqui aprese ptadas, cop ?ar-

ticular referencia aos exemploa dados.

Termo: 137.748	 de	 5 de abril de 1962
Requerente - JACOB SIMON EAMBORIAN	 U.S.A. --
Privilaamo de Invenano - MAQUINA FaRA ENFORMAR APOIO DE SALT0,4a

CANISMO PARA EaRIRAR PALA DE TPAT0,MAQUINA DE ENFOe
MAÇA0 DE SAPATO E DISPOSITIVO DE SUJEIÇRO DE RAI,a0.

REIVINDICAÇCES.
L.	 Máquina para enformar apoio de °alto, caracterizada

pelo fato do compreender: calcadores; um suporte para suportar com

o faiado para cima uma fôrma com pala o sola Interna nela posiciona-

das; pinças montadas no suporte da rema paro agarrar a borda da ema

formação da pala perto da sua extremidade da biqueira; dispositivo
para fechar as pinças na borda de enformaçío; dispositivo para

depois mover as pinças A frente *a afastamanto do Importe para

estender a pala em terno do salto da fôrma; dispositivo para sua

manar a fôrma e o sapato entre o suporte e um diapositivo de an-

jcição; datipoaltivo para elevar as pinças ala% terem completado o sou

movimenta à frente, enquanto a f8rma e o 888,t0 não sujoitadaa de

asneira a esticar a pala apertadamente na forma; O diapositivo para,

apda isso, avançar os calcadores pare calcar a borda da pala paaa

baixo sabre a porção de salto da palmilha.

E. Máquina para enformar a poio de salto, da sedado cm

o ponto 1, caracterizada pelo fato de as pinças ficarem dispostas

para se mover em afastamento do suporte para esticar a pala entes

que a f8rma o o sapato sejam sujeitados entre o saa. ate o o sujai-

tador.

s.	 Maquina para enformar apeie. le salto, do acardo com

0 poaao á ou 2, caracterizada pelo rata de as pinra , írcii2̂rp 1112.!

ças dlanteiras para agarrar a blcandra da borda e um par OZ pança,

laterais pare agarrar os lados opostos da porção dianteira da bordai.

Mdanina 'para enformar apoio da salto, da acerdo com

0~4~ ~to precedente. caracterizado pelo fato de compreendera

um sujeitados para o salto; e diepooltivo para aplicar o diapositivo

de sujeição do salto ao salto da f8rma apda as pinças terem eido doa

vadas e antes que os calcadorea avancem.

6.	 Mdaalina para . enformar apoio da salto, de acardo com o

ponto 4, caracterizada pelo fato de compreender: prensas para apli-

car preaoão ao exterior do diapositivo de aujeição do salto depois

que tenaa eido aplicado à Derma. 	 a,

6.	 adqaita para enformar apoio do salto, de acerdo com

o ponto 4 ou 6, caractorizada pelo fato de os calcadores o o dia-

positivo de sujeição do salto serem montados em uma etapa que 4 dem..

11z4ve1 em a1reçieo 'e em afastamento do dicpoaltivo da aujeição.

?.	 Udçaina para enformar apoio de ealto, de ac8rdo com

qualquer ponto procedente, caracterizada pelo fato de o dloposittem

de sujoição ser conatitaido por um p6, cuja euporffcle Inferior fia

ca )localizada laaciramante abaixo das suporficied Inferiores doa

calcadores e que compreende: diapositiva enlaive' ao avanço doe

calcadoacs para levantar o pa da farma de maneira que um diaposi-

tivo elevador de suporta passa aplicar presaio de eseento à borda

enformsdora calcada.

e.	 Mdquina para enformar apoio do salto, de acerdo coa

qualquer ponto precedente, caracterizado pelo fato de o.suporte o-

as pinças serem montados em um pcato que 6 pivotado de maneira gata

possa ser movido para oscilar o suporte e ma panças a partir de uma

poaição diatante para uma posição em que o suporte fica Imediata-

mente abaixo do diapositivo de enjelçio.

9,	 Mdquina para enformarapoio de salto, de acOrdo com

o ponto 19 caracterizada pelo fato de compreender: motores aciona.

dos por fluido para acionar 88 pinças, o suporte • ce calcadores,

o um sistema de contr8le para efetuar o aparação sequencial doa

motores para fechar as panças na borda da pala, para movei' as pia.

ças A fronte, para levantar o suporte do aspeto, para levantar as

pinças a cara avançar os calcadores.

10.	 Máquina para enformar apoio de salto, do acerdo com

o ponto 4 e 9, caracterizada pelo fato de compyeender: um motor

adicional acionado a fluido que opera para aplicar o diapositivo

de cujo:Içá- o do salto depois que as pinças tenham sido elevadas •

antes que ou calcadores avancem,

11.	 Máquina para enformar apoio de salto, de &cardo com

o ponto 7 e 9, caraterizada pelo fato de compreender; um motor

acionado a fluido operado em resposta ao avanço doe calcadorea

para levantar o dispositivo de aujeiçio e permitir que o motor

elevador do suporte comprima • VS:ma contra os calcadores.

12.	 Máquina para enformar apoio de salto. de *ideado com

o ponto o 0 9, caracterizado pelo fato de empreender: um motor

acionado a fluido que opera para oscilar o pOate para a posiçío eu

que a fama cata abaixo do diapositivo de sajdção, apta as pan-

ças taran ao moviCm à fama°, mas antes que o suporto seja elevada,

la.	 Magoam para enformar apoio de °alto, de acardo com

a ponto 7, daz,actori	 polo fato do o supez,n dn faama compreen-

der: um prendedor do pino da rema; um pino de fOrna ancorado no

pranú4 :lor do pino de fôrma e cateLA88 paru cima a partir dolo;
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relativamente ao prendedor e o pino.

14	 Máquina para enformar apoio da solto, de &cerdo com

o ponto 1, caracterizada pelo tato de o suporte ser carregado em

um poete montado para movimento pivotal em abra° de um eiio geo- •

métrico paralelo ao plano do movimento dos calcadores, o que com-

preende: um motor acionado a fluido pára oscilar o poete em terno
de seu piv8 para mover a Urna e o eapato de uma poeiçio distinta
dos Calcadores para uma poeiçioadjaCente aos calcadores _
15.	 adquina para enformar apoio de salto, do ac8rde ema

o ponto 14, caracterizada pelo fato de o poste mar pivotalmente aaa

montado na biela de outro motor acionado a fluido, que operativo,

depois que a f8rma e o sapato se tente:amovido para a posição adja-

cente aos calcadores, para levantar o poste e assim fixar o dispo-

altivo de eujeição contra a sola interna.

18	 Máquina para enformar apoio de salto, de acerdo com

o ponto 18, caracterizada pelo fato de compreender: uma vilania que
g acionada a medida que o suporto alcança a posição adjacente aos

calcadores a fim de acionar o outro motor acionado a fluido pare
levantar o poete.	 aa

17. Maquina para enformar apoio de ealto, de ac8rdo com
o ponto 1, caracterizada- pelo fato de o dispositivo de sujeição com-

preender: uma armação; uma alavanca pivatada à armação entre eass

extremidades; um p6 de eujelçao pivotado a uma extremidade da ala-

vanca o pendente abaixo dele; umaerticulação que se estende ao lon-

go da alavanca e pivotada em suas extremidades à armação e ao p6 da

aujelçao; um seguidor de cama conectado A outra extremidade da ala-

vanca; uma cama de perfil mbvelmeate montada abaixo do seguidor de

carne; diapositivo para impelir elasticamente o seguidor contra a

cama; e dispositivo parm mover a come relatavamente ao seguidor de

carne.

18. Mecanismo para estirar pala de sapato, caracterizado

pelo foto de compreender: uma baste; um suporte na extremidade su-

perior da baste para euportar uma fama com urna pala de sapato e

una sola Interna posicicnada abre ela; um bloco montado na baste

abaixo do emporte; uma unidade iensionadora da pala deslizavalmenae

montada em uma -extenaão dianteira do; bloca; pinças montadas na uni-

dade tensionadora da pala para agarrar a borda da pala; e diepoal-

tivo para mover a unidade tenalonadora de pala ao longo da catana

ao para fazer as ainças.movorem-se à frente, em afastamento da

f8rma, para esticar a pala.

19	 Mecanismo para estirar pela de sapato, de acairdo com

o ponto 18, caracterizado pelo fato de compreender: um motor para

mover a unadade tonsionadora da pala ao longo da extena go do bloco,
e dispositivo para controlar o motor para ajustar a poeição.inacla3
da unidade tensionadele da paia am relação com o suporte.

20	 MecanaeMo para estirar pala de sapato, de acOrdo coe

o ponto 19, earacteriaado Pelo rato de a unidade tenelonadora da

pala compreender uma cabeça deallzAvelmente montada na extenso doa
bloco; uma barra montada na cabeça para aovamento para cima e para

baixo em relaçâo A estenago e que carrega as pinças; e outro mator

montad0 na cabeça para mover a narra e pançaa ora relação A extenaão

para aplicar tenn go ascendente A borda de enformação.

21. Mecanismo, para . e8tarar pala de sapato, da oceirdo cor

qualquer um dos pontos 18-20, caracterizado pelo fato de as pançaa

compreendem:ai:ma pinça dianteira e um par de pinças laterais.

22,	 Mecanismo para estirar pala da sapato, de ac8rdo,

com o poro Ia, caracterizado pelo fato de compreender: uma pra.

teleira aixada A extenaio; uma cantoneira mbvelmente montada as

pratelairaa e dispositivo da contaale acnalvel ao movimento da

cantoneira, ao longo da prateleira, para acionar o motor a fia de ac

ver a unidade tensionadare superior ao longo da extensa° por uma

quantidade correapondente ao movimento da cantoneira em relação á

prateleira e na mesma dIreção.	
a.

23.	 Mecanismo para estirar pala do sapato, de aardo cOs

o ponto 22, caracterizado pelo fato de o motor ser um Motor de

acionamento acionado por fluido montado no bloco e dotado de una-

biela conectada A unidade tenaionadora da apalli, e o dispositivo
Ide ~tisne compreender: um motor paleta° acionado a fluido mon-

tado na cantoneira, o oval maatém normalmente a biela em posiçgo

projetada para fora; e uma válvula pinto montada na unidade tena

elonadore da pala dotada de um carretei age é normalmente engatada

pela biela do motor pinto, respondendo a válvula pil8to ao deslo.

cemento da cantoneare a; longo da aeateaeira para acionar o motora
de acionamento a fia de transmitir o movimento exigido gama uni.

dado tenaionadora de pala. •

24.	 Mecanismo para estirar pala de sapato, de ac8rdo com

o ponto 23, caracterizado pelo rato de compreender: diapositivo

para exaurir fluido do motor pinto para fazer o motor de acionaa

mento mover se pinças à frente a fia dó esticar a pala.

25.	 Mecanismo para estirar pala de sapato, de ac8rdo com

o ponto 21, caracterizado pelo fato de. as pinças lateraia corem ajaam

tavola em direçgo e em afastamento una da outra.
26.	 Mecanismo nora estirar ;ala de sapato, de acaado coma
o ponto 18, caracterizado pelo fato de o suporte compreender; um

pino dó fôrma, que engata o salto da fôrma, a um repouso de biquei-

ra pata suportar á biaaoara da f8rma.

27..	 meaanasao para estirar pe.%1 de eapato, do acerdo coa

o ponto 18, teraoterizado pelo rata de labiela ser montada em um

poste que é plvotado a arorçao da máquina e ¡ateei em Uru° de seu'

pivô, sob contrble de um motor acionado a fluido, a partir de uma

posiçâo diatante para uma poaição em que o mecanismo tenaloaador

pala é adjacente a uma unidade enformadora de apoio de salto.

28.	 ,	 !aplaina do enfarmaçâo do sapato, caracterizada pay

fato do compreender: um suporte para suportar, com o fundo para

alma, uma f8rma que carrega uma 'sola interna e uma pela de sapato;

uma placa montada para movimento deolizante na ' armaçio da mdquina;

calcadores conectados á placa paru movimento em uníssono com ela;

em pé de aujelçâo localizado acima do suporte do sapato com o a

fundo localizado ligeiramente abaixo das superfícies inferiores

doe calcadores; diapositivo para levantar o suporte para levanta:

a f8rma, sola interna o pala e trazer a sola interna para engata-

monto com o pé de aujelçaio; dispositivo para após isso deslocar a

placa de uma poaição distante do suporte para uma Posição operatim

adjacente ao ¡Japona° enaaanto os calcadores permanecem imavele coa

respeito A plal4a e fora da engatamento Com a pala; O dispositivo/
a

ema placa auportadora da !erma; e dispositivo que monta a pínea]

euportadora da fiaras no prendedor do pino da tema com o pano

estendido aaravle da placa para permitir o deasiocamento da placo
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para, apeio isso, avançar os calcadores em relaçia com a placa em-

quanto e placa estd estaciondria: para calme a borda de informação

da pala 88bre a sola interna.
29. •	 lagaiaa de enformaçio de sapato, de ac8rdo com o pcna

to aa, caracterizada polo fato de compreender: um dispositivo de

sajeiçio montado ma placa abaixo dos calcadores para movimento em
andesono com a placa enquanto o diapositivo do sujeição aermanece
tadvel com respeito k placa o fora de engatamento com a pala; e
alsposativo para avançar o dasposativo de sujelçio em relação com

a placa 'para sujeitar a pala contra a imarna enquanto a alma esta )

estacionaria o enqganto a borda de enformagio esti( sendo calcada
pelos calcado:1ga
30. adquina me enformaaão de sapato, de ac8rdo com o

' ponto" 28 ou, 29, caracterizada pelo fato de compreender: um motara,

montado na armação e conectado a placa de modo a mover-se pare

mas amigam alteMhativas.
adqgina de entormaçio de sapato, do actrdo:com

ponto ou, caracterizada pelo fato de o motor ser um motor operadoa'
a fluido, montada abaixo da placa, e dotado de una biela catem-

dida para cima, e ~compreende: articulações do cotovalo pivo-
tadaak biela em suas extremidades interiores, e pavotaim, res-
pectivamente, em suas extremidades superioras, h placa e a um blo-

co fixado em ai:Mação, ca relação A emaço, servindo o acionamento

do matar para endireitar a ai-Uca/ação de cotai/810 e mover a placaM
à sua posição operativa.	 ey	 y

82. adqgina de onformação de sapato, de ac8rdo com o pano

to 31, caracterizada pelo fato de o bloco ma uma porca montada em
um par/timo, que é rotativo para ajustar a porca ca relaaão à arma
mação e variar assim a posição distante da placa.

53.	 ddosaina de enformação do sapata, de ac8rdo com quala
quorum dos pontos 28 a 32, caracterizada pelo fato de compreendera_

acima de dita placa, uma placa supprtadora do calcador fole é tamm
baú' acoita/Wel na armação e c/imagem duaaedain que suportam co

" calcadores em relação simatraca, e um motor em dita plaa;, °parati.
Ivo para avançar a placa suportadora dotalcador em relaaão com dita

placae ao mesmo tempo mover os calcadores; para dentro, ma respeito
a placa suportadom doa calcadores a nato calara a marmem de enfara

mação da pala.
84.	 , advim de enformação de sapato, de . ac8rdo com o ponto
33, caracterizada polo fato de dito motor ser um motor mimado.*

fluido, coa sua biela' encetada por articulações As. cama doo cala

'odores, e de a biela carregar uma cremalheira ¡age engrena coa Má!,

engrenagem montada em uma ponte em dita placa, a qual montas.' p/acm

euportadora dos calcadores, tendo que a engrenagem carrega ma pina
do =nivela, excéntricamente sentado, que engata:um sulca na placa

Importadora doe calcadores.
86.	 Dispositivo de 'sujeição do salto, para uno em uma
sedo/gana da enformaçío de sapato, caracterizado polo fato de coma
premam: ama placa, aa aursor montaao para Movimento ma placa ta
dareçio e em afastamento de na ímpeto a ser enformado; duas

macas pivotadas ca uma extremidade ao cursor, tom pernas que se

•atendea para a frente e as desviam do cursar; um coxim de sujei-

aio substancialmcaaa am :orna de Os 2,rm ar. extremidadea afixadas

ap extremidades doa pernas das alavancas uma sola que anterconecte

as alavancas e impele 8~3 pernas A parta; e ta mecanismo aciona-

dor da dieSmaitiva de sujeição pivotoamente coneateao 4 poma *de 'x

cada alavanca cá um ponto entre sua,conexão sa coxim o sua camoxiO4,‘
apivotal ao cursara

as.	 aDielmaitivo de eujialçao do salto, para neo em 'uma
quina de enformação de sapato, de ac8rdo com o ponto 36, caractoria
moto pelo fato deaa perna de cada alavanca carregar, polo menos. sia,

. -veador° compressor, e compreender: dispositivo para, comprimia co a -
membros compremores contra o coxim.

Dispositivo de sujeição do Salto, para lie() ca uma 4
niquim dm enformação de sapato, de ac8rdo coa o ponto 35 ou a6,
caracterizado pelo fato de o mecanismo acionador do dlapoeitivo de
°Meação ser onstituide por dois motores ncionadoe e flaido mona
tidos na plame osga téa suas bielà pivatedaa de param, dias alta

armanem.
58.	 Dispositivo do as:4;01510M do ealtop paro uor; cm une
sadqaina de enforíaçio de sapato, de ac8rdo CcW o poeto 35 or. 37,
caracterizado pelo fato de compreendera motorea aclamam a flaido
para aplicar os membros compressores ao coxim.

39. Diapositivo de eujaiçâo do 'salto, para uso ao tuce

adquina de onformação de sapato, de ac8rdc com o ponto 37 ou 3$#

caracterizado pelo fato de compreendera correntes envoltaa em tara
DO do exterior do coxia e unidas em SIM extremidade: exteriorea

postos que conectam as alavancas; ao coxia e em rue az-tremi:Moa

internas a pinos montados no'cursora
40. admaina de onformaçio de sapato, cerscteriuda polo

talo de compreendera calcadores; um suporto adjacente cos colou..

dores para suportar uma tema com o fundo para cima com uma uolt
interna é uma pala nela montada; um ad de aujeiaão l000lizedo acl.

VA do /suporte, sendo o pa de aujciaió pivotado a ema extremlesde;

de uma alavanca pivotada eAniada para,movimento,pare cima, e esrem

baixo por uma articulação paralela; um seguidor àe came no exare- •
cidade da alavanca distante do p4; uma cama; uma mola aaaa manter
o seguidor de cama contra a cama e manter Meia o pá com auz oub,

'superfície ligeiramente abaixo das subauperfícies doa ceileRoree;

dispositivo mecanicamente operada para aplacar um eepaxo ae:sonden-

te ao nuporte a fim de manter a sola interna exolue4vamento em coo

teto com o p4 de aujeigioa uma motor; uma baela operdval pelo motor
e oporativamente conectadalaos calcadores pata avan0-10e, por aca;

alio da operago do motor, a fim de calcar a margem de enforaaçãa
da pala contra a sola Internar, um segundo motor; unumembro do caa.:

trole pariacionar o segundo motor; e um membro aaionador na biolaa
que opera por ocasião do avanço dos calcadoret para 'acionar o mem-

bro,de contr8le e fazerr-o segundo motor deslocar a cavae para uMa 444
aosaçâo qge permite a mala elevar o pé de sujeição e permitir aula,
que o dispositivo mecanicamente operada comprima a margem calcada

da pala contrata suaerfielea inferiores do calcadoa.
41.	 Kdquina de enformai° de sapato, do *ardo com o .
ponto 40, caracterizada pelo ratado ditos arameiro e pagando ao-
teria serem motores acionados a fluido, ser o diapositivo mecania,
Cimente operado tarabla UM motor acionado a fluido, ser o =abro dolo*:
nadaram orelha ma biela do primeiro motor. ter o membro ao coca f
trela uma *avulsa
'12.	 Mdijaina de ~amaça° de sapato, do &cerdo coa o
¡ponto 41, caracterizada :polo tato de e Immo *atar ma biela dO se-
gundo motoro
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_} Ravina de,entaiaiCgo'ídlialiRiitOe lic ccerdc Cot 01:-.
;ponto 42, caracterizada pelo fato de wasguidor de Ume serem rd.,
10 e a come ser advel entre Sate,r6lele-octro zelo montado mo . .

.

"•:›A"'	 ...--- 2aranio da maquina. a,,?.,-.__
v,..

•aelvinditizta, de ao6rdo caia a Convenço Intarnagnrn-
!tal- e o Art.k1 do C6aigo da Propriedade Industrial., a prioridade
t do pedido, correspondente depositado na Repartiçeo de Patentes doe
Ratados Unidos da Aalrica, em 2 de maio de 1961. sob PU07.166.

..k."

Ja, iai

TERMO N i2 123.445 de 13 de outubro de 1960.
Requerente: OWENS-ILLINOTS GLASS COMPANY - E.U.A.
Privilegio de Invenção: P APERÊEIÇO.A2,ENTO3 EM OU RELATIVOS .4
PROCESSO Da gJIBRICAÇXO DE PRODUTOS DEVITRIPICADOSN.

REIVINDICACUES
J.... Aperfeiçoamentos em ou relatiVos a produtos devi..

, trincados, sma particular Um processó de fabricação de um proda

to devitrificado, caracterizado peles fases de: fueão de uma ,--
. ' partida de vidro, consiatindo eeeencialmente de:

Ingrediente" Perdentagem por peso'
\, st02 1( 40 a 70

Al203 3.5a 35
Mg0 5 g 15
2r02 	Pelo menos 6_.,....___	 -_____	 .*

e de um nualeante ilecundúrio; tratamento termico da composição:	 .
vitrea resultante, para obter um produto predominantemente cria

talino; estando presente o referido nucleante numa quantidade
inferior a 2%, por peso, sendo a soma de Zr02 e do referido no.
cleante aecunderio de, pelo menos 7,5% Dor peso da partida.

2.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtoa

trificados, em particular um proceaso de acerdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato do =algente secunde:rio ser escolhido
do grupo que consiste de Tioa, Mo0 3"203 , Vá05 ,CoO,N10 e Thoe.

3.- AperfeiCoamentoe em ou relativos a produtos dbvi-.
, trificadoe em particular um processo de . acrAo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato da partida conter, tombem:

.Broz .	 0-2

!Ne

Na O
! x20.

Cari
Li2O

Li?

B2O3
CaO

Pt01-Y
e

Pa0 ,	 O - 10

4.- Aperfeiçoamentos em 02 relativos a produtos devl

trincados, em particular um processo de acardo cóm o ponto 1,

caracterizado pelo fato da partida, cDnter, tombem, um matarlea:.-
escolhido do seguinte grupo, nas quantidades indicadas:. '

•
UuslijU	

;
SaIat

sno2

Nar

lia2°

, K20

' • 0,05

0,05

0,05

0,05

. 1
1

- 1.
1

1

- 1

, Cari, 0,05-2

Li2O 0,05 - 2

: LI? ( 0,05 - 2

19203''. 0,05 - 3

CaO t
i	 1

' Pb0

0,05 - 5

0,05	 2:

-I:  

:10
5.- Aperfeiçoamentos em jia r-era'ti 'v:re51 "p'r:dil\'t-o-s.devi.

,'13	 ,...,
e

,
trincados, em particul,t? um processo detc5rdo com o Ponto 1 ,

- caracterizado pelo feto do conteúdo de ErOz da partida ser de

cerca de 774 pôr peso, e do conteúdo de Oxido nucleante secundá

rió ser de cerca de 1,5% por peso da partida. ..,,
6.- Aperfeiçusaentoa em ou relativos a produtos devi)

trificadds, em particular um processo de ac&do com o ponto 2,

caracterizado pelo fato do tratamento termico compreender a mg

nutenção, sucessivamente, da composição em temperaturas corroei-

pondentes às viscosidades de log 13,5, log 8 a log 12, e uma

variação de 55,6° a 166,7°C. acima de log 7,65. ,r

8.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos dev/i

trincados, em particular um, processo de fabricação de um pra..

dutoyitrificado caracterizado por compreender as fases de:

_fusão de uma partida vitrea, consistindo essencialmente de:.t.

.21.42:251LUIR V	------\Esle.galutp....r.u..2.Ls.2 I'
S10 2	 \ 40 a 70

Al
?

 O,	 15 a 35 •
 .i

MgO	 - 5 a 15 ,,; 
'	 21'02 ,.	 .	 ._ ,... Peló menos 6

a um nucleante secwodúrio; formação de núcleo no artigo; marg)..
tenção do artigo numa ,-amperatura de deeenvolvimento correem

dente a uma viscosidade de log a a 1os à2, por qm porío4o_cie)

!	 P.-,',1

7.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos de;r1

trificados, em particular um processo de :toado com o ponto /,\

caracterizado pelo fato do Oxido nucleante pecunderio ser-TiO2..
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' tempo suficiente, para deselvolver uma rede cristalina ríÉida

no artigo; eubseqdentemente, a cristalização, de maneira suba

tâncialmente completa, do restante do artigo, sendo o referi-

do nucleante secundário escolhido doo que .onsiste de TiO2,

No03 , Fe,03 , V20, 0°0, NiO e Th02 , e a soma de Zr02 e do refe-

rido nucleante eecundãrio sendo de, pelo menos, 7,5 por peso

por cento da referida partida.

9.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos devi

trificados, em particular um processo, de acerdo com o ponto 8.

caracterizado pelo fato dó se formarem oe nácleos numa -tmpera

tura correspondendo, substancialmente, à io ponto de cozimento

pelo fato da cristalização ocorrer numa temperatura correspon-

dente a 55,6P Er 166,7°C, acima de log 7,65.

1.0.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos devi.

trificadoe, em particular um processo de fabricação de um pro-

duto devitriftcado, caracterizado por compreender as fases de:

fusão de uma partida de vidro, para formar uma composição vle

trea fundiJa, contendo, pelo menos, 6 por cento por peso de

ZrO, e tua agente nucleente secundário: 'ormação da composição

v1t .2a . r_n-L:',=cialmonte na forma e tamanho do produto; e tra

ta=nto t'ármico do artigo vítreo formado, para converter a com

posição vttrea num produto que de 90% a 95% cristalino.

11.- Aperfeiçoamentos um ou relativos a produtos devi

trincados, em particular 'um processo, de acerdo com o ponto

10, caractorizae pelo fato da fase de tratamento termico com

preendér a sujeição sucessiva da composição vítrea às tempera.

turma de rucleação, desenvolvimento e cristalização.

2. - Aperfeiçoamentos em . ou relativos a produtos de-

vitrificados, eis . particular um processo, de fabricação de um

produto devitrificado, caracterizado pelas fases de: fusão e

formação de uma composição vítrea consistindo.essencialmente,

de:

3i,02 40 - 70%

U2°3, 15 - 35%

!Ig0 -	 5 - 15%

LiF 0,5 -'5%

ZrO, Pelo menos 6%

a um nucleante secundrio:-tratamento .	dt composição

vrtrea formada, para devitrificá-la, o referido nuOleante secun

dário sendo escolhido do grupo que consiste de TiO 2 , Mo03 , Fe203

V,05 , Co0. 0.0 e Th0 2 , e a soma de Zr02 e do referido nuclean-

e secundário sendo de, pelo menos, 7,5% por peso de produto.

13.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos devi.

trificados, em particular um processo de fabricação de Um pro-

duto devítrificado, caracterizado por compreender as fases de

fusão e formação de uma composiçãd vítrea cbnsistindo, essencial

mente, de

8102 40 - 70%

Al2O3 15 - 35%

Mg0 5•-• 159

1,102	015 - '5%

Zr02
	Pelo menos	 6%

e um nucleante secundário, e tratamento termiO0 da dompósiçIt

Vítrea formada, para devitrificá-la, o referido nucleante se.

cundÉrio sendo escolhido do grupo que consiste de TiO 2 , MoO5,

Fe203 , V205 , CoO, NiO e Th02 ; e a soma de Zr02 e do referid0'

nucleante secundário sendo de, pelo menos, 7,5% Por 10.;50 40

produto.

14.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos devj

trificados, em particular um processo de fabricação de um pro.

duto devitrificado, caracterizado por compreender as fases det

fusão e formação de uma composição vItrea consistindo essencial,

mente dc

SiO2
	40 70%

Al2CO3	 15-35%

ligO-
	

5 - 15%
13203
	

0,5	 5%

Zr0
2
	

Pelo menos
	
6%

e um nucleante secundário; tratamento tármico da composição

trea formada, para devitrificá-1a, o referido. nucleante secundí

rio sendo escolhido do grupo que consiste de Ti0 2, Mo0 5 , Pe205,

V205 , CoO, NiO e Th02, e a soma de Zr02 e do referido nucleantsi

secundário sendo de, pelo menos, 7,5% por peso de produto.

15.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos devi

trifiCados, em particular um processo de fabricação de um pr0.,I
•	 •	 1

disto devitrificado, caracterizado por compreender as fases der/

fusão e formação de uma compooição vStrea consistindo, essenoi

almente, de:

SiO
2

Al2O5

Mg0

SnO2

Zr°2

e um nucleante secundário; tratamento termico da composiçd'o

trem formada, pára devitrificá-1a, o referido nuclesnte secundf

rio sendo ' escolhido do grupo que consiste de-T102 , MoOp Fe205,

V205 , 000, NiO e Th02, e a soma de Zr02 e do referido nucleanli.;

secundário- seildo de, pelo menos, 7,5% por peso do produto.

16.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos devi/

trincados, em particular %lá processo de fabricação de um prodts,

to devitrificado, caracterizado por compreender as fases de: Z.

ego e formação de uma compOsição vitrea consistindo, essencial..

mente de:

8102 40 - 70%

Al2O5 15	 35%

Mg0 5- 15%

NaF 095 -

Pelo menos 6%

e um nucleante secundário; tratamento termico da composição v.i.

trea fOrmada, para devittificá-1a, o referido nucleante secunck

eid sendo escolhido do grupo que consiste de '1i0 2 , Mo05,Tc205,

V205 , COO, NiO, e Th02 , e a soma de Zr02.e de referido nuclean.%

40 - 70%

15 35%

5 15%

0,5 2%

Pelo 4tenos 6%
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e secundário sendo de, pelo menos, 7,5% por peso do produto.

17.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos devi

trificadoa, em particular um processo Ce fabricação de um prod2

to devitrificado, pela nucleaçeo de uma composição vítrea, par,

efetuar a formação de uma miríade de nilcleos, submicroJcSpicos,

distribuidas Por tecla a massa vttrea, caracterizado pele desen

volvimento de uma rede cristalina rigida, pelo, aquecimento da

referida massa nucleada a uma temperatura correspondente a de

ceras de 5,5600. a 16,700. abaixo do ponto de amolecimento dafi

bra da referida composiçao; a manutenção da referida composição

à referida temperatura, por uà período de tempo suficiente, para -

desenvolver, na referida massa uma rede cristalina de esqueleto

rígido.

18'.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos devi-

trificados,.em particular um processo de. fabricação de um produ

to devitrificado, de uma massa vítrea fundida e formada, conten

do um agente •nucleante, caracterizado pelas fases de tratamento

termico da massa, de acerdo com o seguinte esquema:

Maàutenção da massa numa temperatura de 11,10 abai

xo, a 27,80 acima da temperatura de cozimento, p2 .

ra desenvolver nela náoleos submicrescOpicos;

B Manutenqeo da massa nucleada nUta temperatura de

5,560C. a 16,7°C. abaixo do ponto de amolecinento

de fibra, para desenvolver nela uma rede crista-

lina rigida;

Manutenção do artigo -numa temperavura de 630° a

166,7°C. acima do ponto de amolecimento da fibra,

ate cristalizar a massa, de maneira substancial-

mente completa.

19.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a' produtos devi.

01:10ados, em particular ,um produto devitrificado caracterizado

por coniistir, ~inicialmente, de:

SIO2
	 110,. 70%

Al 2O3
	 l5.7.35%

ágo
	

5 - ?.5%

Zr°2 	Pelo menos 6%

e um nucleante secundário; o referido produto sendo 'cristaliza,

do ate complementação substancial, o o referido nucleante secus

dário sendo escolhido de grupo que consiste de TiO,u MoO3, Fe203,

V205 , CoO, ' Ni0 e Th02 , e a soma de Zr02 e do referido nucleante

secundário. sendo de, pelo menos, 7,5% por peso do produto.

20.- Aperfeiçoamentos Sm Ou relativos, a produtos deva

trincados, em particular 'um vidro cristalizável tórmicamente ox

racterizado por ter restst;A~ extremamente elevada e por ter

a seguinte composição:

Pogrediente	 percentagem por 2P.22

S102 	40 a 60

£1203	 17 a 32

MgO	 6 e 12

piso; 0 soma de 2r02 e do recorido-nucleante secunde:1'10 sendo

de, pelo menos, 7,5% por peou da composição.	 "'

21.- Aperfeiçoamertoe em ou relativos e produtos devi

trificadoe em particular um vidro, de adOrdo com o ponto 20, ca

racterizado pelo fato do nucleante secundário ser escolhido do

grupo que consiste de 1102, Mo05 , Fe205 , V205 , CoO, NiO e Th02.

22.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos deva

trincados emlparticular um-vidro, de 'cardo com o ponto 21 $ C.e,

racterizado pelo fato da composição conter, tombem:

jngredienta. percentagem por peso

sn02 O	 R

Na? 0 - 3

Na2O O - 2

K O-2-
0- 3

CaF2 O ^ 8

L12°
O

Lir 0- 5

2203 O - 5

CaO
-

0 - 10

Pt0 0 - 5

8a0	 0-10

3.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos devi

trincados em particular um vidro, de acOrdo com o ponto 21, eá)
racterizado pelo fato da composição conter, tambem, um loteria),

escolhido do seguinte grupo,nee quantidades indicadaal

jngrediente	 Rercentagem por ;aso

SnO2	 0,05 1

NáF	 0,05-1

"Na2 O	 0,05 • 1

2

2O 	 0,05 .1

CaF2	0,05-2

LizO	 0,05 . 2

0,05-2

192O,
'

0,05 " 3
CaO 0,05 . 5

PbO . 0,05 - 2

ga0 0,05 - 2

211.- Aperfeiçoamentokem , od relativos a produtos deva

trificadoe em:particular um vidro, de acerdo com o ponto 20, ca

racterizado pelo fato do conteádo de 2r0 2 ser de cerca de 7% P03

peso, e pelo fato do conteúdo do oucleante secundário ser de cai • , 0,,

ca de 1,5% por peao.

e.- Aperfeiçoamentos em ou relativos a produtos devi,

trificados em particSlar um vidro, de acordo com o ponto 20 0 c.£

racterizado pelo fato do nucleante secundário ser o 1102.

Pinalment41,,a depositante reivindt:Jo de acOrdo com

Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do'

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponder

te pedido depositado na Repartição de Patentes dos Betado. alo

doa da America do NorW, ea 15 de outuore (14 1959, sob o GO
Zr02 	Pelo menos 6

e um nucleante secundário, numa quantidade inferior e de 2% por
846.551.
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- MARCAS DEPOSITADAS,
Publicação feita de acôrdo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrial.

N9 889.6

Requerente: Luiz Pereira • do Nasci-
mento.

No 839.943

Requerente:	 Laboratório Qu•mico
Farmacêutico Voros Ltda.

• Local: Guanabara.
Classe: 41.

Artigos: em produto dietético.

0

SO

g

oc'.
"' Nffl	 ‘fic
2,	 •	 -

e• •

DEPOSITRá
Inchastria BrarAleira

N9 889.947

At

Local: Guanabara.
Classe: 48.

Artigos: Acetona para toucador -
águas da alfazema - águas de bele-
za, -- águas cle colônia - água.a de la-

forantes para cabelo - corantes de tas e pala telev ao.
pa -a pele - - desodorantes - esmaltes sons, alto-falantes - aparelhos eletro
para unhas - estratos tpartumerà _a para barba - antenas - aparelhos
cacos para banho de mar - óleos para- de contrôle. de sons - amplificadores
cabelo - pe:fumes -- perfumes em - aparelhos de ,massagens vibrado-

geral - pentes.	 res - aparellicS de freqUência modu-
lada aparelhos de intercomunica-
ção - bobinas - chassis - comuta-
times - chaves elétricas
gravados - diais - .eilmes revelados
-- filas magnéticas - fon3gratos -
fios elétricos - gravadores - isola-
dores - lâmpadas - micrelone3 -
mostradores - pilhas - Mies pick-
ups - rádios - resistências aeie-
alonadores - soquetes - tomadas --
tubos - televisores - transfoemado-
res - transmissores de sons - toca-

valida -- aguas de, quina. - aguas de Artigos. Para distinguir cirno marca
rosas -- águas de toucador em geral genérica: substâncias quimicas, pro-
- i:gureis para embelezamento da pele dutos e preparados para ae.rem usa-
- ag,uas para maquilagem -	 dos na medicina ou na farmácia.
pelai:tiladas - bandolina - batam -	 Classe: 8.
brilliantina	 cosméticoscremes Artigna: Para distinguir aparelhos

alhospara massagens -- cremes para peje eletrônicos e suas partes: apar. _

.1,E,nnnnnnnn.n

Requerente: Intercâmbio Cultural
Mana Ltda.

Local: Guanabara.
Nome de emprésa.

JLTU
MII4I 1171fli.

N9 8E9.944

No 389.945

Requeiente: Maurício Sion Imparta-
çao, Exportação e Comércio Ltda.

Local: São Paulo.
Classe: 3.

DEPOSITRONICA
ingstria Brasileira

N9 889.248

•

Requarente: Laboratório Químico
Varmactutico Voros Ltda.

Laca:: Guanabara.
Classe: 3.

Aelia e irra produto farmacêutica,

Indústria

tubos - televisores - transformado-
I res - transmissores	 -issores de sons -- to •-',
discos automáticos ou não - válvul-

1	 Classe: 3.
Artigos: Para distinguir como marca
genes_ca: audstanclas quanicas, pro-
autos e preparadas para serem usados

na medicina ou na farmácia.

N9 889.949

INDÚSTRIA BRAálLEIRA.'

Requerente: Rosenhain S.A. Indús-
tria e eComércio,

Local: Sãn Paulo.
Classe: G.•

Artigos: Para distinguir: motores elé-
trinas - aner •nadores - geradores
para corrente continua e alternada -
plainas - limaioras - plainas de
mesa - tornos mecânicos - tornos
revólver -.placas e ferramentas pa a
tornos - maquinas para furar e can-

n trar - máqu i_nas para cortar e ser-
rar - máquinas amassadau'as - mas-

• turedoras e distribuidoras de concre-
to a barro - máquinas aara indús-
tria de papel - máquinas compres-
soras - máquinas adaptadas na éon-

.seev •aaa,o _e consruçao de estradas
mineração - corte de 'madeiras -
movimento de terra - carretas e ou-
, tros fins inclust_ials -- máquinas de-
sernpalhadoras - debulhadoras -
descasea,doras - ensacacloras bru-

;nidoras - catadoras- classaOcado-
:ras - elevadoras - ventiladoras 1'
;secadoras -- trituradoras - pulveri-
zadaras - moinhos paca cereais -
Lesas - esmeris . politrizes -
tranchas - tesouras -- pla inas - tu-
pias -- máquinas de abrir chavetas

raarteletes - ventiladores e exaus-
;toras para forras - bombas .centrify-
gas - rotativas - de deslocamento e
a pistão - para todos os fins - arie-

b1.9 889..950

.	 .

Aguardente

de Cana

110 ta fl 	1 §

1n19 8119.051

HOTEIS REUNIDOS
9 A B 0" LTDA. à

Requerente. Hotéis Reunidos "ABC"
Ltda.

Local: São Paulo.
Nome de emprêsa.

Requerente: Irrtiãcis Avelia & Cia,
Ltda.

Local: São Paulo.
Classe: 1.

Aplicação: Para distinguir: revelado-.
res - fixadores - regeneradores --
produtos auxiliares para a revelação
de chapas fotográficas e aadiog,ráficas

recuperação de prata nos banhos
de fixador usado pelos radiologistas e

Iãboratórios fotográficos.

No 889.953

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Eletro Metalúrgica 'To-
mar Ltda.

Local: São Paulo.
Assinalar: Ferramentas de tôda espé-
cie (exceto quando partes de máqui- -
nas) ferragens e cutelaria em geral.
Pequenos artiecs quando latia de ou-
tras classes, de qualquer metal, da

classe 11.

N9 889.954

xN. 1T L
mau no Instilai taff sligl ler

Requerente: Mauricio Sion Importa-
ção, Exportação e Comércio Ltda.

Local: São Paulo.
Classe: 8.

Artigos: Para distinguir aparelhos
eletrônicos et suas partes: aparelhos
da teste para televisão, aparelhos de'
sons, alto-falantes - aparelhos eletro
para barba - antenas -- aparelhos
de contraia de sons --e- amplificadores
- aparelhos de - massagens vibrado-
res aparelhos de freqüência modu-
lada - aparelhos de intercomunica-
ção - bobinas - chassis - camuta-
dores - chaves elétricas -- discos
garrados - diais - filmes revelados
- fitas magoéticas - fonógrafos -
fies elétricos - gravadores - isola-
dores - lâmpadas - microfones -
mostradores	 pilhas - niugs - polo-
ups - rádios -• resistências	 Artigos
clonadores - soquetes	 ',amacias -

discos automáticoa ou não - válvulas. 	 tes - caldeiras e turbinas.

-Requerente: Mercantil Degiovanni
Ltda.

Local: • São Paulo.
Classa: 42.

. Para distinguir:
de cana.

aguardente

Requerente: Auto Pôsto Site/ Ltda.
Local: São Paul&

Assinalar: Prestação de serviços era
postos __. lavagens •- lubrificação -
garagens - assistência mecânica a

Veiculns, da classe 50.



No 685.059

L E C\E"

Requerente: Multicap-Corretora de
Câmbio e Valôres Mobiliários Ltda.

Local: Guanabara.
'Classe: 33 -

N9 889.956

/12407m
%Cesemffev:Olge

Requerente: Indústria Me~
Precisão Lineca S.A.
Local: Guanabara.

Classe: 50.
Serviços: Fundição de ligas não fer-
rosas - recuperação de bielas - ca-
misas e cilindros de motores - ci-
lindros de motores aeronáuticos -
eixos de comando de válvulas - ei-
xos de manivelas (vibrabrequins) -
escatéis (caneletas) - hastes - pi-
nos de cruzetas - pinos de pistão -
pistões (êmbolos) e rolos - revisão
de motores diesel pesados - compres-

sores e bombas.
N9 889.957

a CO ves
Indústria Brasileira

Requerente: Raçoaves Fábrica de Ra-
ções Ltda.

Local: Guanabara,
Classe: 41.

krtigos: Rações para aves.
N9s 889.958-959-930

INDUS FRIA BRASILEIRA

ReoUerente: Novatração - ArtefatOs
de Borracha S.A.
Local: São Paulo.

Classes: 6 - 21 - 39.
Artigos: nas classes.

N° 889.961

Requerente: Fenai-Fefras e 3:xpe-
!lições.

Local: Novo Hamburgo.
Classes: 16 - 25 - 28 -,32- e $8

AStipla: Titulo

MONTERO

Indástria Brasileira

Requerente: Confecções Montemar
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 23

Artigos: Na classe

N9 653.12611.17

Requerente: Lapronor - Plastiscas
Limitada

Local: São Paulo
Classes: 36 e 28

Artigos: Nas classes

N9 671.150

GRANJA DAS

CODORNAS

Requerente: Ary Ferreira Pedra
Local: Guanabara

Classes: í9 e 33
Titulo de Estabelecimento

N9 871.462

tO QUE O BRASIL
'EXPORT A

Requerente: Associação Brasileira de
Relações Públicas
Local: São Paulo

Classes:	 1, 3,	 3, 8, 7, 8, 9, 10;
11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20,
21, 22, 23, 24. , 25, 28, 27, 28, 29, 30,
81, 32, 33, 34, 35, 36, 37. 38, 39, 40,
41, 42. 43. 44. 45. ét6. 47, 48, 49, e 50

Titulo de Estabelecimento

N9 671.463

O QUE O BRAta,

EXPORTA

N9 674.242

gr, OS VIKINGS

Requerente: Restaurante •Escan-
dinave Ltda.

Local: São Paulo
Classes: 41, 42 e 43

Artigos: Título de Estabelecimento

N9 684.180

BOTE CASCAIS

Requerente: Wutzls & Gonçalves
Limitada

Local: São Paulo
Classes: 33, 41, 42 e 43•

Artigos: Título de Estabelecimento
•

.IND.BRASI Mi RA

Requerente: Construções .r.fletricas
Eltec S/A.

Local: São Paulo
Classe: 28

Artigos: Na classe

N9 686.924/2F

CHAROWS

Ind. Brasileira

net: . erente: Hubert Lour, Jean
Vette

Local: São Paulo
Classes: 19 e 41

Artigos: Nas classes

N9 688.170/171

800 0
Reouê -ente: ZWIE - Eoulp...nentrA

Mckálic^s e Industriais Ltda.
Local: Guanabara

r.12 •<!o g : 7 e 6

Artigos: Nas classes

Juilio de 19 4435

N9 669.043 .

Requerente: SEL - Rex CorporatioIX
Local: Estados Unidos da América

Classe: 1
Artigos: Na classe

N9 689.122

Requerente: Stabilimenti Elé grua/
meccanici Riuniti Ansaldo San

Giorgio
Local: Itália

Classe: 6
Artigos: Na classe

N9 -689.123

Requerente: Stabilimenti Elettedd y
sneccanici Riuniti Anseldo San

Giorgio
Local: Itália

Classe: 8
Artigos: Na classe

N9 689.124

Requerente: Stabilimeoti Elettreg
meccanici Riuniti Ansaldo San

Giorgio	
.

Local: MIN
Classe: 21

Artigos: Na classe

- N9 689.348

forpeos LtAk.\.
Requerente: Forneces Ltda.,

Local: Minas Gerais
Nome Comercial .1

É".1 1ÁRIO OFICIAL (Seção III)Quarta-feira 30

N9 389.955 TERMOS ANTERIORES
N9 530.355

BANCO BOAVISTA 5. A.•

Requerente: Banco Boavista S/A.
' Local: Guanabara

Nome Comercial

N9 597.266

Requerente: Associação Bratileira
Relações Públicas
Local: Guanabara

Classes: 1, 2, 3, 4,,5, 6, 7, 8, 9, 10,
11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 2u,

	  21, 22, 23, 24, 25, 26, 27 28, 29, 30,
31, 32, 33, 34, 35, 36, 3, 38-39. 40,
.41, 42, 43, 44, 45. 46, 47, 48, 49, o. 50

Titulo de Estabelecim tnto



N9 689.452
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N9 '702.215N9 694.383 N9 704.796

"A RIES" LAMBA  R Y
MI G R A

Ind Bras ri oti ira

Requerente:	 Televisão ExceLsior
Rio S/A.

Local: Guanabara
Classe:	 32

Artigos: Na classe

Requerente: Importadora Aries
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Na. classe

Requerente: Martinho Tazinaffo
Local: São Paulo

Classe: 41

Requerente: Farid Altana
Local: São Paulo

Classe:	 4
Artigos: Na classe

N9 696.809 Artigos: Na classe N9 705.375r

Requerente: Ancorvis Eletroe
Metalúrgica Ltda.
Lceal: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Na classe

N9 705.421

VEL-KUT.0"
.IND. BRASILEIRA

Raquete: Velauto. Auto Impar-
tadora Ltda.

Local: São Paulo
, Classe: 21

Artigos: Na classe

179 705.480

Requerente: Luiz Lariaro
Local: São Paulo

Classe: 11
Artigos: Na classe

I—	 A ^As (2,A)

VANTAGE HOUSE

Requer:Lat.:: Vantaae relauso inc.
Local: Estados Unidos da América

Classes: 41 e 43
Artig:s: Nas Classes

N9 708.443

ARLEIC
Ind. Bras ile ira

Recuerente: ArIex — Indústria da
Equipamentos :FM t,lcos Ltda.

Local:. São Paulo
Classe: 8

Artigos: Na classe

N9 881.70/

tIANILc=~.1:==•n 	tqwr51: 'El

Indústria ras-jjejra

Requererte: ifris, iistria e Comercio
Atlantis	 L.da.

Lecel: rão Paulo
Cla p : 40

Artigos: Na classe

,

:Quanto Mais Quente Melhor!

N9 691.066

Hotel
E Ene

Requerente: Paulo Eugênio Niemeyea
Local: Guanabara

Classe: 33
Titulo de Estabeleciminto

N9 691.067

As,

N., o
•49#

Requerente: Paulo Eugênio Niemeyei
Local: Guanabara

Classe: 33
Titulo de Estabelecimento

N9 693.619

TARRAFA"
eRAsit_EIRA.

Requerente: Tarrafa Bar Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: Na classe

N9 698.658/59

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Comercia/ Langeant
Pavan Ltda.

Local: São Paulo
Classes: 7 e 16

Artigos: Nas classes

N9 699.693

Stdparaná de

'Engennaria(

Requerente: Sulraná de Enge-
nharia Ltda.

Local: Paraná
Classe: 33

Titulo de Estabelecimento

N9 699.592

"CASA. DAS CORRÉNT-ES"
frulustèle 'Bra sile Ira

Requerente: Casa das Correntes
Importação e Comércio Ltda.

Local:• São Paulo
Classe: 11

Artigos: Na classe.

Ne 702.663

Requerente: "Bretanha" — areiastrla
de Papéis Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 38
Artigos: Na classe

1 N9 702.713

Requerente: Editiara "Caminho
Suave" Militada
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Na classe

N9 704.793
Requerente: Jersen Pernandee

Goncalves
Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Na classe.

N9 694.286

Requerente: Antonio Piacita Pereira
Junior

Local: São Paulo
--Classe: 50

Artigos: Na classe.

Requerente: Fama Ferragens S/A.
Local: São Paulo

Classe: 33
Sinal de Propaganda

Requerente: ORNEP	 Organização
Nacional de Empreendimentos

Prom' ocionais Ltda.

Local: São Paula

Classe: 32

Artigos: Na classe

PRECO 1)0 NÚMERO DE HOJE: NCri (1,16

179 701.011

GOODSON
CRASILZIRA


